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RESUMO 

  

O USO DA MÚSICA POPULAR BRASILEIRA COMO ESTRATÉGIA PARA O 

ENSINO DE CIÊNCIAS  

 

Letras da Música Popular Brasileira – MPB –, no contexto melodioso e emocional 
em que se apresentam, podem ser uma alternativa para estreitar o diálogo entre 
alunos, professores e o conhecimento científico, uma vez que abordam temáticas 
com grande potencial de problematização e que estão presentes de forma 
importante na vida do aluno. Partimos do pressuposto de que a música pode se 
constituir em uma alternativa para a crescente fragmentação disciplinar que 
vivenciamos atualmente. Diante de todas as inovações metodológicas que vêm 
ocorrendo no mundo do conhecimento e da educação, a música ainda é pouco 
valorizada pela escola. Ainda que os Parâmetros Curriculares Nacionais 
recomendem a inserção da música na escola, a mesma continua longe de ser 
uma presença efetiva nas práticas educativas formais, notadamente as 
desenvolvidas na disciplina Ciências. Testamos a hipótese de que é possível 
trabalhar com a MPB em sala de aula, para contextualizar temas diversos, de 
forma lúdica e prazerosa. Investigamos os possíveis usos da MPB por 
professores de Ciências do Ensino Fundamental em escolas de Belo Horizonte. 
Verificamos se os docentes utilizam a música como estratégia para o ensino de 
ciências; analisamos a presença de letras de músicas em seis coleções de livros 
didáticos de ciências; desenvolvemos, implementamos e avaliamos oficinas de 
música no ensino de ciências em 5 escolas de educação básica, para as séries 
finais do ensino fundamental; elaboramos 6 fascículos educativos da série “Com 
Ciência e Arte na Escola”, intitulados “Descobrindo ciências em letras de 
músicas”. Por fim, através do desenvolvimento desse trabalho, esperamos ter 
contribuído para valorizar, respeitar e utilizar ainda mais elementos da nossa 
cultura brasileira. 

 

Palavras-Chave: Ensino de Ciências; Música como estratégia para a 

educação científica; Pesquisa em Educação Básica 
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ABSTRACT 

 

THE USE OF BRAZILIAN POPULAR MUSIC AS A STRATEGY FOR SCIENCE 

EDUCATION  

 

Letters of Brazilian Popular Music – MPB – , in the melodious and emotional 
context in wich they appear, can be an alternative to strengthen the dialogue 
between students, teachers and scientific knowledge, as they address issues with 
great potential for questioning and they are present so important in the life of the 
student.  We assumed that music can constitute itself as an alternative to the 
increasing disciplinary fragmentation we experience today. Considering all the 
technological innovations that are happening in the world of knowledge and 
education, the music is still undervalued by the school. Although the National 
Curriculum recommending the inclusion of music in the school, it is still far from 
being an effective presence in the formal educational practices, notably those 
developed in the Sciences discipline. We tested the hypothesis that it is possible 
to work with MPB in the classroom, to contextualize various topics in a playful and 
pleasurable way. We investigated the possible uses of the MPB by science 
teachers of elementary school in Belo Horizonte. We checked if the teachers use 
music as a strategy for teaching science; we analyzed the presence of lyrics in six 
collections of science textbooks; we developed, implemented and evaluated music 
workshops in science education in five elementary schools; we developed 6 
educational issues in the series “On Science and Art at school” titled “Discovering 
sciences at lyrics songs”. Finally, through the development of this work, we hope 
to have contributed to value, respect and use more elements of our Brazilian 
culture.  

 

Keywords:   Science Education; Music as a strategy for scientific education; 

Research in basic education. 
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acadêmica de excelente nível. Agradeço aqui, de maneira especial, ao Dr. José Enemir 

dos Santos, meu professor em três disciplinas da graduação e tutor do PET (na época e 
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me formar recebi, ainda, dois grandes prêmios... um convite para lecionar a disciplina 

Ciências em uma ótima escola da rede particular de ensino em Belo Horizonte e a 

aprovação em curso de pós-graduação lato sensu (Ensino de Ciências) pela 

Universidade Federal de Minas Gerais. É importante destacar, por fim, que a minha 

opção pela Licenciatura, ao invés do Bacharelado, reforça a minha intenção precípua de 

me formar como professor.  

1998 – 2004: Especialização em Ensino de Ciências pela Universidade Federal de 

Minas Gerais, de 1998 a 1999. Foi no mesmo ano de 1998, mais precisamente em 

Fevereiro, o início da minha atividade profissional como professor, em uma escola 

confessional católica, da Congregação dos Missionários do Verbo Divino, conhecida 

como “Colégio Arnaldinum São José”. Na referida escola tive o privilégio de permanecer 

de Fevereiro de 1998 a Dezembro de 2004, quando me desliguei da educação básica 

para me dedicar integralmente a docência no ensino superior. Nesses sete anos, tive a 

oportunidade de lecionar a disciplina Ciências para o Ensino Fundamental e Biologia para 

o Ensino Médio. Em caráter de integração com o Serviço de Orientação Educacional e 

com o setor de Psicologia da escola, participei, durante 4 anos, do Grupo de Educação 

Afetivo-Sexual, além de ter me dedicado, com muita intensidade, às atividades de 

Formação Humana e Cristã que eram realizadas pela instituição. Nessa última área, tive 

a oportunidade de vivenciar uma das etapas mais prazerosas de minha vida, que foi o 

contato com o povo africano... em conjunto com o professor de Geografia da escola, 

desenvolvi um projeto para que pudéssemos conviver durante dois meses com algumas 

comunidades de Zâmbia, um país de lindas belezas naturais, localizado na região centro-

sul do continente africano, e que, infelizmente, vive muitas agruras associadas a 

dimensão humana.  No último ano como funcionário dessa instituição, tinha recebido, por 

parte da direção da escola, o convite para ser o Coordenador Pedagógico do segmento 

da Educação Infantil e das séries iniciais do Ensino Fundamental, cargo em que aprendi 

bastante acerca da Psicologia da Educação e que me permitiu verificar todo o belo 

trabalho docente que é praticado pelas professoras do início da escolarização. Ainda 

como professor da educação básica, tive a oportunidade de trabalhar em mais duas 

escolas da rede particular de ensino em Belo Horizonte, como professor de Ciências e de 

Biologia.  

2004 em diante: Mestrado em Zoologia de Vertebrados pela Pontifícia 

Universidade Católica de Minas Gerais, de 2004 a 2006. No segundo semestre de 2004 
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fui convidado para assumir uma disciplina no curso de Psicologia da Pontifícia 

Universidade Católica de Minas Gerais, alocada no nono período da graduação, 
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a de optar por ser um pesquisador na área de ensino, ao invés de um pesquisador na 

área de educação... acredito fortemente que um país como o nosso, que possui um 

abismo entre aqueles que tudo podem e os menos favorecidos, necessita de uma 
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Por fim, registro a importância do ser aluno em uma instituição de excelência, 

como o Instituto Oswaldo Cruz que, de forma bastante expressiva, tem contribuído nos 

últimos três anos para o meu crescimento intelectual e desenvolvimento do meu trabalho 

docente. Destaco a minha convivência harmoniosa com os docentes e discentes da PG-

EBS, regada por muitas cobranças, rigor conceitual, leituras, dedicações e alegrias. 
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para a pesquisa (em uma dessas etapas como aluno de Pós-Doutorado do IOC) e 

promovê-la, associada aos outros dois pilares da Universidade, que são o ensino e a 

extensão, tendo o ensino de Ciências, o ensino de Biologia, o desenvolvimento de 

estratégias de ensino, a aproximação entre a Ciência e a Arte e a formação de 

professores de Ciências e de Biologia como futuros objetos de investigação.  

Fraternalmente, desejo paz, alegrias, esperança e muita saúde a todos os leitores! 

 

Marcelo 

 

Janeiro de 2014 
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Capítulo 1  
 

 

 

 Introdução 

 

1.1 – Um panorama geral do trabalho 

 

Nosso trabalho tem como foco o uso da música popular brasileira como 

estratégia para o ensino de ciências. Esse interesse vem crescendo desde 

2007 quando iniciamos atividades com professores abordando a utilização da 

MPB direcionada aos eixos temáticos propostos para o ensino de ciências e 

aos temas transversais sugeridos pelos Parâmetros Curriculares Nacionais, no 

II Encontro Nacional de Ensino de Biologia, realizado na Universidade Federal 

de Uberlândia. Já nos primeiros cursos elaborados para eventos de ensino de 

ciências vínhamos colecionando letras de músicas que se vinculam aos temas 

como Ser Humano e Saúde, Vida e Ambiente, Tecnologia e Sociedade e Terra 

e Universo, correspondentes aos eixos temáticos para o ensino de ciências dos 

PCNs (1998), e Saúde, Ética, Meio Ambiente, Pluralidade Cultural, Trabalho e 

Consumo e Orientação Sexual, temas transversais também adotados nos 

PCNs. Nesta tese concluímos por elaborar materiais acadêmicos e técnicos 

que organizam essa proposta educativa e geram evidências cientificas para 

recomendar sua mais ampla utilização como estratégia inovadora no ensino de 

ciências.  

A Educação em Ciências se constitui em um campo de pesquisa dos mais 

relevantes para o desenvolvimento de uma nação. FENSHAM, 2004, apresenta 

em sua obra duas características fundamentais para corroborar a afirmação 

supracitada: há atualmente milhares de estudos publicados e, ainda, um 

grande número de pesquisadores em Educação e Ciências se reconhece como 

uma comunidade de colegas engajados em um interesse comum. A área de 

ensino de ciências é um campo de saber situado na interseção entre os 
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conhecimentos científicos e os educacionais. O Instituto Oswaldo Cruz criou 

em 2003 o Programa de Pós-Graduação em Ensino em Biociências e Saúde - 

PG-EBS - (ARAÚJO-JORGE e BORGES, 2004, ARAÚJO-JORGE et al, 2006), 

primeiro no Brasil a desenvolver uma linha de pesquisa em Ciência e Arte, que 

contempla a temática do presente trabalho.   

A música pode ajudar a integrar a função dos dois hemisférios cerebrais, 

pois estimula o cérebro a aprender mais rápido, de forma mais fácil e mais 

divertida (Davies, 2000). Já os estudos de Schulkind (2009), informam que a 

música oferece benefícios exclusivos sobre estímulos não musicais e que a 

mesma pode facilitar a recordação das palavras. De acordo com GILIO, (2000), 

são encontradas as seguintes vantagens de se trabalhar com música em sala 

de aula: aulas mais interessantes e dinâmicas, pois os alunos aprendem coisas 

de que gostam; ensino mais prático, unindo escola e vida cotidiana; 

interpretações diversas das letras de música; e uma ciência mais próxima do 

aluno, que a percebe como uma atividade aberta e dinâmica. 

A construção desta tese procurou contribuir para o desenvolvimento da 

linha de pesquisa Ciência e Arte e tomou a música popular brasileira e suas 

possíveis conexões com o ensino de ciências, como elementos para a 

investigação. Dessa forma, apresentamos a seguir a pergunta, a hipótese e o 

objeto da pesquisa que foram desenvolvidos: 

Pergunta: Quais as possibilidades, limitações e obstáculos referentes ao 

uso da música popular brasileira na educação básica (modalidade Ensino 

Fundamental II, ou séries finais do Ensino Fundamental) como estratégia para 

o ensino da disciplina Ciências?  

         Hipótese: As letras de músicas podem inovar o ensino de Ciências, 

fortalecer a qualidade das práticas educativas dos professores e sensibilizar os 

alunos para temas científicos e culturais.  

        Objeto: O objeto de nossa investigação foi o conjunto de práticas 

educativas de professores de Ciências que envolvessem arte, em especial 

música popular brasileira, para identificar as possibilidades, limitações e 

obstáculos ao uso da música como estratégia de ensino. 
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1.2 – Objetivos 

 

Objetivo Geral 

Investigar as possibilidades e obstáculos referentes à utilização de 

músicas populares brasileiras como estratégias para o ensino da disciplina 

Ciências, para as séries finais do Ensino Fundamental, propiciando uma 

aproximação e um diálogo entre as culturas acadêmico-científicas e as culturas 

escolares do ensino fundamental. 

 

Objetivos específicos 

 

1. Pesquisar a visão e o interesse por parte dos professores da educação 

básica acerca da utilização da música popular brasileira como estratégia 

para o ensino de Ciências. 

2. Investigar a inserção de letras de músicas brasileiras em seis coleções de 

livros didáticos da disciplina Ciências, para as séries finais do Ensino 

Fundamental (sexto ao nono anos). 

3. Idealizar, estruturar, implementar e avaliar oficinas de música que 

empreguem músicas populares brasileiras no ensino de Ciências e da 

Saúde em diversas escolas, de tal forma que possam se constituir em 

iniciativas a serem difundidas onde e quando couber.  

4. Realizar um levantamento das músicas trabalhadas pelos professores, e 

inseri-lo em um levantamento mais amplo de possibilidades a serem 

exploradas em aulas de ciências. 

5. Associar as músicas selecionadas aos eixos temáticos do ensino de 

Ciências e aos temas transversais sugeridos pela legislação vigente. 

6. Construir fascículos da série Com Ciência e Arte na Escola, demonstrando 

que a música popular brasileira pode ser uma estratégia para o ensino de 

ciências.  

 

1.3 – Estrutura de desenvolvimento da tese e aspectos metodológicos 

 

Ao optarmos por apresentar a tese em formato de artigos publicados ou 

submetidos para publicação, enfrentamos o desafio da fragmentação 
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conceitual e metodológica de cada parte do trabalho realizado. Por isso 

preferimos apresentar nesta seção a estrutura geral utilizada e discorrer 

brevemente sobre os principais instrumentos de coleta de dados utilizados, que 

são, posteriormente, detalhados em cada artigo nos diversos capítulos da tese. 

O capítulo 2 apresenta o nosso primeiro artigo, que teve a intenção de 

verificar as concepções dos professores sobre a música popular brasileira 

poder ser utilizada como estratégia de ensino para as aulas de Ciências. Esse 

capítulo contempla o objetivo geral e o objetivo específico 1 e apresenta a 

revisão bibliográfica sobre a visão de professores sobre o uso da música no 

ensino. 

O capítulo 3 apresentou o segundo artigo com os resultados do que se 

pretendia alcançar com o objetivo específico 2 e também com o objetivo geral e 

uma revisão bibliográfica sobre a pesquisa em livros didáticos no Brasil, 

cobrindo mais de 50 produções acadêmicas no tema. 

No capítulo 4 relatamos o desenvolvimento de oficinas que foram feitas 

com professores, alunos e agentes de saúde em Paudalho, PE, 2012, durante 

a Expedição Científica do IOC-2012. Esse capítulo contemplou o objetivo geral 

e parte do objetivo específico 3 e foi formatado como nosso terceiro artigo. 

No capítulo 5, desenvolvemos, implementamos e avaliamos oficinas 

dialógicas de músicas. Foram contemplados, portanto, o objetivo geral e os 

objetivos específicos 3, 4 e 5 e o material foi formatado como nosso quarto 

artigo. Esse artigo traz a revisão bibliográfica sobre oficinas interativas como 

tecnologias educacionais. 

O capítulo 6 apresenta o nosso quinto artigo, relatando o desenvolvimento 

de uma proposta de atividade associando uma música ao ensino de ciências, 

para utilização em sala de aula.  

No capítulo 7 encontram-se os fascículos da série Com Ciência e Arte na 

Escola, destinados a professores, apresentando as letras de músicas 

populares brasileiras como estratégias para o ensino de ciências. O capítulo 

contemplou o objetivo geral e o objetivo específico 6. 

No capítulo 8 consolidamos todos os resultados e os discutimos à luz da 

literatura nacional e internacional, confirmando nossa hipótese de que a música 

pode inovar o ensino de Ciências, fortalecer a qualidade das práticas 
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educativas dos professores e sensibilizar os alunos para temas científicos e 

culturais. 

A pesquisa foi do tipo descritiva, de campo (já que ocorreu no ambiente 

das escolas), mista (por apresentar aspectos de natureza qualitativa e 

quantitativa) e utilizou como instrumentos de coleta de dados os questionários 

e entrevistas (BARROS e LEHFELD, 2007), com estatística 

predominantemente descritiva, como comentado por MOREIRA (2011b, p.50) 

em sua obra sobre metodologias de pesquisa em ensino ao comparar pesquisa 

qualitativa e quantitativa. Greca (2002), analisando os trabalhos que foram 

publicados no I e no II ENPEC (Encontro Nacional de Pesquisa em Educação 

em Ciências), constatou que a maioria dos trabalhos são feitos com abordagem 

qualitativa. As pesquisas qualitativas trabalham com significados, motivações, 

valores e crenças e estes não podem ser simplesmente reduzidos a questões 

quantitativas, pois respondem a questões muito particulares (BONI e 

QUARESMA, 2005).  

Como instrumentos de coleta de dados, utilizamos roteiros de entrevistas 

semiestruturadas e questionários, segundo os objetivos de cada parte do 

trabalho. Sempre que necessário utilizamos as técnicas de análise de conteúdo 

que serão comentadas abaixo. 

A entrevista é muito usada na pesquisa educacional como uma técnica 

chave na coleta de dados (MOREIRA e CALEFFE, 2008, p. 166), para buscar a 

maior quantidade possível de informações com os professores, priorizando 

suas falas. Todas as entrevistas que fizemos seguiram as orientações de 

LUDKE e ANDRÉ (1986), compostas de perguntas abertas, de forma que os 

entrevistados tivessem total liberdade de se expressar, gravadas e transcritas 

literalmente, de acordo com LEMKE (1997), visando preservar os dados 

originais para posterior análise de conteúdo. De acordo com GOLDENBERG 

(2009), há vantagens na utilização das entrevistas gravadas como instrumento 

de coleta de dados, tais como: a) as pessoas têm maior paciência e motivação 

para falar do que para escrever; b) pode-se observar o que diz o entrevistado e 

como diz, verificando as possíveis contradições; c) estabelece-se uma relação 

de confiança entre pesquisador e pesquisado, o que pode propiciar o 

surgimento de outros dados. Por outro lado, Manzini (2004), ao analisar 

objetivos e roteiros de 23 entrevistas semiestruturadas de alunos de mestrado 
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e doutorado em São Paulo, constatou que alguns roteiros apresentaram de 31 

a 45 perguntas, o que pode ser considerado um número elevado.  Por isso 

buscamos não ultrapassar 20 perguntas em todos os roteiros utilizados.  

Questionários para os alunos foram aplicados para a avaliação das 

oficinas, construídos como proposto por Vieira (2009). De acordo com 

Goldenberg (2009), muitas são as vantagens para a utilização do questionário 

como instrumento de coleta de dados, tais como: a) é menos dispendioso; b) 

pode ser aplicado a um grande número de pessoas ao mesmo tempo; c) as 

frases padronizadas garantem maior uniformidade para a mensuração; d) 

menor pressão para uma resposta imediata, e o sujeito pesquisado pode 

pensar com mais calma. 

A análise de conteúdo difere da análise documental, pois enquanto o 

objetivo da segunda é a representação condensada da informação, para 

consulta e armazenamento, a primeira tem como objetivo a identificação e 

compreensão de mensagens (conteúdo e expressão deste conteúdo) para 

evidenciar os indicadores que permitam inferir sobre outra realidade que não a 

da mensagem (BARDIN, 2011. p. 52). Dessa forma, esse método atende aos 

objetivos propostos pela pesquisa. Segundo Bardin (2011), as diferentes fases 

da análise de conteúdo organizam-se em torno de três polos cronológicos: a) a 

pré-análise; b) a exploração do material; c) o tratamento dos resultados, a 

interferência e a interpretação. A pré-análise é a fase de organização 

propriamente dita, que geralmente possui três missões: a escolha dos 

documentos a serem submetidos à análise (no nosso caso foram escolhidas 

entrevistas para ampliar o universo qualitativo da pesquisa), a formulação das 

hipóteses e dos objetivos e a elaboração de indicadores que fundamentem a 

interpretação final. No que diz respeito à elaboração de hipóteses, Bardin 

(2011) afirma que elas nem sempre são estabelecidas quando da pré-análise e 

que não é obrigatório tê-las para proceder a análise. Uma ou várias técnicas 

são consideradas adequadas a priori, para fazer “falar” o material. 

A exploração do material é uma fase que consiste essencialmente em 

operações de codificação, decomposição ou enumeração, em função de regras 

previamente estabelecidas (BARDIN, 2011). Nessa fase, separou-se as falas 

dos entrevistados em recortes principais e em blocos de assuntos para 

posterior análise. 
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1.4 – Considerações sobre os aspectos éticos 
 
 

O projeto de tese foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com 

Seres Humanos – CEP – FIOCRUZ – IOC, registrado com o número 619/11. 

(Anexo 1). 

Para o desenvolvimento da pesquisa nas escolas, foi solicitada a 

autorização da diretoria de cada uma delas, da coordenação pedagógica, dos 

professores da área envolvidos e dos pais dos alunos que participaram das 

oficinas. Todos os envolvidos preencheram o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (Anexos 2 e 3). É pertinente informar que toda a identificação de 

pessoa jurídica e/ou de pessoa física foi sigilosamente guardada e se respeitou 

o fato de algumas pessoas optarem por não participar da pesquisa.  

 
1.5 – Inserção do trabalho na PG-EBS 

 
A área de ensino de ciências é um campo de saber situado na interseção 

entre os conhecimentos científicos e os educacionais. O ensino de pós-

graduação brasileiro estruturou em 2000 a área de conhecimento intitulada 

“Ensino de Ciências e Matemática” na Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior, CAPES (MOREIRA, 2002). Seu crescimento no 

país foi marcante e, hoje, essa área está contida em uma área de 

conhecimento ainda maior, Ensino, que foi criada pela Portaria nº 081 da 

CAPES, 2011, vinculada à grande área Multidisciplinar (ARAUJO-JORGE, 

2013). Os profissionais da área devem trabalhar com a mediação sistematizada 

do conhecimento, que se estabelece dentro dos mais variados contextos. Os 

trabalhos traduzem uma preocupação com as questões relativas ao ensino e a 

aprendizagem em suas áreas de atuação, e o lócus mais usual das pesquisas 

da Área 46 são as escolas, nos seus mais diversos níveis. Nesse contexto, o 

Instituto Oswaldo Cruz criou em 2003 o Programa de Pós-Graduação em 

Ensino em Biociências e Saúde (PG-EBS) (ARAÚJO-JORGE e BORGES, 

2004, ARAÚJO-JORGE et al, 2006). Esta foi a primeira PG no Brasil a 

incorporar uma linha de pesquisa em Ciência e Arte, validada pela CAPES ao 

aprovar a proposta da PG-EBS em 2003. Essa linha já vinha sendo 

desenvolvida desde a primeira tese no LITEB sobre o tema (AGUIAR, 1998), 
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sua premiação no Brasil (AGUIAR, 1999), sua comunicação internacional 

(AGUIAR e ARAUJO-JORGE, 2000) e da adoção da relação “ciência e arte” 

em atividades de ensino de biologia celular (ARAUJO-JORGE et al, 2004). 

Finalmente verifica-se a publicação do livro “Ciência e Arte: encontros e 

sintonias” (ARAUJO-JORGE, 2004), o marco dessa linha no LITEB e no IOC, 

que registrou o conteúdo do I Simpósio de Ciência e Arte organizado pelo 

Instituto Oswaldo Cruz e seus parceiros. Nossa proposta, assim, estava em 

plena sintonia e foi prontamente acolhida nessa linha. 

A linha de pesquisa em Ciência e Arte supracitada vem desenvolvendo 

instrumentos inovadores para professores, como os fascículos “Com Ciência 

na escola” (ARAUJO-JORGE et al, 2004), e para alunos, como o jogo Célula 

adentro (SPIEGEL et al, 2008). Nesse contexto, a equipe de docentes do 

Laboratório de Inovações em Terapias, Ensino e Bioprodutos (LITEB) já 

orientou dissertações e teses importantes. Através da implementação do grupo 

Ciência, Arte, Saúde e Alegria, vários trabalhos já foram desenvolvidos: 

MATRACA et al, (2011), demonstraram a possibilidade da associação entre a 

arte da palhaçaria e o conhecimento científico, levando a moradores de rua 

importantes informações acerca da saúde reprodutiva; as histórias em 

quadrinhos (HQs) também foram vinculadas ao conhecimento científico, com 

os trabalhos de KAMEL e de DE LA ROCQUE, (2006), e CABELLO et al, 

(2010); CABELLO et al, (2010), construíram uma HQ para o ensino e a 

divulgação da hanseníase, intitulada “Uma viagem fantástica com Micobac”; 

WAIZBORT e DE LA ROCQUE, (2008), associaram a literatura à atividade 

científica através da narrativa poética de Jorge Luis Borges, autor de relatos 

fantásticos. 

Assim, este projeto, que está inserido na área de concentração “Ensino 

Formal em Biociências e Saúde” e na linha de pesquisa “Ciência e Arte”, 

pretende valorizar, respeitar e utilizar ainda mais a cultura brasileira, 

aproximando o conhecimento artístico do conhecimento científico. 
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1.6 – O contexto internacional do trabalho 

 

A música, e especialmente as músicas cantadas na língua materna, 

expressam tão profundamente um país e uma cultura que acompanham as 

pessoas por toda a vida e podem marcar momentos especiais, para indivíduos 

ou grupos. Ritos, datas, festas, amores, tristezas, conquistas, filhos, tudo pode 

ser associado a músicas que demarquem e que relembram aqueles contextos.  

Em nosso trabalho sobre o uso das letras de músicas para o ensino de 

ciências, nos importava também verificar se, e como, tal abordagem era 

utilizada em outros países. Por isso fizemos uma busca em sítios internet 

gerais e acadêmicos, no intuito de encontrar práticas e reflexões similares à 

que pretendíamos desenvolver, e as considerações e relatos a seguir mostram 

o que nos pareceu relevante.  

Dificilmente se consegue uma revisão exaustiva ou completa de qualquer 

campo do conhecimento nos dias atuais, e recortes são uma absoluta 

necessidade. O site norte americano ERIC (Education Resources Information 

Center), é o mais completo para o acesso a documentos aplicáveis ao ensino. 

Na Figura 1 mostramos um exemplo do processo de busca, que é rico e amplo, 

e abre caminhos como num labirinto sem fim para acesso ao conhecimento. 

Além do número de resultados encontrados pelos mecanismos de busca 

indexada (Fig. 1A), obtém-se dados quantitativos sobre a data de publicação, 

os descritores que as indexam (Fig. 1B), as fontes primárias em que se 

localizam (Fig. 1C), a audiência pretendida e os autores encontrados (Fig. 1D), 

o tipo de publicação (Fig, 1E), e o nível educacional a que se destinam ou 

sobre o que relatam (Fig. 1F). 
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Figura 1.1 – Cópia da imagem do sitio ERIC (Education Resources Information 

Center), www.eric.ed.gov, vinculado e mantido pelo Institute of Education 

Sciences, e aberto sem necessidade de assinatura. A=busca com as palavras-

chave “music” & “science” &“classroom”, mostrando os primeiros resultados de 

613 encontrados 

 

A Tabela 1.1 sumariza os dados encontrados, dos quais, acessando 

artigos que nos pareceram mais relevantes para nosso trabalho, comentamos 

os conteúdos abaixo.  

 

 

1A 

1B 1C 1D 1E 1F 

http://www.eric.ed.gov/
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Tabela 1.1: Dimensão da literatura sobre música no ensino de ciências 

 Número de referências encontradas 

Palavras chave utilizadas ERIC Scopus Scielo 

music 18.436 61.832 1.405 

classroom 157.285 65.365 1.451 

science 184.529 2.196.224 38.571 

health 94.371 2.920.289 85.967 

music & classroom 3.415 623 9 

music & science 2.623 3.279 23 

music & health 1.151 3.542 68 

music & science & classroom 613 90 0 

music & classroom & health 199 37 1 

 

A literatura encontrada foi vasta e com referência a diversas disciplinas e 

atividades, ainda que concentrada em publicações da década de 90 em diante. 

Num estudo sobre o efeito da música ambiente no aprendizado, Savan (1999) 

mostrou que o uso da música pode ser uma maneira eficiente de se introduzir 

um novo tópico que se pretende ensinar e que pode servir para remover 

algumas barreiras de aprendizagem. Dickson e Grant, (2003) escreveram letras 

de conteúdos específicos para músicas populares, a fim de associar novas 

informações com melodias que já estavam presentes na memória dos 

estudantes. 

O Site Músicas de Segurança Alimentar, desenvolvido pelo Dr. Carl K. 

Winter e por sua equipe – Food Safety Music Website – 

http://foodsafe.ucdavis.edu/# – recebe mais de 25.000 visitas por ano e permite 

acessar arquivos de áudio, letras de músicas, apresentações em PowerPoint, 

vídeos animados de músicas e links para acessos a vídeos do YouTube, 

associando a construção de paródias a temas de natureza científica, como 

segurança alimentar, saúde, nutrição, microrganismos, pesticidas, entre outros 

(Winter et al, 2009).  Estudando o acesso ao site, Winter et al, 2009 

verificaram, em uma amostra de 247 pessoas, que os estilos musicais que os 

alunos mais gostam são rap, blues, country, hip hop, gospel, rock e jazz. No 

mesmo trabalho, os autores constataram que os professores preferem as 

http://foodsafe.ucdavis.edu/
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paródias de músicas mais velhas, enquanto os alunos preferem as paródias de 

músicas mais novas.  

O desenvolvimento de paródias pode ser percebido, também, para a área 

de bioquímica. Gilbert, 2006, elaborou uma canção ao som dos “Flintstones” 

para ensinar o conteúdo das proteínas histonas. 

Brown, 2010, em um artigo de revisão, discute a obra “Educação em 

Ciências para a geração hip hop”, destacando esse estilo musical como um 

meio para acessar a cultura do estudante urbano e assim facilitar o ensino de 

conteúdos científicos. 

Priest e Karageorghis, 2008, desenvolveram uma investigação qualitativa 

para conhecer as influências da música no acompanhamento de atividades 

físicas e constataram através de todas as entrevistas feitas que as letras de 

músicas podem ser muito motivadoras. Os participantes dessa pesquisa 

informaram que as músicas os encorajaram a permanecer em atividades 

físicas por mais tempo.  

Devido ao fato de muitos alunos se sentirem deslocados em aulas de 

conteúdos científicos, músicas podem ajudar a fazer com que esses 

estudantes percebam a aula de ciências como um espaço agradável do qual 

eles também fazem parte (Osborne et al, 2003). Entendemos que alguns 

alunos são mais visuais, outros mais auditivos, ou cinestésicos, e que as 

formas de aprendizagem podem ocorrer de distintas maneiras. Assim, 

Crowther (2012) registra que músicas acompanhadas de recursos visuais 

possuem o potencial de atingir os alunos através de várias modalidades e de 

forma simultânea.  

 Muitos alunos que participaram de aulas de ciências que continham 

músicas como estratégias para aprender informaram que se divertiram e que 

gostaram bastante (Crowther, 2006; Pye, 2004). Last (2009) também despertou 

o interesse de estudantes combinando a química com a música, com a 

intenção de ensinar a tabela periódica, a formação de compostos iônicos, 

carboidratos, entre outros tópicos de educação em química. Crowther et al 

(2013) concluíram que os professores que quiserem utilizar a música para 

ensinar, devem prestar atenção a quatro aspectos principais: a) a música deve 

chamar a atenção do aluno; b) músicas que possuem ritmos regulares e rimas 

são mais fáceis de serem memorizadas; c) para uma maior eficácia, as 
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músicas devem ser ouvidas várias vezes; d) a memorização pode ser 

aumentada quando se soma à experiência da escuta da música algumas 

apresentações visuais de letras, de gráficos, ou mesmo com a realização de 

atividades cinestésicas, como a dança. 

 McLachlin (2009), que leciona a disciplina de Bioquímica, realizou uma 

pesquisa com 599 alunos em que apresentou o título e os intérpretes de 

músicas feitas da década de 1950 aos dias de hoje, perguntando aos alunos se 

as músicas eram familiares para eles. 97,3% (a maior quantidade) dos alunos 

indicaram que “YMCA”, música interpretada pelo grupo “The Village People” 

era a mais familiar a eles e que “Chances are”, de Johnny Mathis, era a menos 

familiar para eles, com apenas 5,4%. 

 Crowther e Davies (2013) criaram o Amino Acid Jazz, um exercício em 

que os estudantes sintetizam um polipeptídeo musical, com blocos de 

construção de aminoácidos. Na atividade os elementos musicais indicam 

aspectos importantes acerca da química e da estrutura da proteína. 

 André (2013) estudou como a Química e a ópera podem ser 

relacionadas e também evidenciou que conhecimentos da área de música 

podem ser fontes de inspiração e motivação para professores da área de 

ciências, que procuram abordagens pedagógicas diferenciadas. Kohn (1972) 

evidenciou os paralelos entre a química e a música, bem como os paralelos 

entre o ensino dessas duas disciplinas.  

 Geografia e geologia também já foram estudadas, com o trabalho de 

Waters e Straits (2008) que solicitaram aos seus alunos que fossem 

desenvolvidas músicas acerca das rochas a fim de que fosse melhorado o 

ensino do tema. Os alunos poderiam escolher abordar todos os tipos de rochas 

ou apenas cada uma delas, entre as ígneas, sedimentares ou metamórficas. 

Sousa, (2011) destaca a importância da música em um processo de 

educação e integração intercultural e na inclusão de crianças, jovens e adultos, 

que permite aos estudantes elevar a sua auto-estima e a dos outros. Allgaier 

(2012) descreve quais tipos de vídeos de músicas a respeito de ciência estão 

disponíveis e como eles poderiam ser categorizados. Abramo (2011) 

desenvolveu um estudo de caso que investiga como as percepções da 

identidade sexual de 15 alunos do Ensino Médio (com idade variando entre 15 

e 18 anos, sendo 6 homens e 9 mulheres) interferem na forma como eles 
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participam de processos de músicas populares usados na escola. Hall et al 

(2012) estudaram conteúdos associados a sexualização em letras de músicas 

populares nos anos finais de seis décadas (1959 a 2009), com uma amostra de 

600 letras. A pesquisa revela que os educadores que trabalham com conteúdos 

associados à temática da sexualização devem ter conhecimento de que 

diversos aspectos do assunto estão incluídos em letras de músicas, com 

aumento recente da sexualização nessas letras, e que, provavelmente, tais 

músicas podem ter influências no comportamento e atitudes sexuais dos 

adolescentes. 

Emdin, (2010), desenvolveu um estudo em duas escolas do Ensino 

Médio nos EUA em que mostra como os diálogos e outros procedimentos em 

sala de aula, derivados da cultura hip-hop, podem ser usados para modificar o 

ensino e a aprendizagem em ciências, bem como para melhorar a alienação 

dos alunos de escolas urbanas. Smolinski (2011) criou uma unidade 

interdisciplinar, elaborando letras de músicas para complementar o currículo de 

ciências e auxiliar os alunos no aprendizado dos componentes celulares. O 

mesmo autor reconhece que para professores de ciências é muito difícil usar a 

música na sala de aula, mas que os mesmos podem sair dessa zona de 

conforto para adicionar uma nova dimensão na sala de aula e favorecer os 

processos de aprendizagem. 

Esses exemplos e o volume da literatura encontrada justificam 

plenamente o trabalho que vamos aqui relatar e colocam o ensino brasileiro, e 

o ensino de ciências em particular, na vanguarda da pesquisa em estratégias 

artísticas integradas ao ensino.  
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Capítulo 2  
 

 

Artigo 1 (publicado) – A música pode ser uma estratégia para o ensino de 

ciências naturais? Analisando concepções de professores da educação 

básica. 

 

Contexto:  

Neste capítulo apresentamos o artigo que foi publicado em 30/04/2013, 2 anos, 

após sua submissão (17/04/2011) à Revista Ensaio, da Faculdade de 

Educação da Universidade Federal de Minas Gerais. Sua introdução apresenta 

uma revisão bibliográfica do tema até 2010 e acrescenta como contribuição 

original os resultados da investigação feita com 32 professores de ciências nos 

ensinos fundamental e médio, dos quais apenas 11 lecionam numa única 

escola. Destacam-se as conclusões: 1) professores utilizam pouco ou nada a 

música como estratégia, alegando principalmente falta de tempo e falta de 

recursos materiais; 2) aqueles que utilizam relatam como motivos centrais a 

vontade de enriquecer e diversificar as aulas e a necessidade de inovar as 

metodologias; 3) a maioria dos professores relata que os alunos demonstram 

interesse e entusiasmo diante do uso da música como estratégia didática. Os 

resultados permitiram recomendar e incentivar o uso da música em sala de 

aula. 

 

 

Referência: 

BARROS, M.D.M.; ZANELLA, P.G. ; ARAÚJO-JORGE, T.C. A música pode ser 

uma estratégia para o ensino de Ciências Naturais? Analisando concepções de 

professores da educação básica. Ensaio: Pesquisa em Educação em 

Ciências (Online), v. 15, nº 1, p. 81-94, 2013. 
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Questionário utilizado para a geração dos resultados do artigo 1 

A música pode ser uma estratégia para o ensino de Ciências Naturais? Discutindo as 
concepções de professores da educação básica 
 
Este questionário tem por objetivo verificar o possível conhecimento e uso da música como 
estratégia pedagógica para o ensino de Ciências Naturais e de Biologia, destinado aos 
professores que lecionam para o Ensino Fundamental II (6º ao 9º ano) e/ou para o Ensino 
Médio (1º ao 3º ano).  
 
Obs.: mais de uma opção poderá ser assinalada em cada questão, se necessário for. 
 

1. Nome da instituição de ensino que trabalha: 
 

 
2. A escola pertence à rede: 

(    ) particular 
(    ) pública    (    ) federal 
                       (    ) estadual 
                       (    ) municipal 

3. Qual é a sua formação? E data de conclusão? 
 

 
4. Tempo de experiência como professor: ___________________________ 
5. Tempo de trabalho nessa escola: ________________________________ 
6. Você trabalha em alguma outra instituição de ensino? 

      (    ) sim                                          (    ) em mais uma 
                                                             (    ) em mais duas 
                                                             (    ) _______________ 
      (    ) não 
 

7. A escola possui:   (    ) Ensino Fundamental II        (    ) Ensino Médio 
8. Para que séries/anos você leciona? 

- Ensino Fundamental 
(    ) 6º ano - 5ª série       (    ) 7º ano - 6ª série       (    ) 8º ano - 7ª série     (    ) 9º ano  - 8ª série 
- Ensino Médio 
(    ) 1º ano                    (    ) 2º ano                     (    ) 3º ano 
 

9. Quando aluno do Ensino Fundamental e/ou Médio, seus professores (de quaisquer disciplinas) 
utilizaram a música, de alguma forma, no auxílio ao seu aprendizado? 
(    ) sim     Quais? _____________________________________________________   (    ) não  
                                 

10. Você usa ou já usou a música como estratégia para o ensino de Ciências Naturais e/ou 
Biologia? 
(    ) sim                              Com que freqüência? ______________________ 
(    ) não                              Quais? _______________________________________ 
 

11. Caso tenha marcado não na questão anterior, por qual (is) motivo (s) você nunca utilizou a 
estratégia da música? 
(    ) Nunca teve conhecimento sobre essa estratégia. 
(    ) Falta de recursos materiais particulares. 
(    ) Não gosto de música. 
(  ) Acredito que a música não pode ser usada como estratégia para o ensino de Ciências e de 
Biologia. 
(    ) Devido a depoimentos de experiências fracassadas de outros professores. 
(    ) Falta de tempo nas aulas para esse tipo de atividade. 
(    ) Outros ___________________________________________________ 

12.  Caso tenha marcado não na questão 10, você estaria aberto(a) ao uso desse recurso? 
(    ) sim            (    ) não 
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13. Caso tenha marcado sim na questão 10, o que o (a) motivou a usar essa estratégia? 
(    ) Leitura de artigos ou jornais. 
(    ) Experiências anteriores. 
(    ) Sugestões de colegas de profissão. 
(    ) A concepção pedagógica da escola. 
(    ) Aulas que recebi (tive) nas Instituições de Ensino Superior que estudei. 
(   ) Dificuldade no ensino de algum conteúdo maçante ou complicado, que poderia ser 
facilitado pelo uso dessa estratégia. 
(    ) Necessidade de inovar a metodologia da aula. 
(    ) Possibilidade rica de explorar um recurso tão disseminado pela mídia e acessível a mim e 
aos alunos. 
(    ) Vontade de enriquecer e diversificar as aulas. 
(    ) Aptidão ou gosto particular (es) pela música. 
(    ) Gosto dos alunos pelas músicas, que funcionam como um atrativo para as aulas. 
(    ) Outro _____________________________________________________________ 
(    ) Não tenho motivação para trabalhar com a música na sala de aula. 
 

14. A(s) metodologia(s) utilizada(s) para trabalhar a música em sala de aula foi (foram): 
(    ) Apresentação de paródia para a turma. 
(    ) Utilização de música para ensinar ou exemplificar algum conteúdo. 
(    ) Incentivo à produção de paródias pelos alunos, relacionados  a algum tema da matéria. 
(    ) Incentivo à busca, por parte dos alunos, por músicas relacionadas ao conteúdo trabalhado. 
(    ) Incentivo à criação de músicas pelos alunos. 
(  ) Criação de jogos ou brincadeiras utilizando músicas relacionadas ao(s) conteúdo(s) 
abordado(s). 
(    ) Outra ______________________________________________________________ 
(    ) Nunca usei a música como estratégia didática. 
 

15. Ao utilizar a música como estratégia didática pretendia atingir os seguintes objetivos: 
(    ) Facilitar o ensino de algum conteúdo.  
(    ) Atrair a atenção dos alunos para a aula e seu conteúdo. 
(    ) Fixar o conteúdo ou apresentar-lhes um método para aprendê-lo. 
(   ) Criar um espaço mais descontraído, inovador e menos cansativo/ repetitivo em sala de 
aula. 
(    ) Incentivar, associar e/ou explorar a capacidade de criação, interação e interpretação do 
aluno em prol da aprendizagem. 
 

16. Qual (is) a(s) reação (ões) observada(s) em seus alunos diante do uso dessa estratégia? 
(    ) Demonstraram interesse. 
(    ) Demonstraram entusiasmo. 
(    ) Demonstraram descaso. 
(    ) Não se sentiram confortáveis ou tiveram dificuldades de lidar com a proposta. 
(    ) Outro ______________________________________________________________. 
 

17. Se já usou a música como estratégia pedagógica, você acha que os resultados foram: 
(    ) Ótimos __________________________________________________________________ 
(    ) Bons ___________________________________________________________________ 
(    ) Satisfatórios ____________________________________________________________ 
(    ) Pouco significativos ______________________________________________________ 
(    ) Ruins ________________________________________________________________ 
 

18. Espaço destinado a idéias, opiniões, críticas e/ou comentários acerca do tema tratado, bem 
como questões que não foram abordadas no presente questionário. 
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________ 
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Capítulo 3  
 

Artigo 2 (submetido) – Música no ensino de ciências: análise da presença 

de letras de músicas em livros didáticos de Ciências das séries finais do 

Ensino Fundamental no Brasil. 

 

Contexto:  

Neste capítulo apresentamos um manuscrito que foi submetido a uma revista 

no segundo semestre de 2013. Investigou-se a presença de letras de músicas 

brasileiras utilizadas como estratégias de ensino em 6 coleções de livros 

didáticos da disciplina Ciências, utilizados no Brasil para as séries finais do 

Ensino Fundamental (sexto ao nono anos), totalizando 24 livros. Apenas 32 

letras de músicas foram evidenciadas em mais de 6200 páginas estudadas. 

Dos 24 livros analisados, 10 não possuíam nenhuma música utilizada como 

estratégia de ensino. 12 músicas, dentre as 32 que foram encontradas, 

apresentaram a letra integralmente. As letras foram submetidas à análise de 

conteúdo para identificação de categorias associadas aos eixos temáticos 

propostos para o ensino de ciências no país, e “Vida e Ambiente” concentrou 

21 das 32 músicas. Os conhecimentos e as informações divulgadas no 

presente artigo podem facilitar o processo de escolha dos livros didáticos pelos 

professores de ciências, favorecendo uma escolha reflexiva, crítica e 

consciente. 

Referência: 

BARROS, M.D.M.; ZANELLA, P.G.; ARAÚJO-JORGE, T.C. Música no ensino 

de ciências: análise da presença de letras de músicas em livros didáticos 

de Ciências das séries finais do Ensino Fundamental no Brasil. Submetido 

em 2013. 
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Resumo 

Investigou-se a presença de letras de músicas brasileiras (de quaisquer 

gêneros) utilizadas como estratégias de ensino em 6 coleções de livros 

didáticos da disciplina Ciências, utilizados no Brasil para as séries finais do 

Ensino Fundamental (sexto ao nono anos), totalizando 24 livros. Apenas 32 

letras de músicas foram evidenciadas em mais de 6200 páginas estudadas. 

Dos 24 livros analisados, 10 não possuíam nenhuma música utilizada como 

estratégia de ensino. 12 músicas, dentre as 32 que foram encontradas, 

apresentaram a letra integralmente.  As letras foram submetidas à análise de 

conteúdo para identificação de categorias associadas aos eixos temáticos 

propostos para o ensino de ciências no país, e “Vida e Ambiente” concentrou 

21 das 32 músicas. Os conhecimentos e as informações divulgadas no 

presente artigo podem facilitar o processo de escolha dos livros didáticos pelos 

professores de ciências, favorecendo uma escolha reflexiva, crítica e 

consciente. 

Palavras-chave: ensino de ciências; pesquisa em livros didáticos do ensino 

fundamental; ciência e arte; música como estratégia pedagógica 

Music in science education: analysis of the presence of song lyrics in 

science textbooks of the final series of Elementary Education in Brazil 

Abstract 

It was investigated the existence of Brazilian song lyrics (any genre) used as 

strategies for teaching in 6 collections of textbooks of the discipline Sciences, 

used in Brazil for final grades of elementary school (sixth to ninth years), 

totaling 24 textbooks. Only 32 lyrics songs were found in more than 6200 pages 

that were studied. From the 24 books reviewed, 10 did not have any music used 

as a teaching strategy. 12 songs, among the 32 that were found, presented the 

lyrics in full. The lyrics were submitted to content analysis (Bardin, 2011), to 

identify analytical categories associated with the themes proposed for the 

science teaching in the country,  and life and environment focused 21 of 32 

songs.  The knowledge and information disclosed in this article may facilitate 

the process of choosing textbooks for science teachers, encouraging a 

reflexive, critical and conscious choice.  

Key-words: science education; research in textbooks of elementary school; 

science and art; music as a pedagogical strategy. 
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La música en la educación científica: el análisis de la presencia de las 

letras en los libros de texto de ciencias de los últimos grados de la 

Educación Primaria en Brasil 

Resumen 

 Investigada la presencia de letras brasileñas (de cualquier género) usadas 

como estrategias de enseñanza en 6 colecciones de libros de texto de la 

disciplina de Ciencias utilizado en Brasil para la escuela elemental (sexto a 

noveno año), un total de 24 libros. Sólo 32 letras se han encontrado en más de 

6.200 páginas estudiadas. De los 24 libros analizados, 10 no tenían ninguna 

música utilizada como estrategia de enseñanza. 12 canciones, entre las que se 

encontraron 32, presentan la carta en su totalidad. Las cartas fueron sometidos 

al análisis de contenido para identificar las categorías relacionadas con los 

temas propuestos para la enseñanza de la ciencia en el país, y "Vida y el Medio 

Ambiente" se enfocaron 21 de las 32 canciones. El conocimiento y la 

información contenida en este artículo podrán facilitar el proceso de selección 

de libros de texto para los profesores de ciencias, lo que favorece una elección 

reflexiva, crítica y consciente. 

Palabras clave: enseñanza de las ciencias, la investigación en libros de texto 

de escuela elemental, la ciencia y el arte, la música como una estrategia 

pedagógica 

 

Introdução 

No Brasil, o livro didático é o principal recurso pedagógico utilizado pelo 

professor em sala de aula (Carlini-Cotrim e Rosemberg, 1991). Estima-se que, 

para a maioria dos professores, o livro didático seja a única fonte para a prática 

da leitura e para a aquisição de informações. Diante das condições precárias 

encontradas em muitas escolas, o livro didático é praticamente o único recurso 

auxiliar para o desenvolvimento das atividades de ensino (Vasconcelos e 

Souto, 2003; Batista et al, 2010; Assis e Ravanelli, 2008). Além disso, o livro 

didático é a principal referência teórica e metodológica para os professores, 

pois organiza e orienta os conteúdos e atividades que serão desenvolvidas em 

sala de aula (Freitag et al, 1997; Gayan e García, 1997). Exatamente por isso, 

o Ministério da Educação (MEC) criou o Programa Nacional do Livro Didático 
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(PNLD)1, que avalia e autoriza a aquisição, com recursos públicos, das 

coleções de livros didáticos para o uso nas escolas públicas de todo o país.  

Desse modo, os alunos das escolas públicas brasileiras, matriculados no 

Ensino Fundamental, recebem do MEC livros didáticos sem qualquer custo. 

Estudo de Vasconcelos e Souto (2003) aponta que o PNLD vem aperfeiçoando 

continuamente os aspectos formais e os requisitos de conteúdo e de 

metodologia apresentados pelos autores e editoras, evitando a presença de 

erros conceituais e a comercialização dos livros reprovados.  

Os livros didáticos devem ser escolhidos à luz do contexto real de vida 

dos alunos, compreendidos pelos seus professores. Por sua vez, os 

professores devem fazer a escolha mais adequada a fim de beneficiar a 

aprendizagem de seus alunos. O presente estudo pretende gerar elementos 

para ajudar aos professores nessa difícil tarefa. 

Diversas pesquisas em livros didáticos de ciências já foram realizadas 

no Brasil, mas nenhuma sobre o tema do uso da música como estratégia para 

o ensino. O trabalho de Rosa e Mohr (2010) analisou os conteúdos de 

micologia para o Ensino Fundamental; Vasconcelos e Souto (2003) 

desenvolveram uma proposta de critérios para a análise do conteúdo zoológico 

para os livros de Ciências do Ensino Fundamental; Freitas e Martins (2008) 

investigaram as concepções de saúde; livros das séries iniciais do Ensino 

Fundamental foram estudados por Selles e Ferreira (2004) quanto às 

representações sobre as estações do ano (15 livros); por Martins e Guimarães 

(2002) para as concepções de natureza (67 livros); por Campos e Lima (2008) 

sobre o ciclo do nitrogênio (oito coleções de livros). Cassab e Martins (2008) 

pesquisaram os sentidos que os professores de ciências atribuem ao livro 

didático em um contexto de escolha do material. Livros de Ensino Médio 

também foram estudados, por Sandrin et al, (2005)  que verificaram erros 

conceituais acerca das serpentes e dos acidentes ofídicos (em 27 livros), por 

Brito et al (2011), que analisaram a nomenclatura anatômica adotada (em 7 

livros), por Bellini (2006), que estudou o conceito de evolução em 12 livros, e 

por  França et al ( 2011) que pesquisaram o conteúdo das leishmanioses em 

livros didáticos de Ciências e Biologia. 

                                                           
1
 http://portal.mec.gov.br/index.php?Itemid=668id=12391option=com_contentview=article 

http://portal.mec.gov.br/index.php?Itemid=668id=12391option=com_contentview=article
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Estudos envolvendo as conexões da música com o ensino de ciências 

também vem sendo desenvolvidos por alguns autores no Brasil. Nosso grupo 

(Barros et al, 2013),  constatou a baixa frequência ou a não utilização, pelos 

professores de ciências e de biologia, da música popular brasileira como 

estratégia de ensino.  Silveira e Kiouranis (2008) desenvolveram projetos em 

Ensino de Química através da utilização da música; Francisco Júnior e 

Lauthartte (2012) trabalharam com músicas na educação científica em uma 

escola pública de educação básica na Amazônia, solicitando a produção de 

paródias como instrumento de avaliação; Ribas e Guimarães (2004) 

procuraram ver de que forma temas comumente associados à Biologia eram 

narrados nas músicas de Arnaldo Antunes e do grupo Titãs. Moreira e 

Massarani (2006) estudaram trechos de letras de músicas provenientes do 

acervo da música popular brasileira e estabeleceram conexões dessas com 

atividades científicas. No ano seguinte os mesmos autores analisaram como 

surgem e se expressam temas e visões sobre a ciência nas letras de canções 

da música popular brasileira (Moreira e Massarani, 2007). 

As letras das músicas podem favorecer o ensino de ciências, através da 

prática da transposição didática (Chevallard, 1991), partindo da premissa de 

que os conteúdos das letras podem facilitar o processo de transformação de 

uma linguagem científica em um conteúdo que deve ser ensinado aos alunos. 

A ideia é associar as informações presentes nas letras das músicas aos mais 

variados conteúdos e saberes científicos. 

Na linha de pesquisa que aborda a possibilidade da utilização da música 

como estratégia para o ensino de Ciências, investigamos no presente estudo a 

existência de letras de músicas brasileiras (de quaisquer gêneros) em seis (6) 

coleções de livros didáticos da disciplina Ciências, para as séries finais do 

Ensino Fundamental (sexto ao nono anos). As coleções estudadas refletem as 

escolhas feitas pelos professores de seis escolas (duas particulares, duas 

públicas municipais e duas públicas estaduais) com as quais temos trabalhado 

no município de Belo Horizonte, Minas Gerais.   

 

Material e métodos 

A pesquisa teve abordagem mista, qualitativa e quantitativa. Realizamos 

análise de conteúdo segundo a metodologia de Lüdke e André (1986) e Bardin 
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(2011), através de leitura detalhada, e que foi efetuada duas vezes, de todos os 

conteúdos e informações apresentadas em seis coleções de livros didáticos de 

ciências, para as séries finais do Ensino Fundamental (sexto ao nono anos), 

totalizando 24 livros. Este método permite analisar o conteúdo de livros e 

procura descrever, sistematicamente, o conteúdo das comunicações (Marconi 

e Lakatos, 2008). Procuramos a presença de qualquer letra de música em cada 

um dos livros didáticos, tomando as letras de músicas como unidade de análise 

para a construção do artigo.  

 

Quadro 3.1 – Livros didáticos estudados no presente trabalho. 

Nome dos livros Editora Autor(es) Edição 
(ções) 

Ano(s) da 
publicação 

Número 
de 

páginas 
Construindo 
Consciências: 6º, 
7º, 8º, 9º anos 

Scipione Caro et al 3ª ed. 2011 264, 248 
232, 264 

Ciências: o meio 
ambiente: 6º, 7º, 
8º, 9º anos 

Ática Barros e 
Paulino 

4ª ed. 2010 256, 256 
232, 256 

Ciências & 
educação 
ambiental: 5º 6º, 
7º, 8º anos  

Ática Cruz 29ª, 18ª, 
21ª, 19ª 
ed. 

1997, 1996, 
1998, 1996 

200, 208 
192, 247 

Ciências 
naturais: 
aprendendo com 
o cotidiano: 6º, 
7º, 8º, 9º anos 

Moderna Canto 3ª ed. 2009 287, 
272, 
304, 
328 

Ciências: 6º, 7º, 
8º, 9º anos 

Ática Gewandsz
najder 

4ª ed. 2010 232, 
288, 
256, 
296 

Para viver juntos: 
ciências, 6º, 7º, 
8º, 9º anos 

Edições 
SM 

Catani et 
al; Aguilar; 
Aguilar e 
Signorini; 
Nery e 
Killner 

2ª ed. 2011 272, 
303, 
239, 
353 

 

Os resultados brutos foram tratados e, a partir deles, quadros e gráficos 

foram elaborados, fornecendo informações qualitativas e quantitativas, 

respectivamente (Bardin, 2011, p. 131). Figuras que apresentam as letras de 

músicas como estratégias de ensino nos livros didáticos de ciências também 

foram inseridas. Dos 24 livros analisados, 16 deles foram recomendados pelo 
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PNLD (BRASIL, 2011) para os anos letivos de 2011, 2012 e 2013. Duas 

coleções de livros didáticos não faziam parte dessa recomendação. A primeira 

era adotada em uma das escolas particulares pesquisada, que não levava em 

consideração as informações do PNLD 2011. A segunda era adotada na escola 

de educação especial para alunos cegos e de baixa visão, que também foi 

pesquisada e utilizava livros publicados em 1996 (dois deles), 1997 e 1998. 

Estes livros têm transcrições em braile para uso na escola, mas analisamos os 

convencionais.  

Foram estudados 24 livros didáticos, presentes em seis coleções 

distintas. O Quadro 3.1 apresenta as obras que foram analisadas.  

 

Resultados e discussão 

 

O Quadro 3.2 apresenta as letras de músicas encontradas nas 6 

coleções estudadas, incluindo o eixo temático que identificamos a partir da 

análise de conteúdo realizada (5ª coluna). Foram apenas 32 músicas em mais 

de 6200 páginas (0,5% das páginas), resultado que reflete o pouco uso dessa 

estratégia pelos autores. Foram encontradas letras abordando os quatro eixos 

temáticos para o Ensino de Ciências estabelecidos pelos Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCNs, 1998): Vida e Ambiente, Ser Humano e Saúde, 

Tecnologia e Sociedade e Terra e Universo.  

As informações detalhadas no Quadro 3.2 foram quantificadas em 

relação a cinco diferentes aspectos (Fig. 3.1a). A distribuição de letras de 

músicas nos livros analisados evidenciou que 10 dos 24 livros analisados 

(42%) não apresentaram nenhuma música como estratégia de ensino de 

ciências, um número alto, em nossa opinião. A exceção de um livro didático de 

Ciências, do 6º ano (Barros e Paulino, 2010a), que apresentou 8 músicas, os 

demais livros apresentaram apenas 1, 2 ou 3 letras de músicas como 

estratégia de ensino. 
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Quadro 3.2 – Relação das coleções, séries/anos do Ensino Fundamental ao 
qual o livro se destina, músicas encontradas, compositores, unidades, 
capítulos, páginas e eixos temáticos aos quais as músicas se vinculam. 

Cole
ção 

Ano Música/ Compositor Unidade/Capítulo/Página 
em que a música é 

encontrada 

Eixo temático 
de vínculo 

1  
 
 

6º 
ANO 

 

Asa Branca / Luiz 
Gonzaga 

Ciclos da vida / Pelos 
caminhos da água / p 52 

Vida e 
Ambiente 

O ar / Vinicius de 
Moraes, Toquinho e 
Bacalov 

A diversidade dos materiais / 
O ar: que material é esse? / 
p 110 

Tecnologia e 
Sociedade 

Caranguejo não é 
peixe / Domínio 
público 

A diversidade da vida / 
Conhecendo os 
invertebrados  / p 202 

Vida e 
Ambiente 

 
 
 
 

7º 
ANO 

Oh Ema / Domínio 
público 

A diversidade de ambientes / 
Os ambientes da Terra / p 37 

Vida e 
Ambiente 

Luz do Sol / Caetano 
Veloso 

Energia e Ambiente / 
O sol e a vida na terra /p 144 

Vida e 
Ambiente 

Lunik 9 / Gilberto Gil Lua, Sol e movimentos da 
Terra / A lua, nossa vizinha / 
p 205 

Terra e 
Universo 

9º 
ANO 

Cérebro eletrônico / 
Gilberto Gil 

Ciência, tecnologia e 
sobrevivência / Tecnologia e 
saúde / p 165 

Ser humano e 
Saúde 

2  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

6º 
ANO 

Luz do Sol / Caetano 
Veloso 

Os seres vivos e o ambiente 
/ A transferência de matéria 
e de energia num 
ecossistema / p 28 

Vida e 
Ambiente 

Tico-tico no fubá / 
Zequinha de Abreu 

Os seres vivos e o ambiente 
/ A transferência de matéria 
e de energia num 
ecossistema / p 37 

Vida e 
Ambiente 

No tabuleiro da baiana 
/ Ary Barroso 

Os seres vivos e o ambiente 
/ A transferência de matéria 
e de energia num 
ecossistema / p 28 

Vida e 
Ambiente 

Suíte dos pescadores 
/  
Dorival Caymmi 

Os seres vivos e o ambiente 
/ A distribuição da vida na 
biosfera / p 52 

Vida e 
Ambiente 

Sobradinho / Sá e 
Guarabira 

Os seres vivos e o ambiente 
/ O ser humano e o ambiente 
/ p 74 

Vida e 
Ambiente 

O orvalho vem caindo 
/ Noel Rosa e Kid 
Pepe 

A água no ambiente / A água 
e seus estados  físicos / p 
164 e 165 

Vida e 
Ambiente 

Sonho de papel / 
Alberto Ribeiro e João 
de Barro 

O ar e o ambiente / A 
composição do ar / p 194 

Vida e 
Ambiente 

As pastorinhas / Noel 
Rosa e João de Barro 

Universo – o ambiente maior 
/ O sistema solar / p 243 

Terra e 
Universo 
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2 

 
 

7º 
ANO 

As árvores / Arnaldo 
Antunes e Jorge Ben 
Jor 

O reino das plantas / 
Angiospermas: Raiz, caule e 
folha / p 126 

Vida e 
Ambiente 

A cultura / Arnaldo 
Antunes 

O reino dos animais (II): os 
vertebrados/Os anfíbios/ p 
216 

Vida e 
Ambiente 

 
8º 

ANO 

O filho que eu quero 
ter / Toquinho e 
Vinicius de Moraes 

A organização do corpo 
humano / A divisão celular / 
p 25 

Ser humano e 
Saúde 

 
9º 

ANO 

Como uma onda / 
Lulu Santos e Nelson 
Mota 

O estudo da física / As ondas 
e o som / p 120 

Tecnologia e 
Sociedade 

3  
6º 

ANO 

Cio da terra / Milton 
Nascimento e Chico 
Buarque 

O solo e o meio ambiente / O 
preparo do solo agrícola / p 
147 

Vida e 
Ambiente 

4  
 
 
 

7º 
ANO 

Carcará / João do 
Valle e José Cândido 

Vida e Ambiente / A 
adaptação dos seres vivos / 
p 29 

Vida e 
Ambiente 

Quadrinha da barata / 
Domínio público 

Vida e Ambiente/ 
Diversidade da vida  animal: 
invertebrados / p 125 

Vida e 
Ambiente 

Gralha Azul / Fátima 
Gimenez 

Vida e Ambiente /  
Diversidade das plantas/            
p 150 

Vida e 
Ambiente 

5  
 

6º 
ANO 

O ciclo sem fim -  
Versão brasileira  da 
música Circle of life / 
Elton John 

Os seres vivos e o ambiente 
/ Relação entre os seres 
vivos / p 41 

Vida e 
Ambiente 

Planeta Água / 
Guilherme Arantes 

A água / Os estados físicos 
da água / p 125 

Vida e 
Ambiente 

 
8º 

ANO 

Cor de rosa choque / 
Rita Lee e Roberto de 
Carvalho 

Sexo e Reprodução / O 
sistema genital ou reprodutor 
/ p 193 

Ser humano e 
Saúde 

 
 
 

9º 
ANO 

Parabolicamará / 
Gilberto Gil 

A física / A natureza da luz / 
p 240 

Tecnologia e 
Sociedade 

Chiclete com banana / 
Gordurinha e Almira 
Castilho 

A física / A natureza da luz / 
p 240 

Tecnologia e 
Sociedade 

6  
7º 

ANO 

Asa Branca / Luiz 
Gonzaga 

Vida e Ambiente / Ecologia / 
p 37 

Vida e 
Ambiente 

Sapo cururu / Domínio 
público 

Vida e Ambiente / 
Vertebrados/ p 254 

Vida e 
Ambiente 

 
 
 
 

8º 
ANO 

Pensar em você / 
Chico César 

Ser Humano e Saúde / 
Sistema nervoso e órgãos 
sensoriais / p 161 

Ser humano e 
Saúde 

Carinhoso / 
Pixinguinha e João de 
Barro 

Ser Humano e Saúde / 
Sistema nervoso e órgãos 
sensoriais / p 179 

Ser humano e 
Saúde 

* Coleção 1 - Construindo Consciências (Caro et al,   2011a, 2011b, 2011c, 2011 d). Coleção 2 
- Ciências (Barros e Paulino, 2010a, 2010b, 2010c, 2010d). Coleção 3 - Ciências & Educação 
Ambiental (Cruz, 1996a, 1996b, 1997, 1998). Coleção 4 - Ciências Naturais – Aprendendo com 
o cotidiano (Canto, 2009a, 2009b, 2009c, 2009d). Coleção 5 - Ciências (Gewandsznajder, 
2010a, 2010b, 2010c, 2010d). Coleção 6 - Para Viver Juntos: Ciências (Aguilar, 2011; Aguilar e 
Signorini, 2011; Catani et al, 2011;  Nery e Killner, 2011). 
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Figura 3.1 – Análises quantitativas realizadas na pesquisa. Figura 3.1a: Quantidade de músicas 
presentes nos livros didáticos analisados. Figura 3.1b: Quantidade de músicas presentes em 
cada livro didático analisado (C.C: Construindo Consciências (Caro et al, 2011); C1: Ciências 
(Barros e Paulino, 2010); C.E.A.: Ciências & Educação Ambiental (Cruz, 1996a, 1996b, 1997, 
1998); C.A.C: Ciências Naturais: aprendendo com o cotidiano (Canto, 2009); C2: Ciências 
(Gewandsznajder, 2010); C.P.V.J: Para viver juntos: Ciências (Aguilar, 2011; Aguilar e  
Signorini, 2011;  Catani et al, 2011; Nery e Killner, 2011)). Figura 3.1c: Eixos temáticos da 
disciplina Ciências Naturais (PCNs, 1998) abordados nas letras das músicas presentes nos 
livros analisados. Figura 3.1d: Seção do livro didático em que a música é encontrada. 
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Observou-se uma maior quantidade de letras de músicas nos livros do 

6º ano, diminuindo no 7º ano e declinando mais ainda do 7º para o 8º ano (Fig. 

3.1b). Do 8º para o 9º ano esse número de letras de músicas se manteve 

constante. 

No que se refere aos eixos temáticos para o Ensino de Ciências, 

observamos que 65% das letras de músicas (21 em 32) se vinculavam ao eixo 

temático “Vida e Ambiente” (Fig. 3.1c), seguidos por “Ser humano e saúde” (5 

músicas), Tecnologia e sociedade (4 músicas) e por “Terra e Universo”, com 

apenas 2 letras de músicas nos 24 livros. Provavelmente, o maior número de 

associações se deve à grande quantidade de conteúdos que o tema “Vida e 

Ambiente” apresenta. 

Quanto às seções dos livros em que as letras das músicas foram 

encontradas, verificou-se que a maior parte surgiu na forma de leituras 

complementares (Fig. 3.1d), tópico do livro em que os autores procuraram 

estabelecer conexões mais apropriadas entre o conhecimento científico e o 

conhecimento artístico. De Cicco e Vargas (2012), que pesquisaram em oito 

coleções de livros didáticos de Biologia, os conteúdos que abordavam as 

doenças sexualmente transmissíveis, também encontraram majoritariamente o 

tema das DSTs em tópicos de leituras complementares, com ênfase na AIDS. 

Se somarmos as letras de músicas encontradas nas leituras complementares 

(Fig. 3.2d) do início da unidade ou capítulo (11) àquelas encontradas nas 

leituras complementares ao longo da unidade ou capítulo (6), encontramos 

uma quantidade maior do que aquela presente nos exercícios (Fig. 3.2e). É 

pertinente informar que, nesse gráfico, constatou-se que uma mesma música 

pode ser encontrada em mais de um local. 

Não se pretende aqui, propor o livro ideal, como se existisse, sobretudo 

em um país tão grande como o Brasil. Além disso, tal iniciativa contribuiria para 

o empobrecimento da diversidade cultural que se apresenta em nosso país. 

Megid Neto e Fracalanza (2003) propuseram que o PNLD estimule a produção 

de materiais didáticos em cada região, com o que concordamos. 

Cassab e Martins, 2008, descreveram a preferência dos professores por 

livros que apresentam conteúdos mais precisos, em detrimento da natureza do 

saber veiculado e do esforço para suprir aspectos sociais, culturais e que 

colaboram para a formação do cidadão. Pela análise dos 24 livros didáticos 
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listados no presente artigo, constatamos uma maior preocupação com as 

questões de conteúdo. Verificamos também que os aspectos da cultura musical 

foram muito pouco abordados. 

Rosa e Mohr (2010) argumentam que não é aconselhável que o 

professor dependa exclusivamente ou em excesso do livro didático, para que 

ele não se torne refém dos conteúdos presentes, ou mesmo ausentes, bem 

como dos erros e dos potenciais entraves das obras. Como consideramos que 

a música pode ser uma estratégia pedagógica para viabilizar uma 

aprendizagem mais rica e diversa, propomos que os professores devam buscar 

novos materiais, mídias, vídeos, e demais instrumentos potencialmente 

significativos, fora dos livros didáticos, uma vez que a presença da música nos 

mesmos se mostrou bastante reduzida ou mesmo inexistente. 

Das 32 letras de músicas encontradas, 12 foram apresentadas 

integralmente, 19 parcialmente 1 foi apenas citada, como exemplificado 

respectivamente nas Figuras 3.2a, 3.2b e 3.2c. A apresentação em forma 

completa favorece o conhecimento da letra da música e da sua associação 

com o que se pretende aprender em ciências. É pertinente informar que foram 

encontradas em coleções distintas as músicas “Luz do Sol” (em um livro foi 

encontrada integralmente e no outro parcialmente) e “Asa Branca” (em um livro 

foi encontrada parcialmente e no outro a música foi apenas citada). 
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3.2a                            3.2b

3.2c

3.2d

3.2e

Figura 3.2 – Formas como as letras de músicas são encontradas nos livros didáticos. Figura 

3.2a: Letra de música apresentada integralmente em um livro didático. Fonte: Cruz, 1996a, 

pág. 147. Figura 3.2b: Letra de música apresentada parcialmente em um livro didático. Fonte: 

Aguilar e Signorini, 2011, pág. 179. Figura 3.2c: Letra de música citada em um livro didático. 

Fonte: Aguilar, 2011, pág. 37. Figura 3.2d: Letra de música apresentada na forma de leitura 

complementar. Fonte: Caro et al, 2011a, pág. 110. Figura 3.2e: Letra de música apresentada 

na forma de exercício. Fonte: Canto, 2009b, pág. 150. 
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3.3a

3.3b

3.3c

3.3d

Figura 3.3 – Fragmentos de livros didáticos apresentando trechos de letras de músicas 

associadas aos eixos temáticos propostos para o ensino de ciências (PCNs, 1998).Figura 3.3a: 

Letra de música associada ao eixo temático Vida e Ambiente. Fonte: Canto, 2009b, pág. 125. 

Figura 3.3b: Letra de música associada ao eixo temático Ser humano e Saúde. Fonte: Barros e 

Paulino, 2010a, pág. 243. Figura 3.3c: Letra de música associada ao eixo temático Tecnologia 

e Sociedade. Fonte: Gewandsznajder, 2010d, pág. 124. Figura 3.3d: Letra de música 

associada ao eixo temático Terra e Universo. Fonte: Barros e Paulino, 2010c, pág. 25. 
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As figuras 3.3a, 3.3b, 3.3c e 3.3d fazem referência a letras de músicas 

associadas, respectivamente, aos eixos temáticos Vida e Ambiente, Ser 

humano e Saúde, Tecnologia e Sociedade e Terra e Universo. 

Concordamos com os estudos de Nuñez et al  (2001) que defendem que 

o livro didático de ciências deve comunicar-se com outros tipos de saberes, 

como uma obra aberta, problematizadora da realidade, que dialoga com a 

razão para o pensamento criativo. 

Sandrin et al (2005) analisando 27 livros didáticos de ciências e de 

biologia, para os Ensinos Fundamental e Médio, constataram que são raras as 

publicações que estimulam os aspectos lúdicos e multiculturais, e que as 

atividades propostas valorizam sobretudo a memorização. Vasconcelos e 

Souto (2003, p.94), afirmam que uma leitura atenta da maioria dos livros 

didáticos de ciências disponíveis no Brasil permite a constatação de uma 

abordagem tradicional, que gera atividades fundamentadas na memorização, 

com raras possibilidades de contextualização. 

Resultados que demonstram uma utilização tão pequena das letras de 

músicas como recursos de ensino nos livros didáticos de ciências, contrastam 

com os estudos de Lopes (1999), que orienta que o saber escolar em 

disciplinas de cunho científico se constitui a partir da associação com os 

diferentes saberes sociais, como o saber de senso comum e o saber produzido 

pela ciência. 

Defendemos fortemente a ideia da socialização das pesquisas em 

ensino de ciências e, nesse caso, em especial as pesquisas acerca dos livros 

didáticos. Amaral e Megid Neto, (1997) informam que possivelmente essa 

socialização poderá auxiliar o professor a pensar formas alternativas para a 

utilização das coleções didáticas que estão disponíveis para a prática do 

ensino. 

 

Considerações finais 

O uso do conteúdo de letras de músicas como estratégia no ensino tem 

sido proposto e defendido por diversos autores (Ribas e Guimarães, 2004, 

Moreira e Massarani 2006, 2007, Silveira e Kiouranis, 2008, Francisco Júnior e 

Lauthartte, 2012). No entanto, em nosso conhecimento, esse é o primeiro 

trabalho a verificar a presença de letras de músicas em livros de ciências do 6º 



47 

 

ao 9º ano do ensino fundamental e a articulá-las com os eixos temáticos dos 

Parâmetros Curriculares Nacionais para Ciências. E destacamos a 

originalidade da associação de quais letras foram utilizadas pelos autores como 

estratégias para o ensino de ciências nos livros didáticos.  No percurso das 

pesquisas nesta linha de investigação, temos feito cursos e oficinas com 

professores utilizando músicas populares brasileiras como estratégia de 

sensibilização, motivação e fortalecimento de temas geradores para a 

promoção de debates sobre temas de ciências (Barros et al, 2013; Barros e 

Araújo-Jorge, 2013), e confirmado o potencial do uso das letras de músicas. 

O pequeno número de letras de músicas, encontradas em apenas 0,5% 

das páginas estudadas, confirma a constatação de que os livros didáticos 

pesquisados, em geral, ainda valorizam e utilizam pouco a música como 

estratégia para o ensino de ciências. Apesar disso, o fato de apenas duas 

músicas terem sido encontradas em mais de um livro, mostra uma razoável 

diversidade de músicas já apropriadas pelos autores para a motivação e 

variação de estratégias. Nesse sentido, os conhecimentos e as informações 

divulgadas no presente artigo podem facilitar o processo de escolha dos livros 

didáticos pelos professores de ciências, favorecendo uma escolha reflexiva, 

crítica e consciente. 

A pesquisa pode, ainda, ajudar o trabalho do professor em sala de aula, 

destacando o potencial pedagógico da música como estratégia de ensino e 

aprimorando a sua formação cultural, bem como a dos alunos. Dessa forma, o 

professor poderá, de acordo com os seus interesses e diferentes realidades, 

associar cada vez mais a música ao ensino de ciências. Acreditamos que com 

mais e mais argumentos gerados na pesquisa em ensino de ciências, os 

docentes da educação básica brasileira possam vir a discutir com mais 

intensidade o assunto a fim de que se estabeleça, progressivamente, uma 

escolha cada vez mais eficaz do livro didático adotado na escola, aproveitando 

o potencial de trabalho com a música popular brasileira. 
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Capítulo 4  
 

 

Artigo 3 (submetido) – O desenvolvimento de oficinas associando a 

música ao ensino e à saúde no nordeste do Brasil. A participação como 

membro da equipe na expedição Fiocruz – Pernambuco 2012 – “Cultura 

para a superação da pobreza com saúde, ciência e educação”. 

 

 

Contexto:  

O capítulo apresenta um relato de experiência acerca da Expedição 

Pernambuco, e registra o desenvolvimento de duas atividades: o Curso de 

Férias e o Fórum de integração com arte e cidadania para a cultura com saúde, 

ciência e educação, ambos realizados no município de Paudalho, em Janeiro 

de 2012. Oficinas dialógicas de músicas foram realizadas utilizando-se projetor 

multimídia, computador pessoal, apresentação de slides contendo as letras das 

músicas que foram ouvidas e discutidas, aparelho de som, e CDs diversos da 

música popular brasileira. Todas as oficinas foram avaliadas de forma oral, 

pelos participantes, ao final do curso. As gravações das avaliações foram feitas 

com o consentimento dos participantes e foi realizada através do gravador do 

aparelho smartphone iPhone 3GS, da Apple Inc.  Os participantes se 

mostraram muito felizes, animados e até mesmo emocionados com o trabalho 

realizado.  

 

Referência: 

BARROS, M.D.M.; ARAÚJO-JORGE, T.C. O desenvolvimento de oficinas 

associando a música ao ensino e à saúde no nordeste do Brasil. A 

participação como membro da equipe na expedição Fiocruz – 

Pernambuco 2012 – “Cultura para a superação da pobreza com saúde, 

ciência e educação”. Submetido em 2013. 
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Resumo: 

De 2011 a 2014 a Fiocruz celebra o centenário das expedições do 

Instituto Oswaldo Cruz aos sertões do Brasil (1911-1913), quando Carlos 

Chagas, Belizário Pena e outros descreveram a situação de saúde em 

profundos rincões de pobreza da época. A Expedição Pernambuco, que teve o 

tema “Cultura para a superação da pobreza com saúde, ciência e educação”, 

contou com duas atividades: o Curso de Férias e o Fórum de integração com 

arte e cidadania para a cultura com saúde, ciência e educação. O curso de 

férias aconteceu no período de 23 a 27 de Janeiro de 2012, com 40 horas, em 

Paudalho, município do interior de Pernambuco. Nesse contexto, foi oferecida 

uma oficina intitulada “Ciência e Saúde através da Música”, que teve a duração 

de 3 horas. Além do curso de férias foram desenvolvidas quatro oficinas, com o 

mesmo título e no mesmo período, com duas horas cada uma. As oficinas 

disponibilizaram 20 vagas e todas elas foram preenchidas. Duas oficinas foram 

oferecidas aos professores da cidade, uma aos alunos e uma aos agentes de 

saúde. As atividades foram realizadas utilizando-se projetor multimídia, 

computador pessoal, apresentação de slides contendo as letras das músicas 

que foram ouvidas e discutidas, aparelho de som, e CDs diversos da música 

popular brasileira. As cinco oficinas foram avaliadas de forma oral, pelos 

participantes, ao final do curso. As gravações das avaliações foram feitas com 

o consentimento dos participantes e foi realizada através do gravador do 

aparelho smartphone iPhone 3GS, da Apple Inc. Os participantes se mostraram 

muito felizes, animados e até mesmo emocionados com o trabalho realizado. A 

oferta das oficinas, a interação com os amigos e colegas que participaram do 

trabalho, bem como o contato com o povo acolhedor de uma cidade como 

Paudalho, nos fazem esperar por oportunidades de novas expedições 

científicas. 

Palavras-chave: ensino de ciências e da saúde; uso da música como estratégia 

de ensino; expedição científica da Fiocruz no nordeste do Brasil. 
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The development of workshops associating music to education and 

health in northeastern Brazil. The participation as a member of the team 

on expedition Fiocruz – Pernambuco 2012 – “Culture for overcoming 

poverty with health, education and science”. 

 

Abstract: 

From 2011 to 2014 Fiocruz celebrates the centenary of the Instituto Oswaldo 

Cruz expeditions to the backlands of Brazil (1911-1913), when Carlos Chagas, 

Belizário Pena and others have described the health situation in deep corners 

of poverty of the period. The Expedition Pernambuco, which had the theme 

"Culture to overcome poverty with health, science and education ," featured two 

activities: the Summer Course and Forum integration with art and culture to 

citizenship for health, science and education. The summer school took place 

from 23 to 27 January 2012, with 40 hours in Paudalho, a city in the state of 

Pernambuco. In this context, it was offered a workshop entitled " Science and 

Health Through Music ", which lasted three hours. Besides summer school it 

was developed four workshops with the same title and in the same period, of 

two hours each. The workshops have provided 20 vacancies and all of them 

were filled. Two workshops were offered to the city's teachers, one for students 

and one for health workers. The activities were carried out using multimedia 

projector, personal computer, slide show containing the lyrics of songs that 

were heard and discussed, stereo player, a lot of CDs of Brazilian popular 

music. The five workshops were evaluated orally, by participants at the end of 

the course. The recordings of the evaluations were made with the consent of 

the participants and was conducted through the recorder of smartphone iPhone 

3GS , Apple Inc. The participants were very happy, excited and even thrilled 

with the work done. The offering of workshops, the interaction with friends and 

colleagues that participated in the study, as well as contact with the warm 

people of a city like Paudalho, make us wait for opportunities of new scientific 

expeditions. 

Keywords: science and health education; music as a teaching strategy; 

Fiocruz’s scientific expedition in northeastern Brazil. 
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O contexto da Expedição 

 

De 2011 a 2014 a FIOCRUZ celebra o centenário das expedições do 

Instituto Oswaldo Cruz aos sertões do Brasil (1911-1913), quando Carlos 

Chagas, Belizário Pena e outros descreveram a situação de saúde em 

profundos rincões de pobreza da época. Com o Plano Brasil sem Miséria, o 

país se mobiliza para ampliar o acesso aos serviços públicos (água, energia 

elétrica, saúde, educação, saneamento, entre outros). Saúde, educação e 

cultura são elementos essenciais para a superação da pobreza e, 

lamentavelmente, ainda persiste uma gama importante de doenças infecciosas 

que são geradas e geradoras de pobreza, atingindo mais de cem milhões de 

brasileiros e impactando em suas condições de vida e trabalho.  

A escolha pelo município de Paudalho (em Pernambuco) para a 

realização da primeira expedição deve-se ao fato do município constar entre os 

prioritários do projeto Sanar para enfrentar 3 doenças negligenciadas 

(Esquistossomose, Helmintoses e Tuberculose) e ao fato do Espaço Ciência já 

desenvolver parceria para educação cientifica com a rede pública do Município.  

Paudalho também pode ser considerado representativo dos pequenos 

municípios que lidam e lutam bravamente contra a pobreza. Pelo censo do 

IBGE de 2010, Paudalho tem 277,5 km2 e 51.357 habitantes, vivendo em 

19.073 domicílios, 13.097 urbanos e 5.976 rurais.  

A Expedição Pernambuco, que teve o tema “Cultura para a superação 

da pobreza com saúde, ciência e educação”, contou com duas atividades: o 

Curso de Férias “Saúde é o que interessa, doença é que não presta”, e o 

Fórum de integração com arte e cidadania para a cultura com saúde, ciência e 

educação. 

Além do relato de experiência que se teve a intenção de fazer, com a 

produção desse artigo, procuramos desenvolver uma pesquisa de abordagem 

qualitativa, que foi realizada em cinco oficinas. Martinelli (1999) registra que em 

pesquisas de abordagem qualitativa, todos os fatos e fenômenos são 

significativos e relevantes. Assim, a pesquisa teve caráter descritivo e possuía 

o interesse em descobrir e observar os fenômenos, procurando conhecer as 
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percepções dos diferentes grupos profissionais que fizeram parte das oficinas. 

É pertinente informar que na pesquisa qualitativa não há uma divisão 

completamente rígida entre as etapas da investigação e que os registros 

coletados se transformam (ou podem se transformar) em dados importantes da 

pesquisa (Bortoni-Ricardo, 2011).  

Informações cruciais da nossa pesquisa foram apresentadas aos 

participantes, esclarecendo-se as possíveis conexões entre o conteúdo das 

letras de algumas músicas da MPB ao ensino de ciências e da saúde, sendo 

também explicado a eles que os dados da pesquisa seriam apresentados em 

eventos de natureza científica e de que seria respeitado o fato de alguns 

participantes optarem, livremente, pela não participação na investigação. Como 

o acolhimento e a receptividade foram enormes, as pessoas que ocuparam as 

120 vagas concordaram, na sua totalidade, em participar do trabalho. Os dados 

da pesquisa foram coletados na forma de registros fotográficos e de gravações 

eletrônicas. 

 

Atividade 1: Curso de Férias “Saúde é o que interessa, doença é que não 

presta” 

A atividade aconteceu no período de 23 a 27 de Janeiro de 2012, com 

40h de curso, em Paudalho, município da zona da mata norte de Pernambuco. 

O referido curso, que foi realizado na Escola Estadual Confederação do 

Equador, ofereceu 10 vagas para professores da educação básica, 20 para 

alunos do 8º e 9º anos do Ensino Fundamental e 10 para agentes de saúde. O 

curso foi desenvolvido em parceria com a unidade da Fiocruz em Pernambuco, 

o Centro de Pesquisas Aggeu Magalhães e teve o apoio do Programa Sanar, 

da Secretaria de Saúde do Estado de Pernambuco, por meio do Programa de 

Enfrentamento às Doenças Negligenciadas (Sanar). 

A programação do curso contou com aulas, palestras e discussões de 

relevantes figuras da ciência nacional, como o Prof. Dr. Antônio Carlos Pavão, 

à época Coordenador da área de Ensino da CAPES, Dra. Tania Cremonini de 

Araújo-Jorge, à época Diretora do Instituto Oswaldo Cruz, e de diversos outros 

pesquisadores e professores. Nesse contexto, tive a oportunidade de oferecer 

uma oficina intitulada “Ciência e Saúde através da Música”, realizada no dia 

24/01/2012, no turno da tarde, que teve a duração de 3 horas. A experiência foi 
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de grande valia e tive o privilégio de contar, além dos 40 alunos matriculados, 

com a presença de pessoas que valorizam por demais trabalhos dessa 

natureza, como a Dra. Tereza Cristina Favre. 

Os Cursos de Férias do IOC são conduzidos por estudantes de pós-

graduação e de iniciação científica, sob a orientação de professores 

pesquisadores dos diversos programas de pós-graduação das instituições 

participantes.  

A metodologia tem se mostrado eficiente como instrumento de mudança 

na prática pedagógica dos professores. Num primeiro momento os professores 

e alunos são convidados a formular questões sobre um dado tema previamente 

selecionado. Em seguida elaboram hipóteses, fazem experimentos, discutem 

os resultados e assim constroem seu conhecimento sobre o assunto. Os 

professores-cursistas são estimulados a desenvolver projetos de pesquisa em 

ciência básica, em educação e/ou em sociologia das ciências na volta às suas 

escolas.  

 

Atividade 2: Cultura com saúde, ciência e educação: Fórum de integração 

com arte e cidadania 

Para essa segunda atividade foram realizadas quatro oficinas, com o 

título “Ciência e Saúde através da Música”, com duas horas cada uma. As 

oficinas disponibilizaram 20 vagas e, felizmente, todas elas foram preenchidas. 

As atividades foram oferecidas nos dias 23/01, nos turnos da manhã e da tarde 

e 24/01, no turno da manhã. Duas oficinas foram oferecidas aos professores da 

cidade, uma aos alunos das séries finais do Ensino Fundamental e uma aos 

agentes de saúde. Essas oficinas aconteceram em uma escola municipal, no 

centro da cidade de Paudalho. 

As oficinas foram desenvolvidas com o auxílio dos seguintes materiais: 

projetor multimídia (datashow), computador pessoal, apresentação de slides 

contendo as letras das músicas que foram ouvidas e discutidas, aparelho de 

som micro-system, e CDs diversos da música popular brasileira. As figuras 4.1, 

4.2, 4.3, 4.4 e 4.5 fazem referência a alguns momentos que aconteceram ao 

longo das oficinas. 
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Figura 4.1 – Marcelo ministrando a oficina “Ciência e Saúde através da Música” para os alunos 

do curso de férias. 

 

 

Figura 4.2 – O olhar atento e curioso das professoras em uma das oficinas destinadas aos 

docentes. 
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Figura 4.3 – Oficina que foi ministrada para os alunos da cidade de Paudalho. 

 

 

 

Figura 4.4 – Marcelo e alunos, ao término de uma das oficinas – a que foi desenvolvida para os 

agentes de saúde. 
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Figura 4.5 – A orientadora, Dra. Tania Araújo-Jorge, participa do trabalho do orientando 

Marcelo ao término de uma das oficinas ministradas. 

 

As cinco oficinas que foram realizadas (uma na primeira atividade e 

quatro na segunda) foram avaliadas de forma oral, pelos participantes, ao final 

do curso. As gravações das avaliações foram feitas com o consentimento dos 

participantes e foram realizadas com o auxílio do gravador do aparelho 

smartphone iPhone 3GS, da Apple Inc.  Os participantes se mostraram muito 

felizes, animados e até mesmo emocionados com o trabalho realizado. A 

seguir, apresento algumas avaliações qualitativas de alguns dos 120 

participantes (40 no curso de férias e 20 em cada uma das 4 oficinas 

oferecidas na atividade 2): 

Professor 03, da Oficina do Curso de Férias: “Nunca tinha pensando em 

usar a música para ensinar... é uma coisa (sic) tão óbvia, tão barata. O 

professor é muito alegre, preparado e inteligente... tomara que ele esteja 

conosco em outras vezes.” 

Professora 07, da Oficina do Curso de Férias: “Com certeza vou 

trabalhar as músicas com os meus alunos... posso fazer exercícios, provas e 

até mesmo discutir um assunto qualquer de Ciências com esse recurso. 

Obrigado professor Marcelo”. 
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Aluno 14, da Oficina do Curso de Férias: “O trabalho foi muito legal, 

divertido e alegre... volte sempre.” 

Aluna 26, da Oficina do Curso de Férias: “Agora vou começar a prestar 

atenção nas letras das músicas... aprendi que elas podem me ensinar muitas 

coisas.” 

Agente de saúde 33, da Oficina do Curso de Férias: “Obrigado... vou 

tentar trabalhar assim com os meus pacientes mais desanimados. Quem sabe 

essa alegria das músicas não ajudam (sic) o paciente a melhorar?” 

Agente de saúde 39, da Oficina do Curso de Férias: “Achei muito 

divertido. Você poderia ir aos postos de saúde aqui de Paudalho fazer esse 

trabalho lá?” 

Professora 45, da Oficina 1, da atividade 2: “Gostei muito. Foi uma aula 

e tanto.” 

Professora 63, da Oficina 2, da atividade 2: “Interessante, divertida, 

muito animada. Pena que só tinha 20 professores aqui!” 

Aluno 87, da Oficina 3, da atividade 2: “Gostei demais e vou falar com os 

meus colegas. Quem sabe não descobrimos mais músicas aqui da região 

mesmo que podem nos ensinar?” 

Agente de saúde 111, da Oficina 4, da atividade 2: “ Obrigado professor 

Marcelo... gostei de cada fala e vou tentar aplicar no meu serviço.” 

 

Considerações finais. 

 Apresento a minha alegria e grande satisfação por ter feito parte de uma 

equipe de expedicionários como essa. A oferta das oficinas, a interação com os 

amigos e colegas que participaram do trabalho, bem como o contato com o 

povo acolhedor de uma cidade como Paudalho, nos fazem esperar por 

oportunidades de novas expedições científicas... 
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Capítulo 5  
 

 

Artigo 4 (em preparação) – Oficinas dialógicas de músicas em aulas de 

ciências: desenvolvimento, implementação e avaliação como estratégia 

inovadora para o ensino fundamental. 

 

Contexto:  

Neste capítulo apresentamos um artigo que será submetido à publicação após 

a conclusão da tese.  Sua introdução apresenta uma revisão bibliográfica sobre 

o uso de oficinas interativas como estratégia de ensino e acrescenta como 

contribuição original os resultados da investigação feita em 5 escolas do ensino 

fundamental de Belo Horizonte com 7 professores de ciências e 46 oficinas 

realizadas com 584 alunos. Destacam-se: 1) a confirmação da pouca utilização 

da música como estratégia de ensino pelos professores pesquisados e sua 

pouca familiaridade com a relação entre letras de músicas e conteúdos 

científicos; 2) a boa receptividade dos alunos às oficinas propostas, com baixa 

dificuldade de associação entre os conteúdos de ciências e as letras das 

músicas apresentadas; 3) as preferências musicais dos alunos indicando o 

potencial de farta diversidade de estilos na incorporação da música como 

estratégia de ensino; 4) a conclusão de que as letras de música podem e 

devem ser incorporadas como estratégias mais frequentes a serem utilizadas 

por professores para a inovação no ensino de ciências.  

 

Referência: 

BARROS, M.D.M.; ZANELLA, P.G.; ARAÚJO-JORGE, T.C. Oficinas 

dialógicas de músicas em aulas de ciências: desenvolvimento, 

implementação e avaliação como estratégia inovadora para o ensino 

fundamental. Manuscrito em preparação. 2014. 
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Oficinas dialógicas de músicas em aulas de ciências: desenvolvimento, 

implementação e avaliação como estratégia inovadora para o ensino 

fundamental. 

 

BARROS, M.D.M.; ZANELLA, P.G.; ARAÚJO-JORGE, T.C. 

 

Resumo 

 Neste trabalho apresentamos o desenvolvimento, a implementação e a 

avaliação de oficinas dialógicas de músicas para aulas de ciências, para 

comprovação empírica da hipótese de que esta possa ser uma estratégia com 

potencial inovador para o ensino. O trabalho foi realizado em 5 escolas de 

educação básica da cidade de Belo Horizonte (uma pública municipal, duas 

públicas estaduais e duas privadas). Realizamos entrevistas semiestruturadas 

com 7 professores das escolas investigadas, verificando o que pensam a 

respeito da utilização da música como estratégia de ensino para as suas 

práticas educativas em sala de aula; a seguir, com sua concordância, 

realizamos 46 oficinas abrangendo um total de 584 alunos.  As oficinas foram 

adequadas aos conteúdos específicos apresentados em cada ano, escola e 

momento do trabalho do professor, conforme seu interesse apontado nas 

entrevistas. Na sequencia colhemos por meio de questionários as opiniões dos 

alunos a respeito da utilização da música como estratégia de ensino. Os 

resultados indicam: 1- pouca utilização da música como estratégia de ensino 

pelos professores pesquisados e pouca familiaridade com a relação entre letras 

de músicas e conteúdos científicos; 2- boa receptividade dos alunos às oficinas 

propostas com baixa dificuldade de associação entre os conteúdos de ciências 

e as letras das músicas apresentadas; 3- que a diversidade de preferências 

musicais dos alunos amplia o potencial de estilos a serem incorporados nas 

oficinas. Concluímos que letras de musicas podem e devem ser incorporadas 

como estratégias a serem utilizadas com maior frequência por professores para 

a inovação no ensino de ciências.  
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Introdução 

 

O ensino de ciências no Brasil passa por grandes dificuldades. Diversos 

métodos são experimentados na tentativa de ensinar aos alunos as ideias 

científicas. Não há um único método que seja ideal, especialmente diante da 

complexidade e do volume de assuntos trabalhados. Entretanto, existem 

métodos que são potencialmente mais favoráveis que outros (Bazzo, 2000). 

A pedagogia humanista de Paulo Freire (1996) possibilita o 

desenvolvimento de oficinas dialógicas, intensificando o relacionamento afável 

entre professor e alunos como mediador do aprendizado. A prática educativa 

deve ser um misto de afetividade, alegria, capacidade científica, domínio 

técnico. Caso não seja feita dessa forma, e com todos esses elementos, corre-

se o risco de apenas reproduzir com novos formatos o que já vem sendo feito. 

É pertinente lembrar ainda que o professor é ensinante e aprendiz e que a 

tarefa do mestre deve ser exigente e prazerosa, séria.O professor deve ter 

preparo científico, físico, emocional e afetivo. É preciso ousar, no sentido pleno 

dessa palavra, para falar em amor sem ser chamado de piegas, de meloso, de 

a-científico, senão de anticientífico. É preciso ousar para dizer cientificamente e 

não bla-bla-blantemente, que estudamos, aprendemos, ensinamos, 

conhecemos com o nosso corpo inteiro (FREIRE, 2007, p. 10). 

Oficinas dialógicas incorporam as teorias de Vygotsky et al, (1988) pois  

proporcionam bastante interação entre os participantes, essencial para os 

processos de ensino e de aprendizagem. Os alunos podem compartilhar 

informações, opiniões e saberes que acabem por colaborar na construção de 

seu próprio conhecimento. As situações do cotidiano são uma outra abordagem 

vigotskiana potencialmente presente nas letras das músicas. Para esse autor, o 

ser social forma o seu corpo de conhecimentos de acordo com os seus 

contextos sociais, econômicos e culturais (VYGOTSKY, 2008) e, ao se 

apropriar das letras das músicas, o aluno pode estabelecer conexões 

importantes, revisitar conceitos já aprendidos e agregar novos conhecimentos. 
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Metodologia 

 

Escolas e participantes:  

A pesquisa foi realizada em cinco escolas de educação básica do 

município de Belo Horizonte, sendo uma de educação especial para deficientes 

visuais e 4 de educação regular (2 públicas e 2 privadas), localizadas em 

bairros de fácil acesso. Os contatos com a direção foram realizados 

diretamente por um dos autores (M.D.M.B.) sem qualquer seleção ou 

conhecimento prévio de professores. A direção das escolas que se 

disponibilizaram a participar divulgou a proposta a seus professores de ciências 

e agendou reuniões para a realização de entrevistas, que envolveram então 7 

professores (6 mulheres e 1 homem).  Após as entrevistas estes professores 

mediaram a participação de 584 alunos (271 meninos e 313 meninas) das 

séries finais do Ensino Fundamental, na faixa etária de 11 a 17 anos. A Tabela 

5.1 mostra a distribuição quantitativa dos anos escolares (séries) abordados, 

professores, alunos, turmas e oficinas realizadas em cada escola.  

 

Tabela 5.1: Distribuição das oficinas nas escolas participantes 

Escola Anos 
escolares 

Professores 
participantes 

Alunos 
participantes 

Turmas Oficinas 
realizadas 

1 6º, 7º, 8º 1 69 3 6 

2 6º, 7º, 1 221 8 16 

3 6º, 7º, 8º 2 191 4 8 

4 7º, 8º, 9º 2 87 4 8 

5 (especial) 6º, 7º, 8º, 9º 1 16 4 8 

 

 

Abordagens utilizadas e instrumentos de coleta de dados:  

A pesquisa foi do tipo descritiva, de campo, mista (com abordagem 

qualitativa e quantitava) e utilizou como instrumento de coleta de dados as 

entrevistas, para os professores, e os questionários, para os alunos (BARROS 

e LEHFELD, 2007).  Concordamos com Greca (2002), que defende a 

necessidade de que a pesquisa em ensino de ciências, em algumas áreas, 

utilize, de forma associada e integrada, as abordagens qualitativa e 

quantitativa.  



68 

 

A entrevista é muito usada na pesquisa educacional como uma técnica 

chave na coleta de dados (MOREIRA e CALEFFE, 2008, p. 166; 

GOLDENBERG, 2009), e foi preparada de forma a buscar a maior quantidade 

possível de informações com os professores, priorizando suas falas. As 

entrevistas foram conduzidas de acordo com as orientações de LUDKE e 

ANDRÉ (1986), compostas de perguntas abertas, de forma que os 

entrevistados tivessem total liberdade de se expressar, gravadas com o auxílio 

do aparelho smartphone iPhone 3GS, da Apple Inc, armazenadas em arquivos 

de áudio (para conservação de informações paralinguísticas) e transcritas 

literalmente, de acordo com LEMKE (1997), visando preservar os dados 

originais para posterior análise de conteúdo feita como proposto por MINAYO 

(2012) e por BARDIN (2011). A análise de conteúdo visa identificar e 

compreender mensagens (conteúdo e expressão deste conteúdo) para 

evidenciar indicadores que permitam inferir sobre outra realidade que não a da 

mensagem (BARDIN, 2011. p. 52). Dessa forma, esse método atende aos 

objetivos propostos pela pesquisa. A exploração do material consiste 

essencialmente em operações de codificação, decomposição ou enumeração, 

e por isso separou-se as falas dos entrevistados em recortes principais e em 3 

blocos de assuntos para posterior análise. Somente após a realização das 

entrevistas, foram estruturadas as oficinas, de modo a que se adequassem aos 

interesses dos professores participantes. Posteriormente, foram aplicados 

questionários para que os alunos fornecessem uma avaliação acerca das 

oficinas que foram ministradas, preparados segundo Vieira (2009) e 

Goldenberg (2009).  

 

Materiais elaborados para a realização das oficinas: 

Segundo os anos escolares e os conteúdos trabalhados no momento da 

realização das oficinas, foram montadas apresentações em Power point 

(PIRES et al, 2012) com músicas cujas letras se relacionavam aos respectivos 

conteúdos de interesse. O Quadro 5.1 apresenta a seleção das músicas para o 

trabalho com as oficinas, feita a partir: 1 - do estudo de duas obras de 

referência intituladas “Dicionário Houaiss Ilustrado: Música Popular Brasileira”, 

de Ricardo Cravo Albin, 2006, e “Dicionário Musical Brasileiro”, de Mário de 

Andrade, 1989; 2 – dos diálogos travados com os professores, registrados com 
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o auxílio das entrevistas e que apontaram conteúdos e interesses específicos; 

e 3 – do livre arbítrio do autor M.D.M.B com base em seus conhecimentos 

acerca da MPB. Foram trabalhados conteúdos estudados naquele período 

pelos alunos, assim como outros classificados como “difíceis de ensinar”, 

segundo as entrevistas realizadas com os professores.  

 

Oficinas dialógicas:  

As oficinas aconteceram nos horários das disciplinas de cada professor 

de Ciências envolvido no trabalho, com a duração de 50 minutos. De modo 

geral foram realizadas nas salas de aula regulares, com exceção da escola 3 

que precisou deslocar os alunos para um espaço alternativo, devido aos 

aparelhos audiovisuais estarem disponíveis somente naquele local nas datas 

específicas. Em algumas das oficinas foram alocadas duas turmas.  

Em cada turma foram realizadas duas oficinas, conforme registro na 

Tabela 5.1. Nas escolas regulares as oficinas foram desenvolvidas com auxílio 

de projetor multimídia (data-show), computador pessoal, apresentação de 

slides, aparelho de som micro-system e CDs diversos de músicas populares 

brasileiras. O material projetado apresentava o título das músicas, os 

compositores, a data, os intérpretes, além das letras, na íntegra. Na escola de 

educação especial foi dispensado o uso do data-show e foi preparado material 

de apoio em Braille com as letras das músicas, para os professores e alunos.  

Ao longo das oficinas, as músicas foram ouvidas e, na projeção, os 

alunos puderam acompanhar suas letras. Ao final de cada música apresentada, 

foram discutidas com os alunos as possíveis formas de associar o conteúdo 

das letras ao ensino de ciências. Exploramos ao máximo as informações 

contidas para promover situações inovadoras de ensino-aprendizagem.  
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Quadro 5.1 – Músicas selecionadas para as oficinas em cada ano de cada escola segundo 
eixos temáticos e temas transversais dos Parâmetros Curriculares Nacionais. 

MÚSICAS TRABALHADAS (compositores) Eixos/ 
Temas 

ANO Escola 

- Querelas do Brasil (Maurício Tapajós e Aldir Blanc)  DC 6º 5 

- Assentamento (Chico Buarque) DC 7º 5 

- Itamarandiba (Milton Nascimento e Fernando Brant) DC 7º 5 

- Ponta de Areia (Milton Nascimento e Fernando Brant)  DC 7º 5 

- Francisco, Francisco (Roberto Mendes e Capinan) DC 9º 5 

- Andorinhas (Marcus Viana) E 7º 1, 4 

- Coração de estudante (Wagner Tiso e Milton Nascimento)  E 7º 3 

- A arca de Noé (Vinicius de Moraes) E 7º 3 

- Uma canção desnaturada (Chico Buarque)  E 9º 4 

- Segue o seco (Carlinhos Brown)  MA 6º 2 

- Ar puro (Tim Maia e Robson Jorge) MA 6º 2,3 

- Atmosfera e ar (Luiz Caldas e Durval Caldas) MA 6º 2 

- O sal da Terra (Beto Guedes e Ronaldo Bastos) MA 6º 5 

- O xote das meninas (Zé Dantas e Luiz Gonzaga)  OS 7º 4 

- Amor e Sexo (Rita Lee, Roberto Carvalho,Arnaldo Jabor)  OS 9º 4 

- Façamos (Vamos amar) (Chico Buarque e Elza Soares)  OS 9º 4 

- O mundo é um moinho (Cartola) OS 9º 4 

- Sapato Velho (Mu, Cláudio Nucci e Paulinho Tapajós) TC 6º 3 

- Sapato Velho (Mu, Cláudio Nucci e Paulinho Tapajós)  TC 7º 5 

- O meu Guri (Chico Buarque) TC 8º 5 

- Drogas (Kim, Cézar e Júlio Cézar Motta) SHS 6º 3 

- O pulso (Arnaldo Antunes) SHS 7º, 8 3, 1 

- Ciranda da bailarina (Chico Buarque e Edu Lobo)  SHS 7º, 7º, 8º 3, 5, 4 

- Exaustino (Roberto Lopes, Canário e Nilo Penetra)  SHS 7º, 7º, 8º 3, 4, 5 

-Tudo vira bosta (Moacyr Franco)  SHS 8º 1, 3 

- Feijoada completa (Chico Buarque)  SHS 8º 1 

- Ai meu nariz (Alvaréz, Bermudéz e Edgard Poças)  SHS 8º 1, 3, 4, 5 

- De umbigo a umbiguinho (Toquinho e Elifas Andreato) SHS 8º 1, 4 

- Adrenalina (Sorocaba e Luan Santana) SHS 8º 3 

- Carinhoso (Pixinguinha) SHS 8º 3 

- Vambora (Adriana Calcanhoto) SHS 8º 3 

- Cria (Serginho Meriti e César Belieny) SHS 8º 5 

- Rosa (Pixinguinha)  SHS 9º 4 

- O ar (Vinicius de Moraes) TS 6º 1,2 

- Pombo correio (Moraes Moreira, Dodô e Osmar) TS 6º 1,2 

- Sobradinho (Sá e Guarabira)  TS 6º 5 

- Rosa de Hiroshima (Vinicius de Moraes e Gérson Conrad) TS 8º 4, 5 

- O ouro e a madeira (Ederaldo Gentil)  TS 9º 5 

- Pois é pra quê? (Sidney Miller) TS 9º 5 

- Lindo balão azul (Guilherme Arantes) TU 6º 1,3 

- Carimbador maluco (Raul Seixas) TU 6º 1 

- Solar (Milton Nascimento e Fernando Brant) TU 6º 1 

- Lição de Astronomia (Herbert Vianna) TU 6º 3 

- Asa Branca (Humberto Teixeira e Luiz Gonzaga)  VA 6º 5 

- O cio da terra (Milton Nascimento e Chico Buarque) VA 6º 5 

- Passaredo (Chico Buarque e Francis Hime) VA 7º 1,2, 4 

- Cigarra (Milton Nascimento e Ronaldo Bastos) VA 7º 1, 4 

- Vendedor de Caranguejo (Waldeck Macêdo- Gordurinha)  VA 7º 1,2, 4 

- Leão (Vinicius de Moraes)  VA 7º 1 

- O pinguim (Vinicius de Moraes)  VA 7º 2 

- O pato (Vinicius de Moraes)  VA 7º 2 

- As abelhas (Vinicius de Moraes) VA 7º 2 

- Depende de nós (Ivan Lins) VA 9º 5 

- Todos juntos (Bacalov, Bardotti e Chico Buarque) VA 9º 5 
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Quadro 5.1 – DC: Diversidade Cultural; E: Ética; MA: Meio Ambiente; OS: Orientação Sexual; 
TC: Trabalho e Consumo; SHS: Ser Humano e Saúde; TS: Tecnologia e Sociedade; TU: Terra 
e Universo; VA: Vida e Ambiente. 
  

Considerações sobre os aspectos éticos: 
 

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres 

Humanos – CEP – FIOCRUZ – IOC, registrado com o número 619/11. Para o 

desenvolvimento da pesquisa nas escolas, foi solicitada a autorização da 

diretoria de cada uma delas (Anexo 4), da coordenação pedagógica, dos 

professores da área envolvidos e dos pais dos alunos que participaram das 

oficinas. Os professores foram apresentados ao projeto e ao Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) imediatamente antes das 

entrevistas, registrando sua participação voluntária, recebendo logo a seguir os 

TCLE para os pais ou responsáveis pelos alunos. Os alunos receberam dos 

professores de Ciências os TCLE e posteriormente, após a devida assinatura, 

devolveram diretamente aos respectivos professores. Desse modo, além de 

participantes diretos, os professores foram colaboradores na equipe de 

pesquisa. Toda identificação de pessoa jurídica e/ou de pessoa física foi 

sigilosamente guardada e se respeitou o fato de algumas pessoas optarem por 

não participar da pesquisa. 

 

Resultados e Discussão 

 

Entrevistas com os professores 

Para análise das entrevistas dos professores, os mesmos foram 

divididos em três grupos de acordo com a Rede de Ensino a qual pertence a 

escola em que lecionam, a saber, professores 1 e 2, pertencentes a escolas da 

rede particular; professores 3, 4 e 5, pertencentes a escolas da rede pública 

estadual; e professores 6 e 7, pertencentes a escola da rede pública municipal. 

Além de dividir os professores em grupos, a análise de conteúdo das 

entrevistas apresentada nos Quadros 5.2 a 5.5 foi realizada em três diferentes 

blocos. O primeiro bloco englobou questões a respeito da sua opinião sobre a 

utilização da música como estratégia de ensino, suas potencialidades e 

entraves em relação ao ensino de algum conteúdo, resolução de atividades e 

relacionamento com os alunos. O segundo bloco se relacionou à elaboração e 

consequente desenvolvimento das oficinas, abrangendo questões sobre os 
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conteúdos trabalhados pelos professores no momento da pesquisa, da 

presença ou não de músicas nos livros utilizados pelos professores em sala de 

aula, dos conteúdos vistos como mais difíceis de ensinar para os alunos, do 

gosto musical dos professores e de alguma experiência anterior com a 

utilização de música nas aulas de ciências. O último bloco de questões versou 

sobre a formação desse professor, o tempo de experiência tanto na escola 

atual como em outras instituições. 

 

Bloco 1: Sobre a utilização da música como estratégia de ensino: 

 
Quadro 5.2: Experiência e expectativas dos professores 

Você já usou alguma vez a música em sua atividade docente? Em que contexto, como e 
para que? R: 5 sim, 2 não, 

P2: Sim [...]. Certa vez eu trabalhei com o sétimo ano do ensino fundamental as verminoses e 
pedi que os meninos fizessem paródias de músicas que eles gostassem e nessas paródias 
eles deveriam abordar todos os aspectos das verminoses [...] 
P4: Uma vez, em uma escola que eu trabalhei, usei a música Planeta Água, no sexto ano. 
P5: Uma vez. No oitavo ano. Trabalhando sistema genital feminino que eu toquei a música da 
Rita Lee, Rosa choque. 
P.6: Já usei em tempos anteriores. Quando eu comecei a dar aula aqui eu dava aula de 
educação ambiental e educação sexual. 
P1: Sim. No sexto ano, para trabalhar com água. 
P3: Eu nunca utilizei a música especificamente no conteúdo. É lógico que sim, já até usei o 
violão alguma vez, tocando alguma música. Mas nada com a pretensão de dizer a música no 
aprendizado de ciências, foi mais um lazer. 
P.7: Não, nunca usei. 

O que você poderia dizer sobre o uso da música como estratégia de ensino para o 
ensino de ciências? R: 7 percepções com expectativa positiva 

P3: Todo instrumento para o auxílio da aprendizagem é sempre bem vindo. Aqui na escola e 
eu, particularmente, não vou segregar nenhuma instrumentação, nenhum auxiliador para o 
aprendizado do aluno. Nós aqui trabalhamos com o aluno deficiente visual e o que vier para 
auxiliar é de bom grado. A gente não vai restringir esse aluno, única e exclusivamente ao 
braille, ou seja, o sentido do tato. A audição é extremamente explorada por ele e a música 
com certeza seria muito bem vinda. 
P4: Eu acho que toda estratégia é bem vinda, qualquer que seja ela. A música eu não tenho o 
costume de trabalhar, mas eu acho que pode acrescentar muito em função dos meninos 
gostarem de música. Uma vez eu passei um trabalho no Ensino Médio no qual o aluno podia 
fazer um poema, o que quisesse, e um grupo apresentou uma música sobre um tema que eu 
tinha escolhido. Foi sensacional, mas no ensino fundamental eu nunca passei este tipo de 
atividade. 
P6: Eu acho que é uma estratégia boa porque além de levar o conhecimento através da 
música [...] os meninos gostam, participam mais da aula. E a aula fica mais ativa e 
interessante. 
P2: Eu acredito que o uso da música seja uma estratégia excelente que traz resultados, 
sobretudo quando trabalhada nas séries iniciais, de ciências. 
P1: Os alunos devem se envolver muito [...]. 
P5: É um recurso que ajuda na aprendizagem. 
P7: Eu acredito que é um incentivo, um recurso a mais que a gente tem para lidar com os 
meninos. 
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Verificou-se, de forma geral, que cinco professores utilizaram, ainda  

pouco, a música como estratégia para o ensino de ciências. Desses, dois o 

fizeram para ensinar os conteúdos referentes à água, um verminoses, uma 

para o ensino do sistema reprodutor feminino e um para lecionar conteúdos de 

educação ambiental e educação sexual. Dois professores nunca utilizaram a 

música para ensinar ciências.  No entanto, suas expectativas são grandes, a 

julgar pelas opiniões quanto ao uso da música como estratégia de ensino. 

Todos os professores destacaram aspectos positivos do emprego de tal 

recurso. O professor 3, que leciona na escola de educação especial para 

alunos cegos, disse que além do tato, a audição deve ser bastante explorada 

pelos discentes. A professora 6 destacou a possibilidade de aulas mais 

interativas, interessantes e mais apreciadas pelos alunos. 

 
Quadro 5.3: Potencial papel da música no ensino 

A música pode tornar as aulas mais agradáveis? R: 7 opiniões favoráveis 

P1: Com certeza; P2: Sem dúvida. Além dos meninos interagirem mais, eles aprendem muito 
utilizando esse recurso; P3: Sem sombra de dúvida; P4: Com certeza, uma vez que os alunos 
adoram música. Eu acho que interage com a turma. Acho que fica legal sim; P5: Sim, os 
alunos adoram; P6: Muito mais; P7: Com certeza. 

A música pode facilitar a aprendizagem dos alunos? R: 7 opiniões favoráveis 

P1: Sim. A facilidade de aprender música é muito grande. Você aprende a música, tem ali um 
tema específico que te faz lembrar sobre o conteúdo. 
P4: Bom, pode. Mas tem que ver a música. Por exemplo, quando eu estava no Ensino Médio, 
as músicas do Chico, do Caetano, a gente interpretava. Mas era em aula de português. Mas 
hoje eu não vejo esses meninos trabalharem este tipo de música. É só música com letra bem 
fraca. 
P2: Sim, eu acredito que sim; P3: Sim, pode sim. 
P5: Sim, porque é um recurso diferenciado do giz e do que a gente já tem. 
P6: Pode, porque é pela letra da música, né?! 
P7: Pode, porque é um mecanismo para fixação. Ele pode gravar, fazer uma associação com 
a música para lembrar a matéria. 

A música pode facilitar a resolução de atividades em sala de aula? R: 7 opiniões 
favoráveis 

P1: Sim. A partir do momento que ele ouve a música ele guarda ao menos um trecho e na 
hora de fazer a atividade, lembra. 
P2: Sim. À medida que a gente consegue trabalhar a mais o conteúdo eles conseguem 
desenvolver melhor as atividades, os exercícios propostos. 
P3: Uma vez que o conhecimento desse aluno amplia. A capacidade de interpretação e 
discernimento amplia. Essa ampliação vai levá-lo a fronteiras distintas. Consequentemente, as 
tarefas de dentro de sala de aula serão feitas com maior facilidade. Uma vez que ele passou 
por esse estágio do aprendizado facilitado pela música. 
P5: Sim, na aquisição de conhecimento, porque fica um pouco lúdico e interpretativo. 
P6: Pode sim. Ele vai lembrar a música em alguma atividade que ele está fazendo. 
P7: Sim.  
P4: Não sei. Isso eu não sei te responder. Eu acho que sim. Pra evitar algum tipo de problema 
social, neste caso sim.  

 

Observou-se que todos os professores registraram que as músicas 

podem tornar as aulas mais agradáveis e que podem facilitar a aprendizagem 
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dos alunos. Uma das professoras informou que a música é um recurso 

diferenciado do giz, que é utilizado mais comumente em sala de aula. A 

professora 6 destacou que a aprendizagem de ciências pode ocorrer pela letra 

da música, o que se comprovou  na etapa posterior do trabalho, com a 

realização das oficinas. A professora 7 também chamou a atenção para a 

vinculação da letra da música ao ensino de ciências, permitindo uma maior 

fixação da matéria. 

Os professores, em sua maioria (6), disseram que a música poderia 

facilitar a resolução de atividades em sala de aula. Apenas uma professora 

(P4) ficou indecisa nesse aspecto. 

 
Quadro 5.4: Aproximação entre o conhecimento científico e o popular 

Em sua opinião, a música pode ser uma forma de aproximar o conhecimento científico 
do conhecimento popular? R: 7 expectativas favoráveis 

P1: Pode. O conhecimento científico vem do conteúdo que ele precisa, muitas vezes, maçante 
no livro didático e ai você traz uma música que fala sobre aquilo. E, de repente, o menino tá 
cantando a música e ele para pra pensar: nossa, é isso que eu estou aprendendo na sala. 
P2: Sim, acredito que utilizando a música é possível expandir o conhecimento de ciências para 
fora da escola, em outros setores da sociedade. 
P3: A gente poderia pensar que sim [...]. Pois a parte científica não esta desvinculada de 
forma nenhuma do senso popular. 
P4: Pode. Igual o Dominguinhos, uma referencia em música. Ele é do nordeste, um mito 
popular, você pode resgatar isso. 
P5: Pode, você contextualizando a música com o conteúdo. 
P6: Sim. 
P7: Eu acredito que sim e a música vai aproximar porque ela vai chegar mais próximo do 
aluno. Vai levar para o cotidiano dele o conhecimento científico. 

 

Percebeu-se que todos os professores disseram que a música pode 

ser uma forma de aproximar o conhecimento científico do conhecimento 

popular, como registrou a professora P1, que ao cantar uma música o aluno 

pode associar a mesma ao conteúdo que está aprendendo em sala de aula. A 

professora P2 fez uma análise inversa... o aprendizado da sala de aula, em 

ambiente formal de aprendizagem, pode favorecer a aprendizagem de ciências 

em outros contextos sociais. Esse registro é bastante semelhante ao feito pela 

professora P7, que disse que o aluno levará para o cotidiano dele o 

conhecimento científico. 

 
Quadro 5.5: Receptividade quanto a proposta de oficinas. 
 

Estamos pensando em propor oficinas de música para o ensino de ciências. O que você 
acha da ideia? Acha que poderiam aproximar a música do ensino de ciências nas suas 
aulas? R: 7 concordâncias. 

P3: Claro. Minhas aulas estão abertas a instrumentalidades diversas. E a música com certeza 
é uma delas. Inclusive aqui no Instituto nós temos um setor de música que acompanha na 
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reabilitação dessa pessoa, os deficientes visuais daqui, não somente os que nasceram com a 
deficiência ou adquiriram ela menor. 
P4: Acho que sim. Eu gosto de usar estratégias. Eu gosto de filmes. Eu gosto de levar os 
meninos ao jardim. Então, eu gosto sempre de fazer coisa nova com eles. Apesar de hoje 
estar cada vez mais difícil [...] você fica cheio de restrições. Mas eu gosto porque a aula fica 
diferente. 
P1: Com certeza. Eu tenho turmas esse ano que, provavelmente, se envolveriam bastante 
com isso. 
P2: Acho uma ideia excelente. E a partir dessas oficinas eu pretendo implantar a música com 
mais frequência na minha prática pedagógica. 
P5: Sim, pode. E acho que vai melhorar. 
P6: Eu acho que sim. Acho superinteressante. 
P7: Acho sim. 

Como acha que os alunos receberiam essas oficinas na escola? R: 7 expectativas 
positivas. 

P1: Muito bem. Eles são muito ativos. Querem saber de tudo que está na mídia. 
P2: Com a maior satisfação e alegria. Eu sinto uma resposta muito positiva quando novas 
propostas de trabalho são trazidas para eles. 
P3: Os nossos alunos são muito receptivos. Pode até aparecer uma afirmativa aventureira, 
mas não. No quadro geral, a gente não vai encontrar nenhuma resistência. Os alunos estão 
sim abertos a inovações. Porque a gente tem essa preocupação 
P4: Eu acho que eles iam até pular de alegria. 
P5: Eles gostam muito. Tudo que é diferente. 
P6: Acho que eles iriam gostar, pois é uma coisa diferente, que ainda não teve aqui na escola. 
P7: Acho que eles receberiam bem, porque eles são muito agitados. Essa seria uma forma de 
prender a atenção deles, que são muito criativos e gostam muito de música. 

 
 

Constatou-se que todos os professores foram favoráveis ao 

desenvolvimento das oficinas de músicas na escola e acreditavam, também em 

sua totalidade, que as oficinas de músicas como estratégias para o ensino de 

ciências seriam (muito) bem recebidas pelos alunos e que os mesmos, 

provavelmente, gostariam por se tratar de uma proposta diferente (professores 

4, 5 e 6). 

 

Bloco 2: Sobre as experiências pessoais e as contribuições para a 

elaboração das oficinas: 

Quanto ao fato de saberem se os livros didáticos de ciências, que são 

adotados atualmente, possuem ou não letras de músicas como estratégias 

para o ensino, as análises das respostas nos Quadros 5.6 e 5.7 permitem as 

seguintes inferências: apenas 3 professores referiram a presença das letras de 

músicas em livros e os outros 4 disseram não lembrar ou não saber responder. 

Quadro 5.6 – Sobre músicas nos livros didáticos de ciências. 

Você saberia dizer se o(s) livro(s) didático(s) adotado(s) pela escola possui (em) letras 
de música como estratégias para o ensino de ciências?R: 2 Sim, 5 Não 

P2: Eu me lembro que na abertura de algumas unidades, para os capítulos, as vezes é 
apresentada uma letra e sobre essa letra é feita uma reflexão para dar inicio ao estudo sobre 
aquela unidade. 
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P3: Eu fiz uma inclusive essa semana. Eu estava trabalhando água com o sexto ano e tem 
aquela música do Guilherme Arantes, Planeta Água. 
P7: Alguns livros sim. Não lembro agora, mas alguns fazem menções de músicas sim. 
P6: Os de hoje não. Mas antes tinha. Atualmente eu não tenho visto, mas antigamente quando 
eu comecei a dar aula eu via mais. 
P4: O que eu trabalho hoje não tem nenhuma música. 
P5: Não lembro. 
P1: Confesso que não sei. 

  

Quadro 5.7 – Associação de músicas com conteúdos do ensino de ciências  

Você seria capaz de apresentar os nomes de algumas músicas que poderiam facilitar a 
aprendizagem de ideias e / ou conteúdos científicos? A seguir, tente descrever como 
esse processo aconteceria. R: 5 associações  

P1: Só conheço essa que eu trabalho com eles (Planeta Água). Confesso que não me esforço 
em procurar outras não. Nunca ouvi outra que pudesse me ajudar e nunca pensei “deixa 
procurar outra para ver se eu acho”. Diferente de filmes, que às vezes penso no assunto e 
procuro o filme sobre aquele conteúdo. 
P2: Eu já utilizei em algumas avaliações minhas, letras de músicas para poder cobrar o 
conteúdo estudado na sala de aula. Por exemplo, tem uma música que dá para abordar o 
conteúdo de fotossíntese no ensino de ciências, aquela do Caetano, eu não sei o nome dela e 
a música Planeta Água que a gente usa pra falar do ciclo da água.  
P4: Vou ser muito sincera. Só a água  (Planeta Água) que eu sei que é mais fácil. O resto eu 
teria que pensar. De imediato eu não sei te contar não. 
P6: Aquela do Guilherme Arantes que fala sobre a água. A música da Rita Lee, Amor e sexo. 
Eu tinha tudo anotado, mas eu não estou lembrando. Já utilizei na educação ambiental. Eu 
lembro mais uma. Era do Titãs, uma que fala sobre adolescência [...] É preciso saber viver. 
P5: Rosa choque, da Rita Lee. Uma que fala da fotossíntese que eu já vi trechos em livro e já 
trabalhei que fala da folha: Luz do sol. Essas duas que eu estou lembrando agora. 
P7: Agora eu não estou lembrando nenhuma música. Mas eu sei que existem várias músicas 
que a gente pode iniciar a disciplina, para que eles desenvolvam o tema.  
P3: Não relacionou nenhuma música. 

Quais são os conteúdos que serão trabalhados ao longo do segundo semestre letivo de 
2013? 

P1: No sexto ano é atmosfera e universo. No sétimo ano vou terminar invertebrados e 
vertebrados e no oitavo ano serão os sistemas do organismo. 
P2: No caso de ciências do sétimo ano, nós estamos estudando o reino animal, então nós 
trabalharemos todos os grupos do reino animal. No sexto ano vamos trabalhar atmosfera, ar. 
P3: Nós temos uma grade que a gente tem que obedecer [...] A gente sempre é chamado nos 
cursos de capacitação da SEE para nós remodelarmos, para não trabalharmos com conteúdos 
fixos. Então, você pega do sexto ao nono ano e a gente tem uma certa liberdade [...]. Se você 
visualizar tanto o CBC quanto os PCN os eixos temáticos levam a isto.  
P4: Sexto ano é ar, astronomia, drogas e estou terminando reciclagem. No sétimo ano 
terminei plantas, agora os conteúdos são fungos, doenças, vírus e evolução. E no oitavo, 
sistema nervoso, respiratório, endócrino, digestório e órgãos dos sentidos. 
P5: Que eu me recorde aqui é o ar, propriedades do ar, conservação de alimentos. 
P6: Sétimo ano: vertebrados e invertebrados. E oitavo ano: sistemas do corpo humano. 
P7: Estamos com um projeto aqui na escola sobre sexualidade. Eu fiz a opção de dar primeiro 
o sistema reprodutor, porque estamos com problemas de DST na escola e gravidez na 
adolescência. Então, foi necessário dar uma invertida no programa. E depois, no oitavo ano, 
são os sistemas do corpo humano, respiratório, sistema nervoso e órgãos dos sentidos. 

 

Os professores tiveram dificuldades em apresentar os nomes de 

algumas músicas que pudessem facilitar a aprendizagem de conteúdos 

científicos (Quadro 5.7). P3 e P7 não conseguiram apresentar nenhuma 

música, embora P7 tivesse dito que sabe que existem várias músicas com esse 
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potencial. As professoras P1, P2, P4 e P6 lembraram a música Planeta Água, 

de Guilherme Arantes; P6 ainda apresentou Amor e Sexo e É preciso saber 

viver. P2 disse que utiliza uma música de Caetano Veloso para o ensino da 

fotossíntese, e essa última foi também mencionada pela professora P5, que 

ainda apresentou a música Cor de Rosa Choque, de Rita Lee.  

Observou-se que os professores do sexto ano apresentaram os 

seguintes conteúdos que seriam trabalhados na etapa: atmosfera e universo 

(P1); atmosfera e ar (P2); ar, astronomia, drogas e reciclagem (P4); ar, 

propriedades do ar e conservação de alimentos (P5). Já os docentes do sétimo 

ano destacaram os seguintes conteúdos: animais (P1, P2 e P6); fungos, 

doenças, vírus e evolução (P4); sexualidade humana (P7). Os professores do 

oitavo ano listaram: sistemas biológicos (P1 e P6); sistema nervoso, 

respiratório, digestório, endócrino e órgãos dos sentidos (P4 e P7). Finalmente, 

a professora do nono ano evidenciou o tema da sexualidade humana, 

abordando, inclusive, a relevância do mesmo para todo o corpo discente, que 

estava sendo trabalhado na perspectiva da pedagogia de projetos (P7). É 

fundamental registrar que o professor P3 não destacou nenhum conteúdo em 

especial e me entregou os seus planos de curso de cada uma das quatro 

séries finais do ensino fundamental, para que eu pudesse me apropriar dos 

conteúdos que seriam trabalhados e pudesse, assim, elaborar devidamente as 

oficinas.  

Certos temas foram especialmente solicitados pelos professores 

(Quadro 5.8): a professora P1 informou que o conteúdo dos artrópodes era 

muito mal compreendido pelos alunos e que músicas que abordassem esse 

tema poderiam facilitar a realização das provas pelos alunos. A mesma 

professora ainda pediu que fossem apresentadas músicas que pudessem 

contemplar conteúdos associados ao corpo humano, para o oitavo ano do 

ensino fundamental; a professora P6 também registrou a dificuldade com o 

trabalho acerca dos invertebrados; a professora P2 destacou a importância de 

algumas atividades de laboratório para uma melhor compreensão por parte dos 

alunos; a professora P5 perguntou se qualquer conteúdo pode ser trabalhado 

com músicas e pediu que fosse mostrada alguma música com o tema ar; a 

professora P7 disse que algumas músicas facilitam o processo de sexualização 

precoce, fato que foi percebido no projeto de sexualidade. A mesma professora 
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pediu que fosse demonstrado o fato de algumas letras de músicas favorecerem 

a sexualização precoce. 

 

 

Quadro 5.8 – Sugestões de conteúdos do ensino de ciências para aplicação de músicas 

Considera que alguns conteúdos ou temas precisariam de estratégias complementares 
para um ensino mais significativo? Por quais motivos? Em caso afirmativo, que 
conteúdos ou temas são esses? 

P1: Acho que sim. Principalmente os conteúdos do sétimo ano. A parte de vertebrado até que 
nem tanto, pois eles conhecem os bichos. Mas, quando você fala de evolução, por tegumento, 
casca do ovo, eles perdem. E artrópodes também eles não entendem nada. Quantas patas, os 
tipos de respiração, por que tem nome diferente. Eles ficam em pânico. Eles têm dificuldade 
de entender, de guardar. E nas provas, o máximo que você faz para não ser tanto decoreba é 
fazer uma escala evolutiva. A música, como vem o versinho e com a melodia, assim eles 
guardam com mais facilidade. 
P2: Sim, acredito que a aula teórica deve ser complementada pelos recursos mais diversos 
possíveis Eu gosto muito de vir ao laboratório. Por exemplo, para trabalhar com os animais a 
gente utiliza algumas espécies preservadas. No sexto ano para trabalhar propriedades do ar a 
gente faz uma série de experimentos. 
P3: Nós temos essa questão do ensino inovado. As instrumentações elas podem, são bem 
vindas e são cabíveis em qualquer conteúdo [...]. Eu não queria circular um tema qualquer 
porque eu seria imprudente com os demais. Todos eles merecem e necessitam desse formato 
de trabalho. 
P4: No oitavo ano, na hora que entra os órgãos dos sentidos eu acho que fica interessante 
você trabalhar coisas que o aluno pode fazer. Pode ser mais fácil. 
P5: Eu acho que todo conteúdo se tiver uma estratégia complementar facilita o aprendizado. 
Tipo laboratório, um recurso didático, uma televisão. Qualquer outra coisa além do cuspe e 
giz. 
P6: Eu acho que essa parte de invertebrados os meninos não conhecem, é mais difícil. 
Principalmente os que vivem no mar. E também os órgãos, porque é uma coisa que eles não 
estão vendo. 
P7: Eu acho que a música, até numa questão particular nesse projeto de sexualidade, 
influencia no processo da sexualização precoce. Essas músicas que eles gostam.  

 

No que se refere à preferência musical dos professores entrevistados 

(Quadro 5.9), verificou-se que cinco docentes (P1, P4, P5, P6 e P7), gostam de 

MPB. P1 ainda manifestou a preferência pelo rock e pelo sertanejo de raiz, 

informando que esse último estilo musical permite o trabalho com conteúdos 

acerca da terra e da agricultura. P2 gosta de música popular e de música 

clássica e P3 de rock pesado. 
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Quadro 5.9 – Sobre preferências musicais e outras opiniões. 

Qual é o estilo musical que você mais gosta? Você acha que essa preferência pode 
influenciar em sua opção de trabalhar ou não com a música na escola? 

P1: Gosto de rock e MPB. O rock que eu gosto é metal então tem pouquíssimos brasileiros e 
os que são nacionais cantam em inglês. Mas a MPB sim. O que eu gosto muito também é 
sertanejo de raiz e muitos deles são relacionados com temas trabalhados no sexto ano. Sobre 
terra, agricultura. 
P2: Eu gosto de música popular e clássica. A tendência é a gente ouvir certas músicas e 
trazer isso pra dentro da sala de aula, mas qualquer musica que consiga abordar os assuntos 
é útil. 
P3: . Eu gosto muito de uma guitarra distorcida, então seria o rock pesado. Eu gosto muito. 
Mas a guitarra pesada não é exclusividade, hoje, do rock pesado. Você pode pegar várias 
MPB que tem essa distorção. Então eu não poderia dizer que não gosto de samba ou de axé, 
porque a melodia vai complementar a letra. Eu acho que todos os ritmos são bem vindos. 
P4: MPB. Com certeza. Eu vou querer escolher só MPB. Eu não vou querer escolher qualquer 
música. 
P5: Eu gosto de MPB e se eu tiver que escolher alguma música eu vou escolher as que eu 
conheço. Então assim, eu não vou procurar no funk, porque eu nem ouço. Não vou procurar 
[...] O que eu gosto e ouço que eu vou tirar. Vai influenciar sim. 
P6: Eu gosto mesmo da MPB. Eu acho que elas facilitam e eu gosto. 
P7: Eu gosto de MPB e acho que tem muita música que pode ser usada e influenciar no 

trabalho. 

Esse é um espaço destinado a ideias, opiniões, críticas e/ou comentários acerca do 
tema tratado, a aproximação entre a música e a ciência. Fique a vontade para perguntar 
ou sugerir quaisquer aspectos que não foram abordados nessa entrevista 

P1: Bem, eu conheço pouquíssima música que relaciona com o ensino de ciências do sétimo 
e oitavo anos, que é corpo humano e seres vivos. Então, caso tenha, me mostre. Uma coisa 
que eu tenho dificuldade e eu invejo quem consegue fazer uma estrutura de rimas que forma 
música. Quando eu dava aula no ensino médio eu tinha um aluno que depois que eu dava 
uma aula ele sempre montava versinhos e colocava uma melodia e a coisa ficava 
superinteressante [...]. Por que é um mecanismo da gente usar e que é desperdiçado. Um 
professor faz e não sai dali. 
P5: Qualquer conteúdo pode trabalhar com música? [...] o que eu vou trabalhar agora que é o 
ar. Eu não conheço nenhuma música. 
P7: A sugestão que eu tenho é que a gente volte nessa questão que eu conversei com eles 
[como a música influencia no processo da sexualização precoce]. Mostrar como que a música 
pode influenciar. Cada um tem o seu gosto, mas a gente tem que ser crítico para saber ouvir 
as letras das músicas. 
P2, P3, P4 e P6 não abordaram qualquer aspecto. 

 

 

Bloco 3: Sobre a formação e experiência profissional dos docentes: 

 

Quanto a formação dos docentes, seis deles possuíam como titulação 

máxima o curso de especialização lato sensu e apenas um o curso de 

graduação em Química, tendo concluído essa formação entre 1990 e 2012 (um 

em 1990, 3 entre 2000 e 2007, e 3 nos últimos 2 anos). Seis professores 

trabalham em apenas uma única escola, fato raro nas condições de trabalho do 

magistério brasileiro, mas um deles em dois turnos da mesma instituição. A 

única professora com vínculo em 2 instituições acumula seus cargos na rede 
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pública. Três professores apresentaram menos de 10 anos de experiência 

profissional (4, 5 e 6 anos) e os outros 4 apresentaram mais longa trajetória 

docente: 23, 18 (2 professores) e 13 anos de atuação. Três professores 

apresentaram seu tempo de docente exclusivamente na escola participante, 

enquanto os demais traziam experiência profissional também de outros 

contextos. Apenas uma professora lecionava há menos de um ano na referida 

escola, porém já totalizava 5 anos de magistério.  

 

As oficinas: desenvolvimento e avaliação  

 

Desenvolvimento das oficinas 

Durante os 50 minutos de trabalho com as músicas a apresentação dos 

7 slides (Figura 5.1) é o fio condutor da oficina, que transcorre em 5 momentos: 

1: apresentação; 2: experiência auditiva; 3: debate; 4: novas experiências 

auditivas; 5: encerramento.  

   

   

 

 

 

 

 

Figura 5.1: Slides de trabalho para cada oficina: A e B- 

apresentação; C-G: letras de 5 músicas. 

Momento 1/Apresentação: Nos dois primeiros minutos o mediador se 

apresenta e anuncia o que pretende fazer com o grupo (slides 1 e 2, Fig. 1A e 

A B C 

D E 

G 

F 
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B), deixando claro o objetivo da pesquisa e o seu vínculo institucional. No caso 

do professor assumir essa estratégia, esse será o momento de apresentação 

da proposta.  

Momento 2/ Experiência auditiva: Na sequencia os outros cinco slides 

são projetados (Figuras 5.1 C-G), com as letras de música, conforme a seleção 

prévia apresentada no Quadro 5.1. Cada música é trabalhada em um tempo de 

5 a 15 minutos numa dinâmica conduzida e controlada pelo mediador, e nesse 

tempo os alunos fazem uma observação auditiva e visual do conteúdo da 

música escolhida (ROOT-BERNSTEIN e ROOT-BERNSTEIN, 2000). No caso 

dos alunos deficientes visuais a leitura em Braille substitui a leitura textual 

projetada.  

Momento 3/ Debate: Após a audição (uma única vez) o mediador dá a 

palavra aos alunos pedindo que identifiquem na música conteúdos de ciências, 

em principio, na expectativa de que temas planejados surjam após a audição. A 

escuta sensível das falas dos alunos se segue e, a cada palavra ou ideia por 

eles identificada na letra um debate é aberto com todos sobre o tema 

apresentado, possibilitando conexões com os conteúdos que se pretende 

trabalhar na aula. O papel ativo do professor como instigador de perguntas e 

fixador de conceitos previamente trabalhados ocorre nesse momento.  

Momento 4/ Novas experiências auditivas: Esgotadas as perguntas e 

discussões levantadas pelos alunos acerca da primeira música, segue-se a 

segunda audição e assim sucessivamente, na expectativa de que pelo menos 

cinco músicas sejam trabalhadas.  

Momento 5/ Encerramento: Conforme o limite do tempo disponível e o 

envolvimento dos alunos na oficina dialógica, o mediador propõe o 

encerramento da atividade. Os últimos dois minutos são dedicados a “uma 

volta a calma” e, a seguir, o mediador pergunta aos alunos se é possível ou 

não aprender ciências através de letras de músicas. Ainda, sugere que a partir 

de então cada aluno tenha o cuidado de perceber, independentemente do 

estilo musical de sua preferência, que as letras de músicas podem nos ensinar 

a pensar sobre ciência. De modo geral, no momento do encerramento os 

alunos manifestam alegria, sorriem, aplaudem e pedem que novas aulas nesse 

formato aconteçam. 
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Implementação das oficinas no Ensino Fundamental 

 

Perfil das escolas e alunos participantes  

 

Foram desenvolvidas 46 oficinas de músicas associadas ao ensino de 

ciências. A distribuição e a frequência dos 584 alunos participantes está 

mostrada na Tabela 5.2 e na Figura 5.2, que indicam uma maior 

representatividade dos anos iniciais (6º e 7º) sobre os finais na amostra 

analisada.  

 

Tabela 5.2. Número e frequência de alunos participantes das oficinas por 

escolas e anos escolares 

Ano 
escolar 

Escola 1 
(privada) 

Escola 2 
(privada) 

Escola 3 
(pública 

estadual) 

Escola 4 
(pública 

municipal) 

Escola 5 
(pública 

estadual, 
especial) 

Total % 

6º 25 126 45 0 6 202 35 

7º 21 95 68 44 2 230 39 

8º 23 0 78 26 3 130 22 

9º 0 0 0 17 5 22 4 

Total 69 221 191 87 16 584 100 

% 12 38 33 15 3 100 
 

 

A ausência de teste (zero) em algumas séries nas escolas 1 a 4 (Tabela 

5.2) relacionou-se à não participação de professores voluntários que 

lecionassem ciências para aquelas séries. É interessante notar que a escola 2 

forneceu o maior número de alunos participantes (221, Tabela 5.2), com 

apenas 1 professor responsável e que as escolas 3 e 4 participaram do estudo 

com 2 professores (Tabela 5.1).  A escola 5 (especial para deficientes visuais) 

foi a única na qual foi possível analisar alunos das 4 séries, mesmo tendo a 

menor amostragem. No entanto, a abordagem qualitativa por nós também 

adotada permite que mesmo o menor número de alunos do 9º ano 

participantes das oficinas propostas possibilite a análise e a interpretação dos 

dados coletados. Ainda que sem pretensão de equalização numérica de alunos 

nos 4 anos estudados, posto que o trabalho se propôs a ser quali-quantitativo, 
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nenhuma das séries contou com menos de 20 alunos no total (202 no 6º, 230 

no 7º, 130 no 8º e 22 no 9º ano). 

 

Figura 5.2: Distribuição do número de alunos participantes das oficinas por escolas e 

anos escolares 

 

Como descrito na seção de Metodologia no Quadro 5.1, nas diversas 

oficinas as músicas variaram segundo os interesses apresentados pelos 

professores, o conteúdo trabalhado na respectiva série e os eixos temáticos e 

temas transversais que se pretendia ensinar.  

 

Avaliação das oficinas com os alunos 

 

Na aula seguinte à da implementação das oficinas, os professores de 

ciências aplicaram questionários para que os alunos fornecessem uma 

avaliação da estratégia testada. Para isso foi utilizado o questionário conforme 

descrito na seção de Metodologia. 

Primeiramente os alunos foram questionados a respeito do nível de 

interesse ao participar das oficinas. Os dados foram processados e 

transformados na Figura 5.3. 
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Figura 5.3 – Opinião dos alunos a respeito de suas participações nas oficinas. 

 

Nenhuma das escolas apresentou alunos que julgaram o nível de 

interesse ao participar da oficina como “totalmente desinteressante e não 

recomendo a mesma”.  Nas duas escolas pertencentes à rede particular de 

ensino, o nível de interesse ao participar “muito interessante e recomendo a 

mesma” e “interessante” foram maiores que o nível “neutro” e “sem interesse”. 

Nas escolas 1, 2 e 5, o “sem interesse” não foi mencionado por nenhum aluno. 

Na escola 5, de educação especial, todos os alunos marcaram as opções 

“interessante” ou “muito interessante e recomendo a mesma”.  Apesar da 

opção “neutro” ultrapassar a opção “muito interessante e recomendo a mesma” 

nas escolas 3 e 4, a opção “interessante” foi a mais escolhida, apontando os 

aspectos positivos da realização dessas oficinas. 

Foi perguntado aos alunos se eles já haviam pensado na possibilidade 

de aprender através das letras das músicas e os resultados indicam que 36% 

deles sim e 64% não. Esse resultado traduz uma realidade retratada pelos 

alunos nos comentários a respeito dessas oficinas. Alguns alunos disseram: 

“Achei engraçado participar, pois nunca havia imaginado uma aula assim” 

(aluno da Escola 4); “Aprendi coisas que nunca pensei que aprenderia na vida. 

Eu recomendo” (aluno da Escola 1); “Achei legal pois não sabia que poderia 

aprender com música” (Aluno da Escola 1); “Eu não imaginava que as músicas 

trariam o estudo pra gente” (aluno da Escola 1); “Eu não imaginava que ao 

ouvir uma música poderia estar estudando” (aluno da Escola 2); “É uma 
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novidade e uma boa ferramenta para o ensino” (aluno da Escola 2); “Achei a 

ideia inovadora e muito útil para os estudos (aluno da Escola 2); “As oficinas 

foram bastante criativas e diferentes, pois jamais pensei que poderia aprender 

com as letras de músicas” (aluno da Escola 3); “É, para mim, uma nova 

maneira de aprender, mais dinâmica e interativa” (aluno da Escola 5). 

As oficinas também contribuíram para mudar a opinião de alguns alunos 

que nunca haviam pensado nessa possibilidade como explicitado nas falas: “A 

minha opinião mudou (evoluiu) bastante, pois com a música eu pude ter um 

outro olhar sobre como estudar ciências” (aluno da Escola 2); “Aumentou o 

meu interesse no conteúdo de ciências” (aluno da Escola 2); “Eu nunca 

imaginei que as músicas pudessem nos ensinar tanto sobre ciências. Eu quero 

ser bióloga e quero ter a experiência de fazer essas oficinas nas escolas logo 

que eu me formar” (aluno da Escola 3); “Eu não sabia que a música me 

ensinava a aprender mais sobre ciências, eu gostei muito mesmo” (aluno da 

Escola 4). “A princípio achei que não daria certo, mas pude observar que é 

uma boa ideia porque a música prende a atenção de muitas pessoas, 

principalmente adolescentes” (aluno da Escola 4). 

Alguns alunos apesar de já terem pensado nessa possibilidade 

avaliaram a oficina como positiva: “Contribuiu para aumentar o desempenho, o 

interesse e a atenção” (aluno da Escola 4); “Aumentou meu interesse por 

ciências” (aluno da Escola 4); “Achei muito legal. Facilita muito na hora de 

aprender” (aluno da Escola 4); “Muito útil, vou fazer com todas as músicas que 

eu ouvir” (aluno da Escola 5); “Aprendi muitas coisas que vou usar no futuro” 

(aluno da Escola 5). “Essas oficinas poderiam acontecer sempre porque com 

música os alunos tem mais interesse em aprender” (aluno da Escola 3); “Legal 

e muito instrutivo” (aluno da Escola 3); “Eu achei superinteressante e gostei 

muito, quem faltou perdeu uma grande oportunidade de aprender” (aluno da 

Escola 3); “Foi muito mais legal do que o livro” (aluno da Escola 3); “Modo 

eficiente, pois os jovens gostam de música” (aluno da Escola 2); “Modo 

divertido e criativo de aprender” (aluno da Escola 2); “Esse método de ensino 

poderia ser adotado por outros professores, pois faz com que a aula seja mais 

produtiva” (aluno da Escola 1); “Minha opinião sobre as oficinas é que é uma 

ótima forma de aprendizado, pois aprendemos sem nos cansar de uma aula” 

(aluno da Escola 1) 
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Alguns alunos emitiram suas opiniões de acordo com as suas 

impressões sobre as músicas trabalhadas, como por exemplo: “As músicas 

falam o que acontece com as pessoas no cotidiano” (aluno da Escola 4); “As 

músicas trabalhadas não fazem o meu estilo” (aluno da Escola 4); “As músicas 

levam a gente além, adoro música” (aluno da Escola 4); “A música pode 

parecer poética, mas podemos tirar um aprendizado delas” (aluno da Escola 5); 

“A música é uma arte que pode ser usada para aprender” (aluno da Escola 2); 

“A música é algo frequente em nossas vidas, com suas letras podemos 

aprender muito mais” (aluno da Escola 2); 

Os alunos foram perguntados, também, a respeito da possibilidade 

dessa oficina colaborar com a aprendizagem de ciências na escola (Fig. 5.4), 

indicando, em seguida, os principais motivos que os levaram a marcar uma das 

opções. 

 

 

Figura 5.4 – Confiança na potencial contribuição das oficinas de música no aprendizado de 

ciências na escola. 

 

Somente as escolas 2 e 3 tiveram alunos que disseram que as oficinas 

não podem colaborar em nada para sua aprendizagem em ciências.  O aluno 

da escola 2 alegou: “A música não explicou ciências, ela só falou da ciência”. 

Um aluno da escola 3 alegou que já conhecia os conteúdos trabalhados nas 

músicas: “Porque eu já sabia aquilo tudo”. Alguns dos alunos que disseram que 

essas oficinas não podem colaborar não descreveram os motivos e alguns 

disseram: “Acho que a aprendizagem comum é melhor” (aluno da Escola 3); 
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“Não é o estilo que eu gosto” (aluno da Escola 1); “O que tem nas músicas já 

tem nos livros” (aluno da Escola 2); “Porque eu preciso escrever para aprender” 

(aluno da Escola 2). 

A maioria dos alunos acredita que essas oficinas colaboram ou 

colaboram muito para a sua aprendizagem de ciências na escola. Dentre os 

principais motivos estão: “Porque as letras das músicas ajudam a ensinar” 

(aluno da Escola 3); “A gente se interessa mais, fica mais quieto e aprende 

mais” (aluno da Escola 3); “Pois mostra um jeito novo e interessante de ver e 

entender as coisas” (aluno da Escola 3); “Porque fala da ciência na realidade” 

(aluno da Escola 3); “Além de fixar melhor, estamos aprendendo de forma 

diferente e mais divertida” (aluno da Escola 1); “Porque assim podemos ver que 

a ciência que aprendemos na sala também achamos fora da rotina que 

normalmente está nos livros e cadernos” (aluno da Escola 1); “Permite a 

interação entre os colegas” (aluno da Escola 1); “Desperta o interesse pela 

ciência” (aluno da Escola 5); “Faz entender melhor e mais próximo o que está 

no livro” (aluno da Escola 5); “Porque muitas músicas agregam assuntos 

relacionados à ciência e à vida” (aluno da Escola 4); “As letras que ouvimos 

tem tudo a ver com ciência” (aluno da Escola 5); “Porque a música envolve 

mais os alunos” (aluno da Escola 4); “Quando escutei as músicas lembrei da 

matéria ensinada pela professora” (aluno da Escola 2); “A cultura nos ensina 

várias coisas que contribui para o estudo” (aluno da Escola 2); “É uma forma de 

associar o que você aprendeu com algumas situações” (aluno da Escola 2). 

Além disso, os alunos conseguiram compreender um dos objetivos da 

oficina, que foi o de aproximar os conteúdos científicos dos conhecimentos 

populares e artísticos: “As músicas falam o que acontecem com as pessoas no 

cotidiano” (aluno da Escola 4); “As músicas retratam uma realidade próxima” 

(aluno da Escola 4); “Falam muito de acontecimentos da vida pessoal” (aluno 

da Escola 4). “Achei um bom método de ensino porque envolve o aluno na 

matéria. Tem uma relação maior com a realidade”. (aluno da Escola 3); “É 

muito legal perceber que as ciências estão em tudo ao nosso redor, até nas 

letras de músicas que tanto adoramos” (aluno da Escola 2); “Aproxima as 

pessoas dos conteúdos científicos, facilitando o entendimento dos conteúdos 

populares” (aluno da Escola 2); “Toda música, se você prestar atenção, é uma 

realidade que acontece no mundo” (aluno da Escola 1). 
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Ao serem questionados sobre a facilidade ou dificuldade de relacionar os 

conteúdos trabalhados na disciplina de ciências com as músicas que foram 

apresentadas nas oficinas (Fig. 5.5) a maioria dos alunos respondeu que não 

teve nenhuma dificuldade (70% ou mais dos alunos em todas as escolas). 

Apenas 10% ou menos dos alunos de cada escola teve dificuldade na maioria 

ou em todas as músicas. 

 

 

 

Figura 5.5 – Dificuldade em relacionar os conteúdos trabalhados na disciplina Ciências com as 

músicas apresentadas. 

 

A pesquisa buscou conhecer outras experiências dos alunos em 

aprender através de letras de músicas dentro e fora do ambiente escolar. Foi 

analisada, inicialmente, a experiência desses alunos dentro do ambiente 

escolar. 

Na escola 1, apenas 14,5% dos alunos respondeu que já teve alguma 

experiência. Algumas das respostas apresentadas foram: “Em geografia, para 

trabalhar assuntos como desigualdade social” (aluno do 7º ano); “Nos anos 

iniciais do Ensino Fundamental com português e matemática básica” (Aluno do 

7º ano); “Com o professor de história” (aluno do 6º ano); “Durante algumas 

aulas de português” (aluno do 8º ano). 

Na escola 2, 62,9% dos alunos respondeu que já teve alguma 

experiência. Variados foram os momentos relacionados por eles. 82 alunos 

relacionaram as aulas de língua estrangeira como principal lócus em que 

ocorreu esse processo, 20 alunos citaram as aulas ou trabalhos de língua 

portuguesa, 9 alunos disseram as aulas ou o livro de ciências, 9 alunos 
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registraram as aulas de geografia, 3 alunos as aulas de história e 2 alunos 

informaram que ocorreu essa experiência nas aulas de ensino religioso. 

Na escola 3, a porcentagem de alunos que já tiveram essa experiência 

foi de 20,4%. Dentre os principais espaços para que tivessem ocorrido estão as 

aulas de língua estrangeira (inglês). Um aluno citou um projeto trabalhado na 

escola “Paz pela paz” e uma aluna completou a questão dizendo: “O governo 

anda se preocupando com coisas menos interessantes que o futuro do Brasil. 

Essa foi a primeira vez que eu tive a oportunidade de aprender com música”. 

Na escola 4, apenas 22,9% já teve essa experiência no ambiente 

escolar e a maioria dos alunos não citou o local ou tipo dessa experiência. Dois 

alunos citaram as aulas de inglês, 2 citaram feiras de ciências e 1 aluno citou a 

aula de língua portuguesa. Na escola 5, quatro alunos (25%) tiveram essa 

experiência, 3 deles na educação infantil ou ensino fundamental I e 2 em 

oficinas de história e língua portuguesa. 

Quanto à experiência fora do ambiente escolar obtivemos os resultados 

a seguir. 

Na escola 1, os 30,4% que já tiveram essa experiência citaram motivos 

como: “Em festivais”; “Para estudar outros idiomas”; “Na internet com um 

professor de  matemática que ensina cantando funk”; “Vendo uma matéria que 

passou no fantástico com a Maria Betânia numa escola do Rio de Janeiro” 

(alunos do 8º ano). “Em aulas particulares”; “Quando estudo para as provas 

acabo fazendo música para aprender a matéria”; “Certa vez, minha mãe falou 

que eu não tinha cultura; então ela pegou umas músicas e pediu o meu ponto 

de vista sobre elas”; “Meu irmão me ensinou inglês com as músicas que eu 

gosto” (alunos do 7º ano). “Uma vez eu e meu irmão apostamos quem iria 

extrair mais coisas de uma música” (aluno do 6º ano). 

Na escola 2, 28,9% dos alunos já tiveram essa experiência com a 

música fora da escola. Entre os alunos do sétimo ano, 11 deles destacaram as 

aulas de inglês fora da escola, 7 disseram que já construíram paródias por 

conta própria para estudar, dois deles em igrejas e outros dois para memorizar 

telefones. Já para as turmas do sexto ano dessa escola, apesar de 39 alunos 

terem dito que já tiveram experiência com a música fora da escola, nenhum 

deles descreveu em quais espaços ou situações essas experiências 

aconteceram. 
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Na escola 3, 23% dos alunos já tiveram experiência com a música fora 

da escola. 6 alunos utilizaram a mesma em cursos livres de inglês ou para a 

melhoria da pronúncia, dentro de casa. 6 alunos utilizaram em casa para refletir 

sobre situações da vida, especialmente com as canções de rap, que abordam 

as diferentes formas de se viver. Dois alunos fizeram uso em projetos musicais, 

um na igreja, um no teatro e um na capoeira. 

Na escola 4, 29,8% dos alunos usaram a música fora da escola, nos 

seguintes contextos: 4 na igreja, uma em curso livre de inglês, uma no teatro e 

uma em colônia de férias. 

Na escola 5, 12,5% dos alunos, o que corresponde a 2 alunos, já fizeram 

uso da música fora do espaço escolar, a saber: “Colocava música sobre o 

planeta Terra e pensava a esse respeito” (aluno do 8º ano). “Em religião e nas 

músicas ambientais como os 3rs” (aluno do 9º ano). 

Ao tentarem relacionar músicas que poderiam facilitar a aprendizagem 

de ideias e/ou conteúdos científicos, apesar de muitos dizerem se lembrar de 

alguma música, a maioria citou as músicas que foram trabalhadas nas próprias 

oficinas que foram realizadas. 

Na escola 1, dos 43 alunos que disseram lembrar de alguma música,  

somente 4 citaram músicas que não foram trabalhadas, sendo elas: “Não diga 

não (Victor e Léo), falando que o tempo passa e que é preciso aproveitar a 

vida” (aluno do 6º ano); “Coisas que eu sei (Danni Carlos), relata a provável 

vida de um adolescente que tira suas próprias conclusões e não escuta 

ninguém” (Aluno do 8° ano); “A linguagem dos olhos (Péricles), que cita coisas 

que acontecem quando a pessoa está apaixonada” (aluno do 8º ano); “Te 

esperando (Luan Santana), que relata o passar dos anos na vida de uma 

pessoa” (aluno do 8º ano). 

Na escola 2, 102 alunos disseram conhecer músicas que facilitam a 

aprendizagem de conteúdos, mas apenas 7 alunos citaram (sem explicar) 

músicas diferentes das trabalhadas nas oficinas. Foram elas: “Brasil, o país das 

águas (Floribella)” (aluno do 7º ano); “Abecedário da Xuxa” (Xuxa); 

“Vagalumes” (Ivo Mozart, Adriel e Luiz Tomin); “Mundo Animal (Mamonas 

Assassinas)”; “Pais e filhos” (Legião Urbana); “Faroeste Caboclo” (Legião 

Urbana); “João de Barro (Maria Gadú e Leandro Léo)” (alunos do 6º ano). 
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Na escola 3, dos 38 que marcaram a opção sim só um aluno citou a 

música “O sol e a lua (Grupo pequeno cidadão)” (aluno do 6º ano). Na escola 

4, apesar de 34 alunos dizerem que conheciam essas músicas, quatro alunos 

citaram que o hip hop possui músicas que falam sobre o modo de viver, mas 

não disseram o nome de nenhuma delas e um  aluno citou músicas do Legião 

Urbana “que falam sobre o nosso país, que se destruirmos não teremos para 

onde ir” (aluno do 7º ano). Na escola 5, os três alunos que marcaram a opção 

sim citaram apenas músicas trabalhadas nas oficinas. 

Com a finalidade de conhecer um pouco mais os gostos musicais dos 

alunos de cada uma das cinco escolas, foi perguntado aos discentes quais 

eram os estilos musicais que os mesmos mais gostavam. Mais de uma 

alternativa poderia ser assinalada nessa questão. Os dados foram processados 

e transformados posteriormente em gráficos (Fig. 5.6). 

Os resultados indicam que as escolas 1 e 2 (pertencentes à rede 

particular de ensino) apresentaram um gosto musical semelhante dos alunos:  

uma preferência pelos estilos rock e pop, respectivamente. A música popular 

brasileira (MPB) foi o sétimo estilo mais votado na escola 1 e o terceiro na 

escola 2. 

Os resultados indicam ainda que os alunos pesquisados nas escolas 3 e 

4 (pertencentes à rede pública de ensino) apresentaram também um gosto 

musical semelhante:  preferência pelos estilos funk e pagode, respectivamente. 

A música popular brasileira (MPB) foi o décimo primeiro estilo mais votado na 

escola 3 e o décimo na escola 4. 

Por fim, os alunos da escola 5 (educação especial pertencente à rede 

pública estadual de ensino) apresentaram um gosto musical bastante 

diversificado, com  preferência pelos estilos sertanejo universitário, sertanejo e 

MPB. Todos os estilos foram escolhidos por pelo menos um aluno pertencente 

a esta escola. 

 

 



92 

 

 

Figura 5.6 – Preferências musicais dos alunos das 5 escolas pesquisadas. 

 

 

Considerações finais 

 

 A avaliação acerca do potencial das letras de músicas para a 

aprendizagem de conteúdos científicos é bastante complexa, envolvendo 

fatores como o interesse do aluno por esse campo do conhecimento, o apreço 

por determinado estilo musical, fatores pessoais, coletivos e tantos outros 

aspectos. Entretanto, as entrevistas feitas com os professores, as oficinas que 

foram desenvolvidas para as escolas e especialmente as informações obtidas 

dos questionários respondidos pelos alunos, nos fazem confiar ainda mais 

fortemente, na possibilidade concreta da utilização de letras de músicas 

populares brasileiras como estratégias interessantes e inovadoras para o 

ensino de ciências.  
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Instrumentos de coleta de dados 

A) Roteiro de entrevista semiestruturada que foi aplicada aos professores. 

  

 

Estamos fazendo uma pesquisa sobre as relações da música com o 

ensino de ciências. Obrigado por nos ajudar com suas respostas. Essa 

entrevista deve durar cerca de 30 minutos. 

1) Você já usou alguma vez a música em sua atividade docente? Em que 
contexto, como e para que? 
2) O que você poderia dizer sobre o uso da música como estratégia 
pedagógica para o ensino de ciências? 
3) Você seria capaz de apresentar os nomes de algumas músicas que 
poderiam facilitar a aprendizagem de ideias e / ou conteúdos científicos? A 
seguir, tente descrever como esse processo aconteceria. 
4) A música pode tornar as aulas mais agradáveis? 
5) A música pode facilitar a aprendizagem dos alunos? 
6) A música pode facilitar a resolução de atividades em sala de aula? 
7) Em sua opinião, a música pode ser uma forma de aproximar o 
conhecimento científico do conhecimento popular? 
8) Qual é o estilo musical que você mais gosta? Você acha que essa 
preferência pode influenciar em sua opção de trabalhar ou não com a 
música na escola? 
9) Você saberia dizer se o(s) livro(s) didático(s) adotado(s) pela escola 
possui(em) letras de música como estratégias para o ensino de ciências? 
10) Quais são os conteúdos que serão trabalhados ao longo do segundo 
semestre letivo de 2013? 
11) Considera que alguns conteúdos ou temas precisariam de estratégias 
complementares para um ensino mais significativo? Por quais motivos? Em 
caso afirmativo, que conteúdos ou temas são esses?  
12) Estamos pensando em propor oficinas de música para o ensino de 
ciências. O que você acha da ideia? Acha que poderiam aproximar a 
música do ensino de ciências nas suas aulas?  
13) Como acha que os alunos receberiam essas oficinas na escola? 
14) Esse é um espaço destinado a ideias, opiniões, críticas e/ou 
comentários acerca do tema tratado, a aproximação entre a música e a 
ciência. Fique a vontade para perguntar ou sugerir quaisquer aspectos que 
não foram abordados nessa entrevista. 
15) Você estudou até que nível em sua vida?  
16) Em que ano você se formou nesse último curso?   
17) Trabalha em alguma outra instituição de ensino? 
18) A(s) escola(s) em que você trabalha pertence(m) a qual(is) rede(s) de 
ensino? 
19) Qual é o seu tempo de experiência como professor? 
20) Qual é seu tempo de trabalho nessa escola? 
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B – Modelo de questionário que foi aplicado aos alunos que participaram das 

oficinas. 

 

Para concluir nossos estudos sobre as oficinas de música e ensino, 

gostaríamos de lhes pedir para responder algumas questões: 

1 – O que você achou de ter participado da oficina?  

(   ) neutro – nem interessante nem desinteressante        
(   ) muito interessante, e recomendo a mesma 
(   ) sem interesse  
(   ) interessante 
(   ) totalmente desinteressante e não recomendo a mesma  
2 – Você já havia pensado na possibilidade de aprender através das letras das 

músicas? (   ) sim   (   ) não 

3 – E agora, depois da realização dessas oficinas... qual é a sua opinião a respeito? 

4 – Você acredita que essa oficina pode colaborar para a sua aprendizagem de 

ciências na escola?  

(   ) neutro – nem sim nem não    (   ) sim (   ) não  
(   ) sim, e muito                       (   ) não, em nada        Por qual(is) motivo(s)? 
5 – Você achou difícil relacionar os conteúdos trabalhados na disciplina de ciências 

com as músicas que foram apresentadas na oficina? 

6 – Você já teve alguma experiência para aprender através de letras de músicas 

dentro do ambiente escolar? 

(   ) sim   (   ) não               Qual(is)? 

7 – E fora da escola, essa experiência com a música já aconteceu? 

(   ) sim  (   ) não                Como? Em quais circunstâncias? 

8 – Você seria capaz de lembrar os nomes de algumas músicas que poderiam facilitar 

a aprendizagem de ideias e/ou conteúdos científicos? A seguir, tente descrever como 

esse processo aconteceria. 

(   ) sim   (   ) não 

Nomes das músicas e respectivos conteúdos 

9 – Quais são os estilos musicais que você mais gosta? 

(   ) axé (   ) charme  (   ) choro       (   ) clássica 
(   ) forró (   ) frevo  (   ) funk (   ) heavy metal 
(   ) hip hop (   ) marchinha de carnaval  (   ) música popular brasileira          
(   ) ópera  (   ) pagode  (   ) pop (   ) quadrilha   
(   ) rap (   ) reggae  (   ) rock (   ) samba  
(   ) sertanejo    (   ) sertanejo universitário 
(   ) outro estilo musical – Qual? __________________________ 

10 – Esse é um espaço destinado a ideias, opiniões, críticas e/ou comentários acerca 

do tema tratado, a aproximação entre a música e a ciência. 

11 – Idade: _______ anos 

12 – Sexo: (   )M (   )F 
13 – Ano do Ens. Fund. _________ 
14 – Nome da escola em que estuda: ____________________________ 
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Capítulo 6  
 

 

 

Artigo 5 (submetido) – A música “O mundo é um moinho” como 

estratégia pedagógica para o ensino do tema transversal orientação 

sexual na escola... proposta e algumas considerações. 

 

 

Contexto: 

 

O capítulo apresenta uma proposta de atividade que foi desenvolvida para que 

o samba de Cartola pudesse ser utilizado em aulas de ciências, especialmente 

no viés da orientação sexual.  Procuramos destacar o potencial pedagógico da 

música “O mundo é um moinho”, desenvolvendo a atividade à luz dos 

referenciais teóricos dos humanistas Carl Rogers e Paulo Freire, que foi feita 

em Língua Portuguesa e na linguagem Braille. A culminância da atividade pode 

ser percebida na tentativa da promoção de valores desejáveis na escola. 

 

 

Referência: 

BARROS, M.D.M.; ZANELLA, P.G.; ARAÚJO-JORGE, T.C. A música “O 

mundo é um moinho” como estratégia pedagógica para o ensino do tema 

transversal orientação sexual na escola... proposta e algumas 

considerações. Submetido em 2012. 
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Resumo 
 
De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais, a linguagem musical 

pode ser utilizada por várias disciplinas com a finalidade de promover interesse 

e motivação no ensino. A literatura científica informa que pessoas cegas têm 

melhor desempenho em tarefas de processamento tátil e auditivo. Diversos 

trabalhos já foram desenvolvidos no campo tátil para alunos cegos. Entretanto, 

são escassos os materiais desenvolvidos no campo auditivo. Assim, procurou-

se destacar o potencial pedagógico da música “O mundo é um moinho” 

composta por Angenor de Oliveira, o popular Cartola, como estratégia de 

ensino do tema transversal “Orientação Sexual” na escola. A luz dos 

referenciais teóricos dos humanistas Carl Rogers e Paulo Freire, foi preparada 

uma atividade apresentando a alunos cegos a letra desta música em Língua 

Portuguesa e na linguagem Braille. O prazer da escuta e o bom envolvimento 

dos alunos no debate que se seguiu confirmaram dados que temos produzido 

quanto a pertinência do uso desta estratégia. A presente atividade sugere a 

construção do conhecimento e a promoção de valores desejáveis a partir da 

valorização da cultura brasileira e possibilita uma forma de aprender que inclui 

alunos com necessidades educacionais especiais.  

Palavras-chave: Ensino de Ciências, Música Popular Brasileira, Estratégia 

Pedagógica Inclusiva.  

 
 
Introdução. 
 

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (1997) a 

linguagem musical pode ser utilizada no ensino, pelas mais variadas 

disciplinas, com a finalidade de promover interesse e motivação dos alunos.  

A música faz parte do cotidiano humano, traduzindo sentimentos, 

situações, informações acerca das pessoas e demais seres vivos, dos 

processos científicos e dos espaços em que vivemos. Pode-se observar que o 

campo das formas musicais é verdadeiramente fértil e de fácil assimilação, 

portanto útil para o trabalho do professor que deseja renovar, dinamizar e 

buscar maior eficiência de aprendizado em seu modo de apresentar a matéria 

(Ferreira, 2002). 
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A música e as letras que lhe agregam conteúdo podem ser uma 

importante alternativa para estreitar o diálogo entre alunos, professores e 

conhecimento científico, uma vez que abordam temáticas com grande potencial 

de problematização e que estão presentes de forma significativa na vida do 

aluno (Barros et al, 2013). A música pode, ainda, fazer um segundo caminho 

que não o da aula expositiva, aumentando a sensibilidade e a criatividade para 

a construção de relações entre o conteúdo da música refletido na letra que a 

compõe e o conhecimento científico (Silveira e Kiouranis, 2008). 

Pessoas cegas têm melhor desempenho em tarefas de processamento 

tátil e auditivo. Diversos trabalhos já foram desenvolvidos no campo tátil para 

alunos cegos, como os de Fernandes (2004), Andrezzo (2005) e Ferreira 

(2006). Entretanto, são mais escassos os materiais desenvolvidos no campo 

auditivo (Nunes e Lomônaco, 2010; Moraes, 2007). 

Assim, com base na experiência prévia com oficinas dialógicas de 

músicas para alunos do ensino fundamental, com visão normal, procurou-se 

destacar o potencial pedagógico da música “O mundo é um moinho” (disco 

lançado em 1998), composta por Angenor de Oliveira, o popular Cartola, como 

estratégia de ensino do tema transversal Orientação Sexual na escola, 

destinada aos alunos das séries finais do Ensino Fundamental. Cartola foi um 

dos maiores nomes da música popular brasileira e apresentou, em 1974, em 

entrevista a Rádio Jornal do Brasil, o seu samba ainda inédito intitulado “O 

mundo é um moinho” (Albin, 2006). 

 
Metodologia. 
 

Foi preparada uma oficina dialógica de música com atividades baseadas 

na concepção humanista de aprendizagem (Moreira, 1985; Moreira, 2011a), à 

luz dos referenciais teóricos de Carl Rogers (2009) e Paulo Freire (2011), em 

Língua Portuguesa e na linguagem Braille, de forma a associar a letra da 

música “O mundo é um moinho” ao ensino de ciências, abordando o tema 

transversal orientação sexual de forma lúdica e inclusiva. 

    A oficina é composta de três momentos que consistem em: 

apresentação auditiva da música acompanhada da apresentação visual e tátil 

da letra para os alunos, elaboração de respostas às questões propostas e 

discussão das mesmas em forma de roda de conversa com os alunos. Sugere-
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se, inclusive, que o professor coloque a música mais de uma vez (uma apenas 

com audição, para o exercício de observação auditiva que mesmo pessoas 

videntes podem fazer com olhos fechados, e outra com audição e 

acompanhamento da leitura da letra em português ou em Braille) antes de 

passar para a segunda parte da atividade. O objetivo é que os alunos atentem 

para o conteúdo da música e reflitam sobre a letra, num contexto de prazer e 

ludicidade pela apreciação de uma melodia importante na música popular 

brasileira. 

 
Resultados: dinâmica da oficina dialógica proposta. 
 
a) Apresentação da atividade proposta pelo professor/mediador: “Nessa 

atividade vamos ouvir e observar, de forma bem atenta, a letra da música 

apresentada a seguir”: 

 
 

O mundo é um moinho. 

Composição: Cartola 

 

Ainda é cedo, amor 

Mal começastes a conhecer a vida 

Já anuncias a hora de partida 

Sem saber mesmo o rumo que irás tomar 

 

Preste atenção, querida 

Embora eu saiba que estás resolvida 

Em cada esquina cai um pouco a tua vida 

Em pouco tempo não serás mais o que és 

 

Ouça-me bem, amor 

Preste atenção, o mundo é um moinho 

Vai triturar teus sonhos, tão mesquinho 

Vai reduzir as ilusões a pó 

 

Preste atenção, querida 

De cada amor tu herdarás só o cinismo 

Quando notares estás à beira do abismo 

Abismo que cavaste com os teus pés 
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Após a escuta cuidadosa da música e de uma análise detalhada da 

sua letra, em conjunto com o professor e os colegas de sala, propomos 

que sejam respondidas as seguintes perguntas: 

 
A – O termo “... mal começaste a conhecer a vida...” pode permitir a 

interpretação de que o adolescente ainda não tem condições de exercer 

determinadas atitudes e comportamentos? Como se pode caracterizar esse 

conhecimento nos aspectos biológico, afetivo, psicológico e social? 

 

B – Freqüentemente encontramos alguns jovens menosprezando pessoas mais 

velhas, sem respeito, educação e atitudes de cooperação. Você poderia 

associar o termo “em pouco tempo não serás mais o que és” com a finitude 

humana e o envelhecimento, produzindo um texto? 

 

C – Que tal escrever alguns sonhos de adolescentes que são “reduzidos a pó”? 

Você pode registrá-los e, posteriormente, escrever também sobre quais foram 

os motivos que favoreceram essa transformação? 

 

D – Quais seriam pelo menos três comportamentos ou condutas que podem 

fazer com que os adolescentes “cavem o próprio abismo”? 

 

E – Em sua opinião o que o autor está querendo dizer através da música? 

Justifique detalhadamente a sua resposta. 

 

F – Usando a mesma música, você poderia imaginar uma paródia para tratar 

de algum outro assunto de modo a sensibilizar quem a escuta? 

 

G – Você seria capaz de indicar outras músicas que possam ser trabalhadas 

dentro do tema transversal Orientação sexual? 

 

H – Agora é a sua vez: que tal bolar uma pergunta que a música lhe inspire e a 

seguir respondê-la? 
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Considerações finais. 
 

Espera-se, ao final da oficina, e com a mediação do conhecimento 

efetuada pelo professor, que o adolescente reconheça a sua condição de 

pessoa em desenvolvimento e evite, ao máximo, atitudes arrogantes, 

comportamentos inadequados e que o coloquem em situações de 

vulnerabilidade, desenvolvendo, sempre que possível, atos de cooperação e 

auxílio ao próximo. A atividade procura trabalhar os conceitos sem prescrição 

ou autoritarismo, de modo a que os alunos possam refletir consigo mesmo e 

em conjunto com os colegas sobre o tema transversal “Orientação Sexual” 

associado ao ensino e a importância do mesmo em suas vidas. A presente 

atividade sugere a construção do conhecimento e a promoção de valores 

desejáveis a partir do reconhecimento da cultura brasileira e possibilita uma 

forma de aprender que inclui alunos com necessidades educacionais especiais 

visuais e que precisa ser mais estimulada pelas escolas do nosso país. 
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Capítulo 7  
 

 

Materiais educativos (protótipos, publicados on line): A música em 

fascículos da série “Com Ciência e Arte na Escola”. 

 

Contexto:  

Neste capítulo apresentamos os protótipos de seis fascículos da nova série de 

materiais educativos inaugurada: “Com Ciência e Arte na Escola”, coletânea 

de propostas intitulada “Descobrindo ciências em letras de músicas”.  

A série “Com Ciência na Escola© é uma publicação do Setor de Inovações 

Educacionais do Laboratório de Inovações em Terapias, Ensino e Bioprodutos 

(LITEB) do IOC/Fiocruz, iniciada em 1998, ainda sob a denominação de 

Laboratório de Biologia Celular, vinculado ao então Departamento de 

Ultraestrutura e Biologia Celular. Concebida para convidar os professores a 

realizarem atividades práticas de ciência com base em dados científicos de 

domínio público, ela está disponível on line gratuitamente no sitio internet do 

IOC e vem sendo amplamente utilizada em diversas escolas. A série agora 

proposta mantém a estrutura e a programação visual da anterior, com 4 a 7 

atividades em cada fascículo, correspondendo às músicas sugeridas para o 

trabalho com oficinas dialógicas apresentadas nos Capítulos 5 e 6. O fascículo 

#1 apresenta a proposta com o tema geral de Ciência e Arte. O #2 desenvolve 

um tema de interesse social do LITEB “Brasil sem Miséria”, recuperando a 

experiência de oficinas relatada no Capítulo 4 desta tese. Os fascículos #3 e #4 

abordam os eixos temáticos dos Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino 

Fundamental para o ensino de ciências: “Terra e Universo”, e “Tecnologia e 

Sociedade” (#3), e “Ser Humano e Saúde” e “Vida e Ambiente” (#4). Os 

fascículos 5 e 6 abordam os temas transversais dos PCNs: Saúde / Orientação 

Sexual / Meio Ambiente (#5) e Ética / Pluralidade Cultural / Trabalho e 

Consumo (#6) e apresentam as músicas já testadas em sala de aula, como 

relatado no Capítulo 5. 
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7. 1. A série Com Ciência na Escola 

 
A série Com Ciência na escola é constituída de fascículos destinados a 

professores do Ensino Fundamental e Médio, e apresenta diversas sugestões 

para a área de biociências e saúde. A concepção utilizada para o 

desenvolvimento da série é que a investigação científica deve ocorrer de 

maneira agradável, livre e criativa e que todos podem exercitar seu potencial 

de ser cientista e o prazer de fazer ciência. Os fascículos evitam prescrições, 

imperativos e receitas fechadas. A busca no “Google” com a expressão “com 

ciencia na escola” localiza como primeira referência o site da Fiocruz (Fig. 7.1). 

Segundo relatos que chegam ao laboratório, notadamente através dos e-mails, 

uma vez que ainda não há mecanismos de rastreamento de “downloads” 

implantado, os materiais são acessados em todos os cantos do Brasil, se 

caracterizando como alternativas para a educação científica. Os fascículos já 

construídos pela equipe do Setor de Inovações Educacionais do LITEB são 

listados na tabela 7.1: 

 

Tabela 7.1 – Fascículos da série Com Ciência na escola desenvolvidos pela 

equipe do LITEB e já disponíveis “on line”. 

Fascículo Título Páginas Autores 

1 Microscopia 1: 

Descobrindo um 

mundo invisível 

12 Cláudia L. S. Mendes; Cláudia M. L. M. 

Coutinho; Maurício M. Paiva; Tania C. 

Araújo-Jorge; Tânia S. Cardona 

2 Experimentando 

com o microscópio 

14 Cláudia L. S. Mendes; Cláudia M. L. M. 

Coutinho; Tania C. Araújo-Jorge 

3 Esquematizando e 

modelando células 

com imagens 

microscópicas reais 

12 Tania C. Araújo-Jorge; Cláudia L. S. 

Mendes; Cláudia M. L. M. Coutinho; 

Luiz Edmundo V. Aguiar; Rosane M. S. 

Meirelles; Andrea Henriques-Pons 

4 Dengue I:Brincando 

para descobrir 

novidades 

16 Rosane M. S. Meirelles; Lúcia M. 

Ballester; Genilton J. Vieira; Heloisa M. 

N. Diniz; Tania C. Araújo-Jorge 

5 Dengue II: O 

caminho do vírus da 

dengue 

16 Izabel C. N. Araújo; Tania C. Araújo-

Jorge; Rosane M. S. Meirelles 
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Figura 7.1 – Apresentação da série Com Ciência na Escola, evidenciando os 

fascículos já desenvolvidos, bem como o Caderno de Protocolos 

Experimentais. 
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Nos 3 primeiros fascículos dessa série Araújo-Jorge et al, 2004 confirmaram 

que imagens microscópicas podem ser utilizadas como ferramentas para o 

ensino de biologia celular. 

 

7. 2. A série Com Ciência e Arte na Escola – coletânea “Descobrindo 

ciências em letras de músicas” 

 

A nova série proposta nesta Tese integra a Coleção “Com Ciência na 

Escola©”, e inaugura a coletânea de propostas “Descobrindo ciências em letras 

de músicas”. A linha de pesquisa em Ciência e Arte se articula com processos 

de formação continuada de professores nos Cursos de Pós-Graduação em 

Ensino em Biociências e Saúde do IOC (mestrado, doutorado e especialização) 

e com uma disciplina específica de Ciência e Arte (Araujo-Jorge et al, 2006).  

Destinados a professores, os fascículos se dispõem a auxiliar o 

desenvolvimento de oficinas e atividades participativas e interativas em salas 

de aula, ateliês e laboratórios nas escolas. Apresentamos sugestões de 

atividades que trabalhem com as ferramentas de estimulo à criatividade, 

comuns ao desenvolvimento da arte e da ciência: observar, imaginar, abstrair, 

reconhecer e formar padrões, fazer analogias, pensar com o corpo, ter 

empatia, pensar de modo dimensional, criar modelos, brincar, transformar e 

sintetizar, tal como proposto por Robert e Michelle Root-Bernstein (2000) e 

trabalhado na disciplina de Ciência e Arte conduzida pelo LITEB.  A série busca 

promover o diálogo entre a ciência e a arte, reforçando o conceito de 

“artscience”, como vem sendo reconhecido internacionalmente este novo 

campo interdisciplinar. Nos fascículos convidamos aluno e professor a 

participar desse diálogo para descobrir e compreender, de maneira simples e 

lúdica, maravilhas da cultura e da natureza. Eles podem servir como guia para 

atividades, porém o mais importante é criar condições para que a pesquisa 

científica aconteça de maneira agradável, livre e criativa. 

 

Coletâneas temáticas em desenvolvimento:  

 

a) Com Ciência e Arte na Escola: Descobrindo ciências em letras de músicas, 

apresentada nesta tese.  
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b) Com Ciência e Arte na Escola: jogos para o ensino de ciências e da saúde. 

c) Com Ciência e Arte na Saúde: promovendo saúde. 

d) Com Ciência e Arte na Saúde: enfrentando doenças da pobreza (Doença de 

Chagas, Leishmanioses, Tuberculose, Dengue).  

 

É pertinente informar que, à luz dos referencias teóricos (ROGERS, 

2009; MOREIRA, 1985; MOREIRA, 2011a; e FREIRE, 2011), foram 

construídos os seis primeiros fascículos da série Com Ciência e Arte na Escola 

(Fig. 7.2), propondo que as letras das músicas podem se constituir em 

estratégias de ensino para as práticas educativas de ciências e de biologia, de 

forma que os professores e demais interessados na área possam ter acesso a 

essas informações, permitindo que a música seja utilizada com uma freqüência 

e uma qualidade maiores no espaço da sala de aula e em outros espaços 

educativos. Além dos nomes e das letras das músicas, os compositores, o(a)(s) 

intérprete(s), nomes dos discos e datas de lançamento dos discos também 

foram apresentados. Há sempre um link para o acesso da música ao site do 

YouTube.  Por fim, encontram-se propostas de atividades associadas a essas 

letras de músicas populares brasileiras que podem auxiliar o trabalho dos 

professores em sala de aula. 

O quadro 7.1 apresenta os nomes dos fascículos, os títulos das músicas, 

acompanhados dos seus respectivos compositores, bem como o link de acesso 

rápido pelo YouTube. 
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Figura 7.2 - Protótipos da série Com Ciência e Arte na escola  

 

Sabemos do desafio enorme que é a estruturação de um material como 

esse, especialmente em um país de dimensões continentais, como o Brasil. 

Entretanto, gostaríamos de dar o primeiro passo, disponibilizando a nossa 

proposta aos professores e alunos espalhados por todo o país, fazendo 

também um convite cheio de esperanças de que novas indicações de músicas, 

bem como de atividades que possam ser desenvolvidas com o auxílio dessas 

músicas, cheguem até nós, a fim de que novos fascículos sejam 

disponibilizados gratuitamente. Desejamos a todos bastante aprendizado, de 

forma lúdica, divertida, sem nos esquecermos, porém, do rigor e da correção 

que a ciência nos exige. 
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Quadro 7.1: Músicas compiladas para os 6 fascículos propostos - parte 1   

 
FASCÍCULO 

 
TÍTULO DA MÚSICA/ 
COMPOSITOR(ES) 

 
LINK DE ACESSO RÁPIDO 

PELO YOUTUBE 

1 - Ciência e Arte em 
oficinas dialógicas de 

música 

A Ciência em si – Arnaldo 
Antunes e Gilberto Gil 

http://www.youtube.com/watch?v
=RGi0NZuHJU4 

Ciência e arte – Cartola e Carlos 
Cachaça 

www.youtube.com/watch?v=VtgD
3NQEueM 

Emergindo da ciência – Arnaldo 
Batista 

www.youtube.com/watch?v=HCn
Gm5MFdmo 

Quanta – Gilberto Gil http://www.youtube.com/watch?v
=VVkYk-Zsk4U 

2 - Brasil sem Miséria 
em oficinas dialógicas 

de música 
 

Haiti – Gilberto Gil e Caetano 
Veloso 

www.youtube.com/watch?v=El55
gtFXFfQ 

Caviar – Luiz Grande, Barbeirinho 
do Jacarezinho e Marcos Diniz 

www.youtube.com/watch?v=sEno
q5kB6M4 

O meu guri – Chico Buarque 
 

www.youtube.com/watch?v=l6LG
ditd3oA 

Burguesinha – Seu Jorge, Gabriel 
Moura e Pretinho da Serrinha 

www.youtube.com/watch?v=REU
XbGaEl94 

Miséria – Arnaldo Antunes, Sérgio 
Britto e Paulo Miklos 

www.youtube.com/watch?v=sVN
dFlzME7w 

Pobreza por pobreza – Luiz 
Gonzaga Junior 

www.youtube.com/watch?v=qZn1
YXVMSSg 

Problema social – Guará e 
Fernandinho 

www.youtube.com/watch?v=nyW
ZzSPpebk 

3 - Terra e Universo/ 
Tecnologia e 

Sociedade em oficinas 
dialógicas de música 

 

Carimbador maluco – Raul Seixas http://www.youtube.com/watch?v
=ZTHvN3r3thM 

Lindo balão azul – Guilherme 
Arantes 

http://www.youtube.com/watch?v
=lQJJklZphMk 

Solar – Milton Nascimento e 
Fernando Brant 

http://www.youtube.com/watch?v
=PB5LdtO5pV0  

Sobradinho – Sá e Guarabyra http://www.youtube.com/watch?v
=WUi38wsiAdQ 

Rosa de Hiroshima – Vinícius de 
Moraes e Gérson Conrad 

http://www.youtube.com/watch?v
=9YJaaVAQ5lE 

Pombo correio – Moraes Moreira, 
Dodô e Osmar 

http://www.youtube.com/watch?v
=82cEHH_BRaY 

4 - Ser Humano e 
Saúde/ Vida e 

Ambiente em oficinas 
dialógicas de música 

 

Ai meu nariz – Alvaréz, Bermudéz 
e Edgard Poças 

http://www.youtube.com/watch?v
=lssdHu3MCpg 

Ciranda da bailarina – Chico 
Buarque e Edu Lobo 

http://www.youtube.com/watch?v
=mKDQYbnnGVE 

Tudo vira bosta – Moacyr Franco http://www.youtube.com/watch?v
=kvJ6rsiwHDk 

Passaredo – Chico Buarque e 
Francis Hime 

http://www.youtube.com/watch?v
=06vEncGv_Ik 

O cio da terra – Milton 
Nascimento e Chico Buarque 

http://www.youtube.com/watch?v
=LzK78ktvb9k 

Vendedor de caranguejo – 
Waldeck Arthur de Macêdo –  

Gordurinha 

http://www.youtube.com/watch?v
=FP7bpuBElpU 

 

 

 

 

http://www.youtube.com/watch?v=RGi0NZuHJU4
http://www.youtube.com/watch?v=RGi0NZuHJU4
http://www.youtube.com/watch?v=VtgD3NQEueM
http://www.youtube.com/watch?v=VtgD3NQEueM
http://www.youtube.com/watch?v=HCnGm5MFdmo
http://www.youtube.com/watch?v=HCnGm5MFdmo
http://www.youtube.com/watch?v=VVkYk-Zsk4U
http://www.youtube.com/watch?v=VVkYk-Zsk4U
http://www.youtube.com/watch?v=VVkYk-Zsk4U
http://www.youtube.com/watch?v=VVkYk-Zsk4U
http://www.youtube.com/watch?v=El55gtFXFfQ
http://www.youtube.com/watch?v=El55gtFXFfQ
http://www.youtube.com/watch?v=sEnoq5kB6M4
http://www.youtube.com/watch?v=sEnoq5kB6M4
http://www.youtube.com/watch?v=l6LGditd3oA
http://www.youtube.com/watch?v=l6LGditd3oA
http://www.youtube.com/watch?v=REUXbGaEl94
http://www.youtube.com/watch?v=REUXbGaEl94
http://www.youtube.com/watch?v=sVNdFlzME7w
http://www.youtube.com/watch?v=sVNdFlzME7w
http://www.youtube.com/watch?v=qZn1YXVMSSg
http://www.youtube.com/watch?v=qZn1YXVMSSg
http://www.youtube.com/watch?v=nyWZzSPpebk
http://www.youtube.com/watch?v=nyWZzSPpebk
http://www.youtube.com/watch?v=ZTHvN3r3thM
http://www.youtube.com/watch?v=ZTHvN3r3thM
http://www.youtube.com/watch?v=lQJJklZphMk
http://www.youtube.com/watch?v=lQJJklZphMk
http://www.youtube.com/watch?v=lQJJklZphMk
http://www.youtube.com/watch?v=PB5LdtO5pV0
http://www.youtube.com/watch?v=PB5LdtO5pV0
http://www.youtube.com/watch?v=WUi38wsiAdQ
http://www.youtube.com/watch?v=WUi38wsiAdQ
http://www.youtube.com/watch?v=9YJaaVAQ5lE
http://www.youtube.com/watch?v=9YJaaVAQ5lE
http://www.youtube.com/watch?v=82cEHH_BRaY
http://www.youtube.com/watch?v=82cEHH_BRaY
http://www.youtube.com/watch?v=82cEHH_BRaY
http://www.youtube.com/watch?v=lssdHu3MCpg
http://www.youtube.com/watch?v=lssdHu3MCpg
http://www.youtube.com/watch?v=mKDQYbnnGVE
http://www.youtube.com/watch?v=mKDQYbnnGVE
http://www.youtube.com/watch?v=mKDQYbnnGVE
http://www.youtube.com/watch?v=kvJ6rsiwHDk
http://www.youtube.com/watch?v=kvJ6rsiwHDk
http://www.youtube.com/watch?v=06vEncGv_Ik
http://www.youtube.com/watch?v=06vEncGv_Ik
http://www.youtube.com/watch?v=06vEncGv_Ik
http://www.youtube.com/watch?v=LzK78ktvb9k
http://www.youtube.com/watch?v=LzK78ktvb9k
http://www.youtube.com/watch?v=FP7bpuBElpU
http://www.youtube.com/watch?v=FP7bpuBElpU
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Quadro 7.1: Músicas compiladas para os 6 fascículos propostos - parte 2 

 
FASCÍCULO 

 
TÍTULO DA MÚSICA/ 
COMPOSITOR(ES) 

 

LINK DE ACESSO RÁPIDO 

PELO YOUTUBE 

5 - Saúde/ Orientação 
Sexual/ Meio 

Ambiente em oficinas 
dialógicas de música 

 

Exaustino – Roberto Lopes, 
Canário e Nilo Penetra 

http://www.youtube.com/watch?v
=rLcy_CWimaw 

De umbigo a umbiguinho –  
Toquinho e Elifas Andreato 

http://www.youtube.com/watch?v
=WBRV8-NYX70 

O mundo é um moinho – Cartola 
 

http://www.youtube.com/watch?v
=ifklao6fKUA 

Flor da idade – Chico Buarque 
 

http://www.youtube.com/watch?v
=77pbMNjhVvk 

O sal da Terra – Beto Guedes e 
Ronaldo Bastos 

http://www.youtube.com/watch?v
=Kiok0T2WHf4 

Herdeiros do futuro – Toquinho e 
Elifas Andreato 

http://www.youtube.com/watch?v
=IGMpu0_a5zU 

6 - Ética/ Pluralidade 
Cultural/ Trabalho e 

Consumo em oficinas 
dialógicas de música 

 

Coração de estudante – Wagner 
Tiso e Milton Nascimento 

http://www.youtube.com/watch?v
=lKFPmun4YYU 

Uma canção desnaturada – Chico 
Buarque 

http://www.youtube.com/watch?v
=ehBpbjiYXB8 

Assentamento – Chico Buarque 
 

http://www.youtube.com/watch?v
=jDLjFJh1zPM 

A violeira – Tom Jobim e Chico 
Buarque 

http://www.youtube.com/watch?v
=HVsaSiQhA8s 

Sapato velho – Mu, Cláudio Nucci 
e Paulinho Tapajós 

http://www.youtube.com/watch?v
=qxDMFjn367g 

Bolsa de grife – Vanessa da Mata 
 

http://www.youtube.com/watch?v
=OluYhLIeAYI 

 

 

 

http://www.youtube.com/watch?v=rLcy_CWimaw
http://www.youtube.com/watch?v=rLcy_CWimaw
http://www.youtube.com/watch?v=rLcy_CWimaw
http://www.youtube.com/watch?v=WBRV8-NYX70
http://www.youtube.com/watch?v=WBRV8-NYX70
http://www.youtube.com/watch?v=ifklao6fKUA
http://www.youtube.com/watch?v=ifklao6fKUA
http://www.youtube.com/watch?v=77pbMNjhVvk
http://www.youtube.com/watch?v=77pbMNjhVvk
http://www.youtube.com/watch?v=Kiok0T2WHf4
http://www.youtube.com/watch?v=Kiok0T2WHf4
http://www.youtube.com/watch?v=IGMpu0_a5zU
http://www.youtube.com/watch?v=IGMpu0_a5zU
http://www.youtube.com/watch?v=lKFPmun4YYU
http://www.youtube.com/watch?v=lKFPmun4YYU
http://www.youtube.com/watch?v=ehBpbjiYXB8
http://www.youtube.com/watch?v=ehBpbjiYXB8
http://www.youtube.com/watch?v=jDLjFJh1zPM
http://www.youtube.com/watch?v=jDLjFJh1zPM
http://www.youtube.com/watch?v=HVsaSiQhA8s
http://www.youtube.com/watch?v=HVsaSiQhA8s
http://www.youtube.com/watch?v=qxDMFjn367g
http://www.youtube.com/watch?v=qxDMFjn367g
http://www.youtube.com/watch?v=OluYhLIeAYI
http://www.youtube.com/watch?v=OluYhLIeAYI
http://www.youtube.com/watch?v=OluYhLIeAYI
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Capítulo 8  
 

 

 

Discussão 

 

Embarcamos na melodiosa viagem deste trabalho movidos por duas 

paixões: a ciência que se ensina a jovens de 11 a 17 anos para que possam ter 

interesse em ler e interpretar a realidade com o conhecimento acumulado pela 

humanidade, e a música que emociona e nos ajuda a sonhar. Antevíamos a 

possibilidade de articular essas duas paixões, seguindo um dos caminhos que 

o novo campo artscience vem construindo (Root-Bersntein et al, 2011), 

reaproximando ciências naturais e humanidades:  

“ArtScience integra todo o conhecimento humano através dos processos de 

invenção e exploração. São, ambos, o novo e o velho, o conservador e o 

revolucionário, o lúdico e o sério...ArtScience moverá a arte para fora de galerias e 

museus, e a ciência para fora de seus laboratórios e periódicos, para espaços 

recém inventados..., que já fazem exploração científica, engenharia, design e 

exposição artística em um espaço único... Nesta inventividade encontra-se a 

excitação de ArtScience” (Root-Bernstein et al, 2011, p. 192). 

 

A linha de pesquisa em ciência e arte do LITEB abrigava bem esse 

desafio, e o recorte escolhido para a pesquisa foi então configurado como 

projeto de doutorado.  

Realizado o percurso a que nos propusemos, nos debruçando (i) sobre o 

que pensavam os professores sobre essa ideia (artigo #1); (ii) sobre como os 

livros didáticos de Ciências apresentam letras de músicas (artigo #2); (iii) sobre 

a organização de diversas oficinas dialógicas de música (artigos #3, #4 e #5) 

que dessem forma e fundamento às atividades que embrionamos desde 

meados da década passada em minicursos realizados em congressos de 

ensino de biologia (Barros, 2007); e, por fim, (iv) sobre o desafio de transpor 

esses conhecimentos para materiais educativos que pudessem ser 

disponibilizados aos professores, cabe-nos refletir mais amplamente sobre o 
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conjunto do trabalho e discuti-lo à luz de suas conquistas, limitações e 

perspectivas. É isso que tentaremos fazer nessas páginas finais, buscando 

articular os elementos produzidos em nosso trabalho com o que foi possível 

acumular nas leituras a que nos dedicamos.  

Iniciamos o trabalho com uma a pergunta central: Quais as possibilidades, 

limitações e obstáculos referentes ao uso da música popular brasileira na 

educação básica (modalidade Ensino Fundamental II, ou séries finais do 

Ensino Fundamental) como estratégia para o ensino da disciplina Ciências?”  

Os resultados obtidos tanto no estudo com professores (artigos #1 e # 4), 

assim como com os estudantes (artigo #4), em número considerado 

representativo tanto da comunidade docente como discente, nos permitem 

inferir as seguintes possibilidades:  

1) que as letras de músicas podem favorecer o diálogo de conhecimentos 

científicos e culturais entre alunos e professores; 

2) que há grande receptividade, por parte do corpo docente e discente, 

quanto à presença da música no espaço da sala de aula para ensinar;  

3) que os professores relatam interesse e entusiasmo de seus alunos 

diante do uso da música como estratégia didática; 

4) que os professores se interessam por enriquecer e diversificar suas 

aulas e inovar suas metodologias; 

5) que uma diversidade de estilos musicais, bem como uma quantidade 

de letras de músicas, podem favorecer a aprendizagem de ideias científicas;  

6) que oficinas dialógicas de músicas podem ser caracterizadas como 

tecnologia social (desenvolvida com e apropriada pelo público a que se destina, 

com agregação de valor tangível ou intangível, segundo Dagnino et al, 2004) e 

também como tecnologia educativa (passível de transferência e replicação) 

para o trabalho do professor na escola, como uma inovação para o ensino de 

ciências; 

7) que o trabalho pode adotar outra formatação além de artigos 

acadêmicos e da própria Tese, de modo a compartilhar com o sistema de 

ensino as experiências bem sucedidas de inovações para a sala de aula, como 

os fascículos  disponibilizados digitalmente na internet através do sitio do 

LITEB-IOC-Fiocruz 
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8) que a tecnologia é expansiva – característica também das tecnologias 

sociais – pois os professores (e também os alunos) podem acrescentar e 

propor músicas de sua própria preferência em termos de estilo musical e 

temática, uma vez mobilizados para o trabalho com essa estratégia educativa. 

 

Por outro lado, percebemos algumas limitações, caracterizando-se como 

objetivos não alcançáveis nesse tipo de trabalho, tais como:  

1) as músicas não são meios de comunicar conteúdos de ciências, não 

substituindo livros e experimentos, ou até mesmo paródias que se disponham a 

isso; elas são obras com potencial para sensibilizar os alunos para conteúdos, 

diretos ou em analogias e associações que possibilitam a construção de um 

ambiente de diálogo sobre os temas propostos. Incompreensões quanto a esse 

potencial podem explicar algumas poucas reações negativas expressas por 

alguns alunos que esperavam um ensino conteudista mais passivo. 

2) a pouca relevância dada pelos livros didáticos de ciências ao uso de 

letras de músicas para o ensino, percebida pelo fato dos livros das séries finais 

do ensino fundamental investigados disponibilizarem poucas letras de músicas.  

 

Também percebemos obstáculos (dificuldades a serem superadas) à 

aplicação desta tecnologia nas escolas, tais como: 

1) o desconhecimento dos professores da música como estratégia de 

ensino;  

2) a pouca valorização da música pelas escolas (e pelas diretrizes e 

reformas de ensino que vieram gradualmente reduzindo o espaço da 

música na formação do cidadão e do professor);  

3) a (alegada) falta de tempo e falta de recursos materiais para os 

professores nas escolas; 

4) a ausência de uma infra-estrutura adequada (projetor multimídia, 

aparelho de som, CDs diversos de músicas, conexão a internet) no 

espaço escolar para facilitar o trabalho com as letras de músicas, 

exigindo pró-atividade dos professores para adequar ou criar as 

condições para realizar as oficinas dialógicas de música. 
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           O nosso objetivo geral, que era “investigar as possibilidades e 

obstáculos referentes à utilização de músicas populares brasileiras como 

estratégias para o ensino da disciplina Ciências, para as séries finais do Ensino 

Fundamental, propiciando uma aproximação e um diálogo entre as culturas 

acadêmico-científicas e as culturas escolares do ensino fundamental” foi 

alcançado, como resumimos acima. Além disso, a aproximação entre as 

culturas acadêmico-científicas e as culturas escolares aconteceu ao longo de 

todo o trabalho, através dos encontros, dos diálogos, dos dilemas, das 

vivências e dos aprendizados ao longo do processo.  

 Nossos objetivos específicos também foram alcançados: na 

verificação do pouco uso da música por professores de ciências; na tomada de 

livros didáticos do ensino fundamental como objetos de pesquisa; na 

capacitação dos alunos dos ensinos fundamental e médio, bem como de 

professores da educação básica, no interior de Pernambuco, em 2012; no 

desenvolvimento, implementação e avaliação de oficinas dialógicas de músicas 

em aulas de ciências; na proposta de uma atividade para ensinar ciências aos 

alunos da educação básica; na associação das músicas selecionadas aos 

temas transversais e aos eixos temáticos para o ensino de ciências, indicados 

pelos Parâmetros Curriculares Nacionais (1998) e na elaboração de 6 

fascículos educativos associando as letras de músicas aos conteúdos de cunho 

científico. Vale destacar aqui a pouquíssima quantidade de músicas que foram 

sugeridas pelos professores, quando do levantamento feito nas entrevistas.  

 Alguns pontos cabem ser discutidos com maior profundidade: 

 

 A dimensão dada pelos professores à percepção dos obstáculos 

que precisam ser superados para a adoção desta estratégia em 

maior escala. 

 
Um aspecto interessante que será por nós explorado posteriormente é 

sobre a divulgação da estratégia e das experiências de superação vividas por 

cada professor que resolver dela se apropriar.  

Nesse sentido, pretendemos trabalhar em parceria com o “Portal do 

Professor”, disponibilizado desde 2008 pelo Ministério da Educação, em 

parceria com o Ministério da Ciência e Tecnologia (Figura 8.1A). Ainda pouco 
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conhecida pelos professores, e pouco utilizada, o “Portal do Professor” é uma 

plataforma pública e gratuita, em português e em espanhol. Esse é apenas um 

dos muitos sites da internet onde professores podem encontrar (ou se perder) 

um espaço de intercâmbio de ideias e propostas para inovar em seu ensino, 

em sua prática de sala de aula. Aproveitamos essa ideia para buscar propostas 

similares à nossa nesta plataforma, que já registra o link para a coleção “Com 

Ciência na Escola”.  

A busca no “Portal do Professor” com o termo “música”, encontra 3.240 

resultados, e a associação de “musica” e “ciências” encontra 820 registros, dos 

quais o primeiro é a proposta de aula “aprendendo com música”, (Fig. 8.1.B) 

inserida em 2009 pela professora Neide Figueiredo de Sousa, do Mato Grosso 

do Sul. Como a nossa, esta proposta também utiliza músicas para trabalhar 

conteúdos específicos.  

Outras propostas acessíveis no Portal do Professor também se valem de 

músicas para a sensibilização de temas específicos mas, apesar de 

encontrarmos algumas que também empregam letras de músicas para o 

ensino de temas diversos, não encontramos nenhuma com o foco na análise 

das letras de músicas e sua aplicação no ensino de ciências, segundo as 

propostas que sintetizamos nos fascículos da série Com Ciência e Arte na 

Escola.  
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Fig. 8.1 Imagem do “Portal do Professor” no dia 1/2/2014. A- Inicial; B-“Espaço 

da aula”, com a primeira opção encontrada pela busca no site com os termos 

“música”. 

 

Um exemplo de atividade similar está proposto na aula “Cultura popular 

e resistência: o engajamento da MPB durante a ditadura”2, de Vanessa M.R 

Viacava. Extremamente cuidadosa e bem escrita, com uma proposta 

interessantíssima para o ensino de história, sociologia e outros temas, apesar 

de postada em 2012, só teve 2 acessos até a data em que 

analisamos(1/2/2014). Isso pode indicar algumas das limitações do processo 

de acesso, e, especialmente, de apropriação da proposta por professores, seja 

pela cultura de pouca renovação do repertório de estratégias educativas, pelo 

simples desconhecimento do portal do professor como fonte de propostas, ou 

ainda pela comunicação pouco atraente da linguagem do portal. Também não 

se tem certeza de como a proposta foi desenvolvida, se foi testada e estudada, 

e as referencias apresentadas não vinculam a proposta a sua avaliação. Seja 

por que motivo for, é grande o risco de qualquer proposta inovadora ficar “na 

prateleira”, e ter pouco impacto no ensino, representando uma grande limitação 

para estudos dessa natureza. 

 

 As políticas públicas e diretrizes que norteiam a elaboração, a 

edição e a distribuição de livros didáticos. 

 

Por que é tão pequeno o uso de letras de músicas nos livros de 

ciências? Nos 24 livros analisados, apenas 32 letras de músicas foram 

evidenciadas em mais de 6200 páginas estudadas. Será da mesma dimensão 

em livros de outras disciplinas? O nosso trabalho foi pioneiro nesse caminho e 

registramos que os conhecimentos e as informações divulgadas no presente 

artigo podem facilitar o processo de escolha dos livros didáticos pelos 

professores de ciências, favorecendo uma escolha reflexiva, crítica e 

consciente. 

                                                           
2
 

http://portaldoprofessor.mec.gov.br/fichaTecnicaAula.html?pagina=espaco%2Fvisualizar_aula&aula=26
381&secao=espaco&request_locale=es 
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 O potencial de aplicação de uma tecnologia adequada para sala de 

aula em outros contextos sociais relacionados à educação e 

comunicação 

Nosso terceiro artigo apresentou o relato da experiência realizada 

durante a Expedição Fiocruz Brasil sem Miséria, realizada no município de 

Paudalho, Pernambuco, em Janeiro de 2012. Nessa atividade expandimos o 

público ao qual dirigimos as oficinas dialógicas de música: no mesmo ambiente 

reunimos professores, alunos e agentes de saúde, conforme a proposta do  

Curso de Férias e do Fórum de integração com arte e cidadania para a cultura 

com saúde, ciência e educação. As oficinas foram avaliadas e os participantes 

se mostraram muito felizes, animados e até mesmo emocionados com o 

trabalho realizado. Além do manuscrito submetido, o trabalho foi apresentado 

no II Encontro Internacional de Divulgadores da Ciência, realizado em 

Setembro de 2013, no Rio de Janeiro, no Espaço Ciência Viva. A experiência 

merece ser ampliada em outros trabalhos dessa natureza.  

 

 Como expandir e aperfeiçoar as oficinas dialógicas de música?  

 

Em nosso quarto artigo, que integra esta tese ainda em formato 

inacabado em termos da dimensão de sua discussão, apresentamos o 

desenvolvimento, a implementação e a avaliação de oficinas dialógicas de 

músicas para aulas de ciências, e comprovamos, depois de um exaustivo 

estudo com mais de 500 alunos, nossa hipótese de que esta é uma estratégia 

com potencial inovador para o ensino. Uma preocupação inicial, que qualifica 

nosso trabalho, foi ouvir os professores e desenhar as oficinas segundo a 

melhor adequação aos conteúdos específicos trabalhados em cada ano, escola 

e momento do trabalho do professor. Entre outras vantagens, para isso as 

entrevistas foram extremamente úteis. O uso de 2 excelentes dicionários de 

música, preparados por Ricardo Cravo Albin e por Mário de Andrade, possibilita 

o encontro de muitas letras, que podem ser apropriadas como elementos de 

sensibilização para todo tipo de tema, que podem auxiliar ao professor a 

preparar seu próprio material e inclusive a colaborar conosco criando novos 
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fascículos similares aos aqui desenvolvidos. No material por nós desenvolvido 

também sugerimos sites na internet para a busca de letras de músicas. 

Na sequencia colhemos por meio de questionários as opiniões dos 

alunos a respeito da utilização da música como estratégia de ensino. Os 

resultados indicam: 1- pouca utilização da música como estratégia de ensino 

pelos professores pesquisados e pouca familiaridade com a relação entre letras 

de músicas e conteúdos científicos; 2- boa receptividade dos alunos às oficinas 

propostas com baixa dificuldade de associação entre os conteúdos de ciências 

e as letras das músicas apresentadas; 3- que a diversidade de preferências 

musicais dos alunos amplia o potencial de estilos a serem incorporados nas 

oficinas. 

Concluímos que letras de musicas podem e devem ser incorporadas 

como estratégias a serem utilizadas com maior frequência por professores para 

a inovação no ensino de ciências. Entendemos que qualquer estilo musical 

pode ser levado como estratégia de ensino para os espaços educativos, 

incluindo-se aí a sala de aula. Esperamos ter gerado evidências conclusivas 

para que essa prática aumente cada vez mais nas escolas brasileiras.  

 

 O potencial do uso de músicas para preencher as lacunas e 

carências em propostas educativas para o ensino de deficientes 

visuais. 

 

Outra motivação para se explorar a música como estratégia educativa se 

refere à sua mediação para inclusão social. Nos últimos tempos, tem estado 

bastante presente nas pautas de governos, ONGs, grupos de educadores e da 

sociedade em geral, o instigante, mas nem sempre bem compreendido tema da 

inclusão (FONTANA & VERGARA NUNES, 2006). A Lei de Diretrizes e Bases 

9.394 (96) que assegura que a criança deficiente física, sensorial e mental, tem 

o direito de estudar em classes comuns, foi instituída em 1996. Dispõe no art. 

58, que a educação escolar deve situar-se preferencialmente na rede regular 

de ensino e determina a existência, quando necessário, de serviços de apoio 

especializado. O art. 59 contempla a adequada organização do trabalho 

pedagógico que os sistemas de ensino devem assegurar às crianças 

deficientes, com o objetivo de atender às suas necessidades específicas, assim 
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como a presença de professores preparados, tanto para o atendimento 

especializado, quanto para o ensino regular, capacitados para auxiliar a 

integração desses alunos nas classes comuns. Se a lei garante a inclusão em 

salas regulares, a formação dos professores mostra uma realidade bem 

diferente que se inicia pela dificuldade deste em lidar com estudantes com 

alguma necessidade educativa especial (DICKMAN & FERREIRA, 2008). 

No espaço da escola, a inclusão social tem o seu lugar garantido por lei 

e exige esforço e disposição para compreender ordenamentos epistêmicos nas 

áreas de saber já constituídas (BRASIL, 2004). O Estatuto da Criança e do 

Adolescente - ECA -, aprovado no Brasil em 1990, ratifica os direitos da criança 

e do adolescente, já apontados pela constituição, que se constituem 

basicamente no atendimento educacional especializado para portadores de 

deficiência, preferencialmente na rede regular de ensino (COSTAS, 2008). 

A visão integra todos os estímulos que recebemos através dos outros 

sentidos. No caso das crianças cegas ou com graves limitações visuais, a 

maior parte da informação é recebida através da linguagem oral e pelo sentido 

do tato, o que confere a estas crianças características perceptivas próprias, 

necessitando por isso de estimulação adicional e/ou da criação de situações 

ambientais que conduzam à criação de contextos educativos favoráveis e, 

portanto, mais propícios à apreensão de estímulos do meio ambiente 

(CAPUCHA, 2008). 

O número de alunos cegos que chegam às escolas de educação básica 

aumenta a cada dia. Entretanto, os docentes continuam a terminar os seus 

cursos de graduação desconhecendo como devem trabalhar com esse público. 

Estudo de Maciel et al. (2007) indicou, em escolas que possuem ou já 

possuíram atendimento a alunos com deficiência visual, que 94,4% dos 

professores entrevistados não possuem formação específica em educação 

especial. 

O conhecimento do aluno cego é obtido principalmente através da 

audição e do tato (AMARAL et al, 2009). Alguns autores já registraram estudos 

feitos com alunos cegos no campo tátil, como Fernandes (2004), Andrezzo 

(2005) e Ferreira (2006). Entretanto, há uma lacuna muito grande no que se 

refere a estudos feitos no campo da percepção sonora (MARTINS & HEALY, 

2008). 
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 O desenvolvimento da acuidade sonora é um passo de relevância 

ímpar, pois é o diferencial na independência da pessoa com deficiência visual. 

Este sentido é responsável pela percepção do que acontece ao redor, seja 

para comunicação ou para outras situações corriqueiras (FENSKE et al, 2007). 

Segundo DIAS e PEREIRA, 2008, sujeitos deficientes visuais têm 

melhor desempenho em tarefas de processamento auditivo, tais como: 

localização e lateralização sonora, já que um indivíduo cego adquire 

conhecimentos por meio de experiências que não incluem a visão. Isto é, todo 

o seu aprendizado procede por outros caminhos. Além disso, em alguns testes 

com estímulos auditivos observou-se maior concentração dos deficientes 

visuais, o que também poderia justificar este êxito. 

O acesso da pessoa com deficiência visual à cultura é bastante restrito. 

Os filmes precisam ser dublados, poucos são os livros passados para o Braille 

ou então disponibilizados em meio digital, transformados em áudio livros para 

que possam ser escutados através do computador. Dessa forma, os recursos 

sonoros se caracterizam como importantes mecanismos para a aculturação 

dessas pessoas. 

No campo dos estudos que abordam a percepção sonora, destaca-se 

uma forma alternativa de acesso à informação para cegos, que são as 

audiotecas locais. Uma audioteca é um espaço estruturado à semelhança de 

uma biblioteca que conta com fitas K7 ou CDs, gravados por voluntários, 

contendo leituras de obras literárias ou técnicas que tendem a auxiliar o 

processo inclusivo de pessoas com deficiência visual. Com relação a estas 

audiotecas, encontramos mais uma vez o problema da localização. Apesar do 

custo incomparavelmente mais baixo com relação a elaboração e manutenção 

das obras em braile, as audiotecas locais também atendem a um público 

reduzido e localizado, já que as pessoas que delas necessitam têm que se 

deslocar até o local para efetuar o empréstimo da obra desejada, o que causa 

uma série de contratempos e, muitas vezes, impossibilidades (FONTANA & 

VERGARA NUNES, 2006).  

Estudos de Barbosa & Costa, 2004, nos indicam que a implantação da 

inclusão depende, além de esforços políticos, de investigações em Educação 

em Ciências, que poderão implementar um suporte científico para prováveis 

intervenções. 
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O ensino de ciências para pessoas com deficiência visual tem sido 

realizado de uma maneira equivocada, e um avanço importante na área poderá 

ocorrer através da investigação científica e da intervenção cientificamente 

embasada e avaliada. Diante desse desafio, toda iniciativa com o propósito de 

contribuir para a superação desse problema, certamente, é de grande 

importância (NEVES et al, 2000).  

No ensino de ciências para deficientes visuais, os recursos e as técnicas 

são ainda muito pouco exploradas. As poucas iniciativas existentes dizem 

respeito a ensaios ou observações isoladas, mas nada que represente uma 

base de dados estruturada; e isso ocorre tanto com as questões psicológicas, 

como com as metodológicas ou epistemológicas (COSTA et al, 2006). 

Segundo Sassaki (2002, p. 107), há atualmente uma tendência mundial 

a envolver portadores de deficiência em atividades artísticas, não para se 

destacarem e ser premiados, mas para seu próprio lazer e desenvolvimento 

pleno. 

   Defende-se a possibilidade de trabalho com a música popular 

brasileira em sala de aula para que vários temas científicos possam ser 

contextualizados para os alunos, de forma lúdica, prazerosa e problematizada. 

A presente pesquisa, então, espera ter contribuído para as discussões que vêm 

avançando no Ensino Fundamental brasileiro e que ganham ainda mais 

incentivo depois da publicação dos Parâmetros Curriculares Nacionais, 

documento do Ministério da Educação do nosso país e que indica, como um 

dos objetivos, que os discentes devem ser capazes de utilizar as diferentes 

linguagens: verbal, musical, matemática, gráfica, plástica e corporal – como 

meio para produzir, expressar e comunicar as suas ideias, interpretar e usufruir 

das produções culturais, em contextos públicos e privados, atendendo a 

diferentes intenções e situações de comunicação (PCNs, 1998). 

 

 A relação entre produção acadêmica e produção técnica 

 

Uma demanda presente na sociedade brasileira é a de transposição dos 

conhecimentos produzidos na academia para a realidade social, em particular 

em relação a produção acadêmica das áreas de Educação e de Ensino para a 

realidade do professor em sala de aula. A criação de um setor especifico da 



182 

 

CAPES para o trabalho com a educação básica foi um marco (Conferência 

Nacional da Educação Básica, 2008). Iniciativas como os projetos 

desenvolvidos em sala de aula por alunos de licenciatura com bolsas PIBID 

(Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência), programas de 

formação continuada de professores como o PARFOR, e incentivo aos 

Mestrados Profissionais para que professores em serviço se qualifiquem mais e 

produzam conhecimento útil ao aperfeiçoamento de sua prática profissional 

estão em curso e demandam avaliação de seus impactos reais na escola e na 

formação dos estudantes. No caso do nosso trabalho, tivemos a preocupação 

de produzir materiais educativos de fácil acesso e uso pelos professores, 

fazendo do ensino um campo de pesquisa translacional, na qual os 

conhecimentos gerados na academia cheguem às salas de aula e sejam 

apropriados pelos professores. Nesse sentido, no capítulo 7 elaboramos os 

protótipos de seis fascículos da nova série de materiais educativos inaugurada: 

“Com Ciência e Arte na Escola”, coletânea de propostas intitulada 

“Descobrindo ciências em letras de músicas”. Essa é uma inovação, pois ainda 

são poucos os trabalhos de doutorado que se preocupam com a translação de 

seus conhecimentos.  

A série proposta contém de 4 a 7 atividades sugeridas em cada 

fascículo, correspondendo às músicas sugeridas para o trabalho com oficinas 

dialógicas apresentadas no Capítulo 5. O fascículo #1 apresenta a proposta 

com o tema geral Ciência e Arte. O #2 desenvolve o tema de interesse social 

do LITEB “Brasil sem Miséria”. Os fascículos #3 e #4 abordam os eixos 

temáticos dos Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Fundamental para 

o ensino de ciências: “Terra e Universo”, e “Tecnologia e Sociedade” (#3), e 

“Ser Humano e Saúde” e “Vida e Ambiente” (#4). Os fascículos 5 e 6 tratam 

dos temas transversais dos PCNs: Saúde/ Orientação Sexual/ Meio Ambiente 

(#5) e Ética/ Pluralidade Cultural/ Trabalho e Consumo (#6) e apresentam 

músicas já testadas em sala de aula, como relatado no Capítulo 5. Sabemos 

que diversas outras músicas podem ser utilizadas para esses eixos temáticos e 

para os temas transversais e esperamos que novos fascículos sejam 

construídos em breve, inclusive com a colaboração retroativa de professores 

que se apropriarem de nosso trabalho.  
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Como perspectivas, esperamos ampliar a aplicação das oficinas 

dialógicas de música em outros níveis de ensino. Elas funcionam também, e 

tão bem, no ensino médio? No ensino superior? No ensino de adultos?  

Esperamos também poder dialogar mais diretamente com os 

formuladores de políticas educacionais para propor a utilização dessa 

estratégia em larga escala no ensino brasileiro. Pretendemos redigir uma Nota 

Técnica para o MEC, para a valorização e o estímulo ao trabalho com a música 

na escola. Pretendemos ainda realizar vídeo aulas para divulgar o processo 

das oficinas nas salas de aula.  

          Em síntese, podemos dizer que os resultados obtidos neste trabalho 

confirmaram a nossa hipótese, de que letras de músicas podem inovar o 

ensino de Ciências e fortalecer a qualidade das práticas educativas dos 

professores, sensibilizando os alunos para temas científicos e culturais. As 

respostas dos alunos aos questionários, após a realização das oficinas 

dialógicas de músicas, legitimam, no contexto da nossa pesquisa, a grande 

aceitação desta estratégia. As questões abertas para discussão e 

aprofundamento reafirmam que esse tema é pertinente ao campo do ensino, 

com diversas oportunidades e caminhos de investigação e desenvolvimento 

tecnológico. 

Tendo em vista que as possibilidades identificadas ultrapassam em muito 

as limitações e obstáculos da metodologia proposta, nossos resultados 

permitem recomendar e incentivar o uso da música em sala de aula para o 

ensino de ciências. 
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Anexo 1 – Aprovação do projeto de tese pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
com Seres Humanos – CEP – FIOCRUZ – IOC. 
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Anexo 2 – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – Professores. 

 
  TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
(de acordo com as Normas da Resolução nº 196, do Conselho Nacional de Saúde de 10 de outubro de 

1996). 

O projeto “O uso da música popular brasileira como estratégia para o ensino de ciências”, 

será desenvolvido pelo aluno Marcelo Diniz Monteiro de Barros, sob a orientação da profa. Dra. Tania 

Cremonini de Araújo-Jorge, dentro do Programa de Pós-Graduação em Ensino em Biociências e Saúde do 

IOC – FIOCRUZ. Você, como professor(a) de Ciências está sendo convidado(a) para participar da 

pesquisa e sua participação não é obrigatória, mas voluntária. A qualquer momento você pode desistir de 

participar e retirar seu consentimento. Sua recusa não trará nenhum prejuízo em sua relação com os 

alunos, o pesquisador, com a coordenação do Programa de Pós-Graduação em Ensino em Biociências e 

Saúde do IOC – FIOCRUZ ou com a instituição escolar de educação básica em que você trabalha. 

O problema investigado: O objetivo principal desse estudo é verificar se a música popular 

brasileira pode ser utilizada como estratégia pedagógica para o ensino da disciplina Ciências, para as 

séries finais do Ensino Fundamental, avaliar seu uso atual nas escolas e sua possível contribuição para o 

ensino de Ciências, visando elaborar e desenvolver oficinas que associam a música popular brasileira ao 

ensino de Ciências nas escolas. 

Procedimento: A sua associação a essa pesquisa consistirá, inicialmente, em participar de uma 

entrevista. Posteriormente, caso tenha interesse e caso concorde, poderá participar de algumas oficinas de 

Ciências que serão elaboradas para as séries finais do Ensino Fundamental, em que se usa a música como 

instrumento pedagógico. 

Riscos: Não existem quaisquer riscos relacionados com a sua participação.  

Benefícios: O benefício relacionado com a sua participação será o enriquecimento do ensino de 

Ciências. Além desse benefício específico também contribuirá para a melhoria do ensino em geral no 

Brasil, pois se a estratégia de educação testada demonstrar efetividade, poderá ser difundida ainda mais 

amplamente no país.  

Confidencialidade: As informações obtidas através dessa pesquisa serão confidenciais e 

asseguramos o sigilo sobre a sua participação. Os dados não serão divulgados de forma a possibilitar sua 

identificação. Os resultados serão divulgados em apresentações ou publicações com fins científicos ou 

educativos.  

Custo e pagamento: Participar dessa pesquisa não implicará em nenhum custo, e, como 

voluntário(a),  você também não receberá qualquer valor em dinheiro como compensação pela 

participação.  

Você receberá uma cópia deste termo. Nele consta o telefone e o endereço dos pesquisadores 

responsáveis. Assim, você poderá tirar suas dúvidas sobre o projeto e sua participação agora ou a 

qualquer momento.   

Pesquisadores Responsáveis: Profa. Dra Tania Cremonini de Araújo-Jorge (orientadora) e Marcelo 

Diniz Monteiro de Barros (aluno do programa de Doutorado em Ensino em Biociências e Saúde do IOC – 

FIOCRUZ) 

Endereço: Avenida Brasil, nº 4365 – Pavilhão Cardoso Fontes / IOC – Laboratório de Inovações em 

Terapias, Ensino e Bioprodutos – Sala 52 – Bairro: Manguinhos – Rio de Janeiro – RJ – CEP: 21040-360. 

Telefones: Dra. Tania Cremonini de Araújo-Jorge (0XX21) 2562-1225 e (0XX21) 2562-1272, das 10:00 

às 17:00 horas. Aluno: Marcelo Diniz Monteiro de Barros: (0XX31) 91328104 

 

Declaro que entendi os objetivos, riscos e benefícios de minha participação na pesquisa e 

concordo em participar: 

 

_______________________________________________________ 
Assinatura do(a) Professor(a) 

 

Iniciais_________________________ Data de assinatura_________________ 

Instituição de Ensino em que leciona _________________________________________ 
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Anexo 3 – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – Alunos (a ser 
preenchido pelos pais ou responsáveis). 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
(de acordo com as Normas da Resolução nº 196, do Conselho Nacional de Saúde de 10 de outubro de 

1996). 

O projeto “O uso da música popular brasileira como estratégia para o ensino de ciências”, 

será desenvolvido pelo aluno Marcelo Diniz Monteiro de Barros, sob a orientação da profa. Dra. Tania 

Cremonini de Araújo-Jorge, dentro do Programa de Pós-Graduação em Ensino em Biociências e Saúde do 

IOC – FIOCRUZ. O menor sob a sua responsabilidade foi selecionado e está sendo convidado para 

participar da pesquisa e sua participação não é obrigatória, mas voluntária. A qualquer momento ele 

pode desistir de participar e retirar seu consentimento. Sua recusa não trará nenhum prejuízo em sua 

relação com a escola, o professor, o pesquisador, com a coordenação do Programa de Pós-Graduação em 

Ensino em Biociências e Saúde do IOC – FIOCRUZ ou com a instituição escolar de educação básica em 

que o aluno está matriculado. 

O problema investigado: O objetivo principal desse estudo é verificar se a música popular 

brasileira pode ser utilizada como estratégia pedagógica para o ensino da disciplina Ciências, para as 

séries finais do Ensino Fundamental, avaliar seu uso atual nas escolas e sua possível contribuição para o 

ensino de ciências, visando elaborar e desenvolver oficinas que associam a música popular brasileira ao 

ensino de ciências nas escolas. 

Procedimento: A associação do menor a essa pesquisa consistirá em participar de algumas aulas, 

nas disciplinas das séries finais do Ensino Fundamental, em que se usa a música como instrumento 

pedagógico, bem como a participação em oficinas do mesmo tema. Ao final, o aluno será convidado a 

preencher um questionário avaliativo, informando, na percepção dele, se a oficina foi interessante para 

promover a aprendizagem de Ciências ou não. 

Riscos: Não existem quaisquer riscos relacionados com a sua participação.  

Benefícios: O benefício relacionado com a sua participação será o enriquecimento do ensino de 

Ciências. Além desse benefício específico também contribuirá para a melhoria do ensino em geral no 

Brasil, pois se a estratégia de educação testada demonstrar efetividade, poderá ser difundida ainda mais 

amplamente no país.  

Confidencialidade: As informações obtidas através dessa pesquisa serão confidenciais e 

asseguramos o sigilo sobre a participação do menor. Os dados não serão divulgados de forma a 

possibilitar sua identificação. Os resultados serão divulgados em apresentações ou publicações com fins 

científicos ou educativos.  

Custo e pagamento: Participar dessa pesquisa não implicará em nenhum custo para o menor, e, 

como voluntário, ele também não receberá qualquer valor em dinheiro como compensação pela 

participação.  

Você receberá uma cópia deste termo. Nele consta o telefone e o endereço dos pesquisadores 

responsáveis. Assim, você poderá tirar suas dúvidas sobre o projeto e sua participação agora ou a 

qualquer momento.   

Pesquisadores Responsáveis: profa. Dra Tania Cremonini de Araújo-Jorge 

Aluno do programa de Doutorado em Ensino em Biociências e Saúde do IOC – FIOCRUZ: Marcelo 

Diniz Monteiro de Barros 

Endereço: Avenida Brasil, nº 4365 – Pavilhão Cardoso Fontes / IOC – Laboratório de Inovações em 

Terapias, Ensino e Bioprodutos – Sala 52 – Bairro: Manguinhos – Rio de Janeiro – RJ – CEP: 21040-360. 

Telefones: (0XX21) 2562-1225 e (0XX21) 2562-1272_____  das 10:00 às 17:00 horas. 

 

Declaro que entendi os objetivos, riscos e benefícios de minha participação na pesquisa e 

concordo em participar: 

 

_______________________________________________________ (assinatura do responsável) 
Iniciais_________________________ Data de assinatura_________________ 

Instituição de Ensino em que o aluno estuda _________________________________________ 

 



203 

 

Anexo 4 – Modelo de autorização da direção da escola para o desenvolvimento 
da pesquisa. 

 

 

 
 


